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Telegramas por el caUe. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEIi 
Diario de l a M a r i n a . 
AL DIARIO DE IiA MARINA. 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Madr id , 17 de jun io . 
E l s e ñ o r M i n i s t r o de U l t r a m a r ha 
laido h o y e n e l Congreso los p resu-
puestos de l a i s l a de Cuba . 
N o es tando a ú n aprobado e l pro-
yecto de r e o r g a n i z a c i ó n a d m i n i s t r a -
t iva pa ra l a s A n t i l l a s , d ichos pre-
supuestos e s t á n acomodados a l r é -
g imen actual , s i n i n d i c a r este pro-
pós i t o que subs i s t an los m i s m o s du-
rante todo e l e jerc ic io que compren-
den. 
Cuando se i m p l a n t e e l nuevo r é g i -
m e n , median te l a c o o p e r a c i ó n de l 
ó r g a n o e lec t ivo se f i j a r án los recur-
sos. 
E l M i n i s t r o qu ie re respetar lo 
ex is ten te cuanto r e su l t e pos ib le 
dentro de l n u e v o r é g i m e n ; pero p ide 
con i n s i s t e n c i a v i v í s i m a que se 
apruebe s u p royec to de r e fo rmas . 
E n los n u e v o s p resupues t s s se 
supr ime l a I n s p e c c i ó n de B i e n e s d e l 
Estado. 
Los gastos i m p o r t a n 2 5 . 9 8 4 , 2 4 1 
pesos. 
Los ingresos 2 4 . 4 4 0 , 7 5 9 pesos, 
E l M i n i s t r o sacr i f ica l a v a n a g l o r i a 
de una aparente n i v e l a c i ó n á l a s i n -
cer idad comple t a que puede ser cau-
sa de u n a n o r m a l i d a d fu tu ra . 
No es p a r t i d a r i o de n u e v o s i m p u e s -
tos, n i de ensayos, n i de r e fo rmas e n 
la t r i b \ i t a c i ó n de Cuba. E s p e r a que 
la r e o r g a n i z a c i ó n de l a a d m i n i s t r a -
c ión do las p r o v i n c i a s do U l t r a m a r 
y que l a m o r a l i d a d e n l a a d m i n i s -
t r a c i ó n do Cuba d a r á n por r e su l t a -
do la n i v e l a c i ó n de los p rosupues-
tos. 
Queda subs i s ten te l a S e c c i ó n t e m -
pora l de a t rasos , i n c l u y e n d o c r é d i -
tos para sos tener la . 
P r o c ú r a s e a s i m i l a r l a L e y de l a s 
Clases p a s i v a s á l a de l a P e n í n s u l a 
respetando les derechos adqu i r idos . 
Desde Io de j u l i o a r r á n c a s e de 
r a í z este g r a v a m e n . 
A u t o r í z a s e a l Grobiorno pa ra con-
certav, c o n e l B a n c o E s p a ñ o l de l a 
I s l a de Cuba, u n aumen to de capi-
t a l p a r a l a s operac iones y se rv ic ios 
de d i c h o e s t ab l ec imien to . Es t a me-
d i d a se a d o p t a r á , caso de que con-
venga , por l a s necesidades e c o n ó 
m i c a s , p o r las condic iones de l m e r 
cado ó p a r a l a s i r c u l a c i ó n f iduc ia r i a , 
d e s p u é s de l a a m o r t i z a c i ó n de los 
b i l l e t e s do l a e m i s i ó n do guerra . S i 
n o puedo rea l i za r se e l concierto, so 
c o n v e n d r á con e l Banco E s p a ñ o l de 
l a I s l a de Cuba l a mane ra de resc in-
d i r e l p r i v i l e g i o de e m i s i ó n , ó se pro-
p o n d r á n á las Co-ites los med ios de 
a r m o n i z a r l o s intereses de aque l es-
ba'blccimiezvfco c r é d i t o cfti i l o s a w 
x i l i o s que necesi ten e l Comerc io y l a 
I n d u s t r i a . 
A n ú n c i a s e l a r e o r g a n i z a c i ó n de 
las of ic inas de l M i n i s t e r i o de U l t r a -
m a r con moti\To de l des l inde que ha 
de efectuarse en t re l a hac ienda de l 
Estado y la P r o v i n c i a l . 
F í j a n s e las cond ic iones que h a n 
de tener los empleados . 
A u m é n t a s e e l p resupues to de 
Guerra de l a I s l a de Cuba pa ra v igo-
r izar los e l emen tos de defensa, 
A u t o z í z a c e e l a r r i e n d o de l a r en ta 
del T i m b r e e n l a I s l a de Cuba. 
M o d i f í c a s e e l p l a n de L o t e r í a s . 
A u t o r í z a s e l a v e n t a l i b r e de los b i -
lletes. 
A l í v i a n s e las t a r i f a s de l a con t r i -
b u c i ó n I n d u s t r i a l , y e l i m p u e s t o i n -
dus t r i a l sobre lo s tabacos elabora-
dos; en c a m b i o rec t i f icase l a base 
de la t r i b u t a c i ó n d e l tabaco en r ama , 
elevando l a v a l o r a c i ó n , aunque n o 
tanto como se fijó e n u n p r i n c i p i o . 
P r o p ó n e s e f o m e n t a r l a r en t a de 
Aduanas de l a I s l a de Cuba, refor-
mando las o rdenanzas de las m i s -
mas. 
L o s ingresos e s t á n ca lculados con 
t imidez. 
Madr id , 17 de jun io . 
H a con t inuado h o y en e l Congreso 
la d i s c u s i ó n d e l p l a n de r e fo rmas 
a d m i n i s t r a t i v a s para las A n t i l l a s . 
E l Sr. R o d r í g u e z San Pedro i m -
pugna e l p royec to , p o r v e r g raves 
peligros e n que l a D i p u t a c i ó n ú n i c a 
tenga i n i c i a t i v a p a r a l eg i s la r . 
E l Sr. M i n i s t r o de U l t r a m a r n iega 
que la D i p u t a c i ó n ejerza l a sobera-
nía, y a ñ a d e que l a s r e fo rmas son 
desde hace m u c h o t i e m p o sen t idas 
y rec lamadas por l a o p i n i ó n p ú b l i c a . 
Niega que ocas ionen l a d i v i s i ó n de 
los e lementos que def ienden l a na-
cionalidad. B a s t a n t e t i e m p o h a n 
estado d i v i d i d o s , dice. "Y a ñ a d e : 
' E s censurab le que e n u n a C á m a r a 
de cuat rocientos D i p u t a d o s se ha l l e 
el M i n i s t r o á d i s p o s i c i ó n de u n a Cá-
mara chica , c o m p u e s t a de los d i p u -
tados cubanos." 
Los r ep resn tan tes de Cuba protes-
tan á voces, p r o d u c i é n d o s e u n a g r a n 
c o n f u s i ó n . 
M a d r i d , 17 de jun io . 
E l Sr. V i l l a n u e v a ha p r o n u n c i a d o 
un v i o l e n t o d i scu r so con t r a e l M i -
nis t ro de U l t r a m a r , e n e l c u a l ha d i -
cho le cons ta que e s t á n hac iendo 
grandes t rabajos los separa t is tas 
cubanos. S i ocur r iese u n conf l ic to , 
a ñ a d i ó , no p o d r í a ha l l a r se a l f rente 
de los asuntos de U l t r a m a r u n d i s i -
dente d e l P a r t i d o de U n i ó n Cons t i -
tuc iona l . 
E l Sr. M a u r o l e c o n t e s t ó con g r a n 
• e n e r g í a d ic iendo que l a D i p u t a c i ó n 
ú n i c a ea u n paso hac ia l a descen-
t r a l i z a c i ó n , y que f o r m u l ó su pro-
yecto de r e f o r m a s d e s p u é s de ha-
ber consul tado todos los d i scursos 
que se h a n p r o n u n c i a d o en e l Par-
lamento sobre las cues t iones u l t r a -
mar inas . 
E l 3r . R o d r í g u e z San P e d r o in te -
r r u m p e diciendo que los d ipu t ados 
cubanos del par t ido de U n i ó n Cons-
t i t u c i o n a l h a n sido tratados con des-
c o r t e s í a . 
E l Sr. Sagasta c o n t e s t ó airado a l 
Sr- R o d r í g u e z San Pedro: " L o s d i -
putados cubanos de U n i ó n Const i -
tucional me h a n dado m á s disgustos 
que pelos tengo en l a cabeza." 
H a sido re t i r ada l a p r o p o s i c i ó n 
incidenta l de l Sr. R o d r í g u e z San Pe-
dro. 
Nueva Yorlc, 17 de junio. 
Durante e l a ñ o que t e r m i n a en e l 
presente mes de jun io , e l t o t a l de las 
primas sobre e l a z ú c a r abonado por 
el eobierno de los Estados Un idos 
asciende á nueve m i l l o n e s y medio 
de peses. 
Ber l ín , 17 de junio. 
De los 2 4 2 d i s t r i to s de que se co-
noce y a e l r e s u l t a d o , 5 3 s o n f a v o r a -
b les a l p royec to de l e y r e l a t i v o á l a s 
r e fo rmas m i l i t a r e s ; 6 7 son opues-
tas, y 1 2 2 t e n d r á n que proceder á 
n u e v a s elecciones. 
E l n ú m e r o t o t a l de d i s t r i t o s se ele-
v a á 3 4 7 . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Jíueva-Tork, junio 16, d las 
5\ de l a tarde. 
Onzas españolas, á$15 .75 . 
Centenes, & $4.85. 
Descuento papel comercial, 60 dre., de 6 fl 
8 por ciento. 
Cambios sobre Londres, 60 diy. (banqueros), 
a$4.84i. 
Idem sobre París, 60 dir. (banqueros), á 6 
francos 17. 
liem sobre Hamburgo, 60 div. (banqueros), 
ííí»5f. 
Conos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, á 111, ex-interés. 
Centrífugas, n . 10, pol. 96, & 4 i . 
Regular á buen refino, de 8£ & 4. 
Izúcar de miel, de Si & 3£. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
El mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
VENDIDOS: 6,000 sacos de azücar. 
Manteca (WUcox), en tercerolas, & $10.071. 
Harina patent Minnesota, $4.50. 
Londres, junio 10, 
Azúcar de remoladla, fi 1 9Í. 
Aaúcar centrífuga, pol. 96, á 18i9. 
Idem regular refluo, á 16i. 
Consoildado.", & 99 l i l 6 , ex-interés. 
Descuento, Banco <le Inglaterra, Si por 100. 
Cuatro por ciento español, & 66í , ex-inte-
rés . 
Par í s , junio 10. 
Renta, 8 por 100, Á 98 francos 67i cts., ox-
interés 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al «r-
icuU) 31 de la Ley de Propiedad Inteleatuat.) 
NOTICIAS D E YAL0E.ES. 
PLATA ) A b r i ó de 91^ á 91|. 
NACIONAL. ) Cer ró de S0| á 90f. 
FONDOS PUBLICOS. 
OWig. Ayuntamiento 1? Ilipotocu 
Obligación OH üipoteoariaa del 
Excmo. Ayuntamiento 
iUUetes Hipotccai iae de la I«la d« 
Cuba 
ACCIONES. 
Banco Eopafiol i)e la lula de Cub» 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos de la Habana y Al-
macenes de Regla 
Oompuijía do Camino* de Uierrú 
da Cárdenas y Jácaro 
Conipafíía Uniaa de los Forvoca-
rdloB do Caíbar iSn. . . . . . . . . . . . 
CorapaDía do Caniiuou de Hierre 
de Matanzas á Sabanilla.... 
Compañía de Caminou do Hierro 
do Sagua la Grande 
Compaüía de Caminos de Hierre 
de Cieufuegos 1 Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Com(iaíiía do) Ferrocarril delOest 
Compañía Cabana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos nir.otecanoK do la Compa-
fií» de Gftii Consolidada 
Compañía do G a s Húpano-Am*-
rioana Coasalidada............. 
Compañía d<) Almacenes de Santa 
Catalina 
ftufinoríi; de A.idnar do Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Har-
condados 
íimprosa do Fomento y Narega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de D«-
Eóaito de la Habana ligaciones Hipotecarias de 
Cicr.fuegos y Villaclara 
Red Telefónica de la Habana.. 
Crédito Territorial Hipotecario 
do la Ixla de Cuba 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril do Gibara á Holguir. 
Accionoa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Obligaciones. 
•'erroourri; de San Cayetano t 
Vlfialnk.—Acciones 
•' • ' / i - r . ).,-• , 
Valor. 
Nominal. 
66̂  & 69 
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Tlahana. 17 de Junio •!« 1«a3. 
1 OFICIO. 
OOÍUANDANCIA GENERAL DE MAUINA D E L 
APOSTADERO DE EA HABANA. 
NKGOCIADO DK INSCRIPCCIÓN MARÍTIMA. 
ANUNCIO. 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero, que los exámenes reglamentarios 
para (Jwpitanea y Pilotos de la Marina Mercante, ten 
gan lugar según e.st(í prevenido, en los tres últimos 
días hábiles del presente mes, vcriflcííndose los do loa 
primeros en la Jefatura de Estado Mayor del A pos 
tadero, y los do los otros, en la Comandancia de Ma 
riña de e»ta provincii<. cou arreglo íí lo que preceptúa 
la litíiú Orden de 17 de Abril do 1891¡ los Pilotos que 
quieran examinarse, presentarán sus instancias docu-
mentadas á dieba superior Autoridad, y los alumnos 
al Jefe de la expresada Comandancia de la provincia, 
antes del día veinte y seis, en cuya fecha concurrirán 
á esta Comandancia General para sufrir el reconoci-
miento previo que (lispono el inciso tí1.' de la precitada 
soberana disposición. 
Lo que de orden de S. E. se publica para not eia de 
los interesados. 
Habana, 16 de Junio de 1893.—Emilio de Acosla 
y Eyennann. 6-18 
AYUDANTIA MILITAR DK DI AIUNA D E L 
DISTRITO Da DATA DAÑO. 
Encontrándose vacante la Alcaldía de mar de la 
Colonia, pcflonocicute ul distrito de Batabauó, y dis-
puesto por el E.-cino. Sr. Comandante General del 
Apostadero se provea dicha plaza, las personas que 
deseen ocuparla elevarán instancia documentada á 
dicha superior autoridad, por conducto do esta Ayu-
dantía de Marina. 
Butabauó, 15 de Junio de 1893.—Juan Fanslino 
Sánchez. 8-17 
COMANDANCIA GENEItAE DE MARINA DEE 
APOSTADERO DE I-A HABANA. 
JUNTA KCONÓMICA. 
Secrclarin. 
A N U N C I O . 
Acordado por la Excina. Junta Económica del 
Apostadero, en seaión celebrada ayer, sacar á público 
remate la contrata para el suministro de carbones que 
puedan ier necesarios durante dos año» para el con-
sumo de los buques de «»ta Escuadra y Ararnal; y 
rcíiielto asimismo que dicho acto tenga lugar el día 14 
dol mes de Julio inmediato, á la una de la tarde, se 
avisa por este medio á quieres pueda interesar el ex-
presado servicio, que los pliegos de condiciones pue-
den consultarse todos los días hábiles, en esta Secre-
taría, donde se hallan de manifiesto, desde las once 
de la mañana hasta las dos de la tarde. 
Mabaini, 10 de Junio de 1893.—Emilio de Acosla 
y Eyermann. 4-17 
E D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISEA DE CUBA. 
BKCAÜUACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
A los Cnnlrihuyenics del Término Municipal de la 
ITabana. 
I'RIMER AVISO DE CORRANZA DJSD 
Cuarto trimestre de 184)2 á 1893, por contribución 
de Finca» Urbanas. 
La Kocaudación de Contribuciones hace saber: 
Que el día 19 del qno cursa emperará la cobran7a 
do la contribución correspondiente á este Término 
Municipal, por el concepto, trimestre y año económi-
co arriba expresados, así como de los recibos ante-
rlorca, ó adicionales, de igual clase, que por rectifica-
ción de cuotas ú otras causas, no se hubiesen puesto 
al cobro hasta ahora, 
La referida cobranza tendrá lugar todos los días 
hábiles, desdo las diez de la mañana á las tres de la 
tarde, en este Establecimiento, calle de Aguiar nú-
meros 8J y 83, y terminará el 18 de Julio próximo 
venidero. 
Lo que se anuncia en cumplimiento do lo prevenido 
en el artículo 14 do ¡a Instrucción de procedimientos 
contra deudores á la Hacienda Pública, y demás dis-
posiciones vigentes. 
En la Habana á 12 do Junio do 1893.—El Sub-
Gobernador, José Qodoy Oarcía —Publíquese: El 
Alcalde Municipal, Inún Oarcía Corujedo. 
I n. 13 8-16 
Orden de la Plaza del día 17 de jnnio. 
SERVICIO PARA EL DIA 18. 
Jefe de día: El Comandante dol 29 batallón Caza-
dores Voluntarios, D. Miguel Macías. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: 2? batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar: 29 batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento Infantería Isabel 
la Católica. 
Retreta en el Parque Central: Regimiento do infan-
tería de Isabel la Católica. 
Ayudante do Guardia en el Gobierno Militar: El 
29 de la Plaza, D. Cesáreo Rapado. 
Imaginaria eu idem: El 29 de la misma, D. Ricar-
do Vázquez. 
£¡1 Coronel Sargento Mayor, Fálix dt l Castillo, 
V A P O f t E S B E T E A Y S S I A . 
SE ESPERAN. 
Junio 18 Yucatán: Nueva-York. 
. . 18 Martín Saenz: Barcelona y oséalas. 
19 Aransas: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 21 City of Alexandría: Nueva-York. 
. . 22 Croatla: Veracruz y escalas. 
. . 23 Saratoga: Veracruz y escalas. 
. . 24 Montevideo: Cádiz y escalas, 
. . 24 M. L. VUlaverde: Puerto-Rico y escalas. 
25 City of Washington: Nueva York. 
. . 26 J. Jover Serra: Barcelona y escalas. 
. . 26 Irthington: Amberes y escalas, 
27 Hugo: Liverpool y escalas. 
. . 28 Yumurí: N ueva-York. 
29 Santanderino: Liverpool y escalas. 
Julio 2 Alava: Liverpool y escalas. 
3 Ernesto: Liverpool y escalas. 
6 Juan Forgaa: Barceloua y cácalas. 
. . 12 Gaditano: Glasgow y escalas. 
. , 14 Pió I X : Barcelona y escalas. 
SALDRAN. 
Junio 20 Panamá: Nueva-York. 
. . 20 Aransas: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 20 Alfonso X I I I : Santander. 
20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
. . 21 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
. . 22 Yucatán: Nueva-York. 
-. 22 Croatia: Hamburgos y escalas. 
. . 24 Conde de Wifredo: Coruña y escalas. 
. . 24 Saratoga: Nueva York. 
. . 28 Yumurí: Veracruz y escalas: 
. . 29 City of Washington: Nueva-York. 
. . 30 M. L . VUlaverde: Puerto-Rico y escalas. 
PUERTO DE LA HABANA, 
ENTRADAS. 
Día 17: 
Después de las ocho de la mañana no hubo. 
SALIDAS, 
Dia 17: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, va?, amor. Mascotte, ca-
pitán Decker. 
Cárdenas, vap. am. Morgan City, cap. Otls. 
Mobila, bar. mg, Icarus, caj). Huía. 
N t o v l c a i o n t o d o pf t sa jüs^o» 
ENTRARON. 
Do VERACRUZ, en el vap. esp. Alfonso X I I I : 
Srca. Podro Muñoz—Ricardo López—2 jornaleros, 
5 dependientes y 41 de tránsito. 
Dd BARCELONA y escajas, pn c} vap. esp. Mar-
tin Saenz: 
Sres. Dionisio Viete—Tirso Silva—Francisco Ló-
pez—Estsquio Larrey—Gaspar Muñiz v señora—Jo-
^é Macías j señora—Elvira Cardona—Juan Cabañer 
—Luis del Corro—Francisco Box—1 jornalero, 1 
jornalero, 1 cochero y 2 dependiente -. 
De TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor 
americio Mascolle: 
Sres. José de Jesñs Acebedo—Lorenzo B. López— 
Merced Dia? y 2 hijos—. Fefuando Jácheguren—José 
Morado—Francisco Reyes, señora é )iyo—Ramón 
León—Joaquín Alfonso—Bruno Trujillo — 'VValdo 
Reyes—Juana Beguída— Ensebio Cljesa —Miguel 
Eu;?biy Romero—Arcadio García—Cecilio González 
Luis Vázquez—Joté Arturo González—Aurelio Soto 
—Leonor Diaz—Arturo Ramos—José Paz"S—José 
María Artigas—Hipólito Coya—Margarita Valdcs— 
Francisco Rodríguez—Evaristo Tenis—Ricardo Ber-
múdez—Manuel Méndez—-Agustín Orihuela y señora 
—Alipio Sánchez—José Eleno—Ignacio Abolla é hijo 
—Baldomcro Cepedo—Marqués de Esteban—Con-
cepción Penda/i y Pérez. 
SAfjíER/DIÍ. 
Para VERACRUZ en el vap. eep. Alfonso £ 1 1 : 
Sres. D. Antonio Camino Uria—Dolores Guillen— 
Mercedes Curcía—Alvaro de la Fuente — Máximo 
Llano—Ramón Sáenz—Isidro Pradíira—Narciso A I -
varez—Bouvier Charles Adolphe—Enrique Gómez— 
Maauel V. Betancourt—iiegino Comas—Bruno Pé-
rez—Javicra Silva—Constantín Abdelnoure—H. Ab-
delnouro—Joige Isaac Rourtc—Abed Nahlc—Nico-
lás Abdelnour—Manuel Suárez—Prauoisco llernán-
dez—Patricio L Quijada.—Además 8 de tiáusito. 
Para NUEVA YORK, en en ol vap. am. Orisaha 
Sres. D. Daniel Keimann—Thomas Me. Carien— 
Josef Tattor —A. do Haas—Alexander Pínglit, seño-
ra é hija—Lúeas Landafur—Podenco Hausen—Eu 
rluiiH i i . ii.uMttt j Sra.—América Zuzarte y 3 hijas 
—AnaE. Hernández—Manuel G. Rodríguez—José 
Iglesias—Alberto M. de Maturaua y Sra.—JI-K 8. 
Gregory—Francisco Antoogiorgi—Tomás Quiñones 
—Manuel López y 1 uifio—Clises López—J. Stron 
ger. 
Para CAYO-HUESO y TAMPA, en el vapor 
americano Mascolle: 
Sres. D. Fhomas Boada—Mary Dumbar—Benito 
Lloverás—Francisco García—Juan P. Toñarely y 4 
hijos—Emilio Puente, Sra. é hijo—Luisa Mendizábal 
—Luis Tofiarely—César Riquelmc—Francisco Reyes 
Guzmán—José G. Baylleres—María Asunción Gon 
zález—Migu«l Barbería é hijo—Alejandro Chaple-
Emilia García y 2 hijos—Victoriana Hernández é hi-
ja—Pedro Pereira—Juan Nogues—Manuela Saligue 
ra—Angel Casanova—Alfredo Noriega—Adolfo Ca-
brera— Palacio Pérez—Bernardina Rodríguez—Fran-
cisco Robles—Amelia Pérez—José de la Cruz Leal 
Miguel V. Morales—Julián Correa—Alborto Roma-
goza—Jnan de Dios González—Raimundo Sánchez 
—Gregoria Cusacova—María Luisa Casanova y 5 hi 
jos—Juan J. Añosa y 6 hijos—María del Carmen 
Gaítán—Narcisa Julia—Crispín Cárdenas—María 
Luisa Ariosa—Carlos Martínez—Ramón G. de Men-
doza—Manuel Johnson y 1 menor—Ana González— 
Narciso Hernández—Manuel J. Casanovas—Esté-
ban L. J. Mendoza. 
Ent radas da cabotaie. 
Día 17: 
No hubo. 
Daapach.a<loa do cabotaje. 
Día 17; 
No hubo. 
Bu^tiOB con reg is t ro abierto. 
Para Nueva-York, vap. amor. Orizaba, cap. Me In -
tosh, por Hidalgo y Comp. 
Barceloua, vap. esp. Denla, cap. Cano, por Ba-
«líi y Cp. 
Montevideo, vía Matanza», berg. esp. Ventura, 
cap. Gihernau. por L. Ruiz y Cp. 
Casa Blanca (Marruecos), berg. esp. Sensat, ca-
pitán Tulavera, por J. Astorqui. 
BttqneB q.na ea h a n despachado. 
Para Matanzas, vap. esp. Gracia, cap. Cirarda, por 
Deulofeu, hijo y Comp.: de tránsiío. 
Mobila, berg. ing. Jcarus, cap. Johns, por R. P. 
Santa María: en lastre. 
Cárdenas, vap. amer. Morgan City, cap. Otis, 
por Galbán, Río y Comp.: en lastre. 
Calbarién, vap. esp. Gravina, cap. Barrenechca, 
por Alvarcz, Valdés y Comp.: de tránsito. 
Delawarc. (B. WJ bca. amer. Matanzas, capitán 
Erickson, por L. V. Placó.: con 4,324 sacos azú-
car y 120.000 kilos miel de purga. 
Cayo-Hueso y Tampa, cap. amer. Mascotte, ca-
pitán Decker, por LaM'ton linos.: con 388 tercios 
t -baco. 
Veracruz, vapor-correo esp. Alfonso X I I , ca-
pitán QarJón, por M. Chivo y Comp.; con 64,280 
cajetillas cigarros y efectos. 
-Baracoa, vip norg. Kone Frode, cap. Peiersen, 
por K. Tiuflin y Comp.: de tránsito. 
-Mobila, vapor inglés Schiehaillion, cap. Mitchell, 
por J. Barrios y Comp : en lastre. 
S i q u e a q u « h a n abier to reg is t ro 
ayer. 
Para Santander, vapor-correo esp. Alfonso X I I I , ca-
Íitán Jaursguízar, por M. Calvo y Comp. 'uerto-Rico y escalas, vap. esp. Ramón de He-
rrera, cap. Ginesta, por Soárinos de Herrera. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Panamá, capitán 
Rivera, por M. Calvo y Comp. 
P ó l i z a s cor r idas e l dia 

























L O N J A D E Y I Y E R E 8 . 
Ventas efectuadas él Ma 11 de Junio, 
80 seras ajos Capadres, 4 rs. mancuerna. 
25 c. \ latas calamares La Isabel, $5i los 48i4. 
100 c. vermuth Torino, Broechi, Rdo. 
25 seras ojos Cappadres, 4¿ rs, mancuerna. 
100 c. quesos Patagrás, $27^ qtl. 
200 c. cerveza Salvator, $22 c. 
200 c. pasas lechos, 12 rs. c. 
7000 a. harina va-ias marcas, Rdo. 
250[3 manteca Sol, $13J qtl. 
20013 idem idem, $181 qtl. 
200i3 idem Favorita, $13^ qtl. 
100 c. latas de 18 libras manteca Sol, $161 qtl. 
100 c. id. de 8 id. id. id., $17 qtl. 
80 c. id de 4 id. id. id., $17i qtl. 
10 c. id. de lé id. id. id., $18J qtl. 
50 c. latas manteca Pálmete, $13 qtl. 
50 c. i id. id. id., $13J qtl. 
50 c. i id. id. id., $14 qtl. 
R E T I S T A COMERCIAL. 
ffahana, 17 de Jimio de 1893. 
IMPORTACION, 
ACEITE DE OLIVAS.—Precios firmes. Coti-
zamos á 19} y 19^ rs. ar. por latas de 23 y 9 libras I 
ríspectivftojentí. 
ACEITE REFINO.—Nacional. Con moderada do-
manda; existencias buenas, cotizamos el en latas de 
23 libras de 19^ á 19| rs. y las de 9 id. de 20i á 20*. 
ACEITE DE MANI.—Surtidos los compradores. 
Cotizamos de 6 á 6i rs. la lata. 
ACEITE DE CARBON.—Las fábricás del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
galones á $2-05, idem de 9 galones á $1-90, idem de 
8 galones á $1-70 c. Lus Brillante de 10 galones 
$2-65, de 8 galones á $2-15. Bencina, latas de 8, y 
10 galones á $1-20, y $1-50 caja, respectivamente. 
Estos precios son netos, y en número mayor do 100 
cajas, 4 pg D. 
ACEITUNAS.—Grandes existencias y mediana 
demanda. Cotizamos manzanilla en cuñetes do 4i á 
4J rs. En seretas escasean, de 2i á 3 reales cuñete. 
AJOS.—Abundantes. Cotizamos los cappadres de 
3 á 4 rs. man cuerna. 
AFRECHO.—Escasas existencias del de los Esta-
dos-Unidos, que cotizamos de $1-75 á $1-87 qtl. en 
oro. El peninsular escaso, á $1-50 quintal. 
AGUARDIENTE DE ISLAS.—Cotizamos á $6 
garrafón, y en caja de $6 á $7 c, según marca. 
ALCAPARRAS.—Escasas existencias y demanda 
regular. Cotizamos en garrafoncitos á 3 rs. 
ALMENDRAS.—Se detallan á $20 qtl, 
ALMIDON.—El de yuca bastante escaso, alcan-
za de 8} á 9 rs. ar., y corriente de 7i á 8 rs. arroba. 
ALPISTE.—Surtida la plaza y cotizamos de $5i á 
$6 qtl. 
ANIS.—Escaso, de $10} á $11 qtl. 
ALPARGATAS.—Las vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de 9 á 9̂  rs. docena. 
ARENCONES.—Ventas regulares, de 18 á 25 cen-
tavos cajita. 
ARROZ —Clases corrientes de 7} á 7f rs. ar. ¿7* 
nillas: viejo 11 á 15 rs. arroba, y el nuevo do 9} á 
Of reales ar. El de Valencia de 9 á 9̂  rs, arrola. 
AVELLANAS.—Con limitada solicitud y se cotí 
zan á $7 qtl. 
AVENA.—Poca importación y cotizamos de $1-90 
á $2 oro qtl. la nacional, y la americana de $2 á $2|. 
AZAFRAN.—Buena demanda por el de 1? clase, 
flor, de la Mancha de $8} á $9 libra y las demás cla-
ses á $8 libra. 
BACALAO.—El de Escocia de $14 á $14} caja y de 
Halifax á $7}, el robalo á $6} quintal y la pescada 
á $6. 
CAFE.—Precios sostenidos: cotizamos: Puerto 
Rico, corriente de $26J á 26} y superiores de $27} á 
28 qtl. 
CALAMARES.—Buenas existencias. Cotizamos, 
según últimas ventas, los de Vigo y la Coruña, 
en i de latas de $4i á $5A. 
CEBOLLAS.-Las de Canarias, á$2} qtl. 
_ CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: cotizamos: 
de marca P. P. eu botellas, k $4¡j docena: oo 
} botellas y } tarros á $14J barril neto, y Globo en 
i tarros y | botellas á $4J las 24[2 bqtellas. Hel país 
se vende ol barril neto do 84 medias botellas 6 } ta-
rros, á $11. 
CIRUELAS.—Escasas, á 11 rs. caja. 
COMINOS.—Surtido el mercado de los de Islas, 
y cotizamos á 14 qtl. De Málaga á $16, 
CONSERVAS.—Buenas existencias y buena de-
manda. Pimientos } latas de 10 á 20 reales, i de 23 á 
24 reales. Salsa de tomates á 12 reales las i latas y 10 
reales i de lufas. 
COJ?AC.—Bliena demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. Ol^éss tipas ijbtienen 
de 10} á .$líí caja, según marca, y es cjiiy solicitado. 
Las marcas de 2? alcanzan de $8} á $10 caja, y es-
peciales á $26 caja. Del país buena demanda. Cam-
pana, á ^6 caja y $4 en garrafones. 
CHOCOLATE.—Precios normales de 2 á 4} rea-
les libra, á que cotizamos, según marca, con descuen-
tos especiales. 
CHORIZOS.—Los do Asturias se venden de 19 á 
12 rs. lata. De Bilbao de 22 á 23 rs. lata. 
ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, caja 
de 6 pomo? grandes, á $41; idem 12i2, á $Si; id. 12i4 
á $3} id.', y de 12¡8 á $2.—Los franceses de 1^ 4 15 
rs. caja de pomos chipos. 
ESCOBAS,—Las del país surten el morcado deta-
llándose dp $2 á $5 docena, según clase. 
FIDEOS.—Los peninsulares eo cotizan, clase co-
rrientes á $4^, y superiores, de $ í á $8 las 4 o. Los 
del país siguen detallándose de $4í- á $7 las 4 cajas. 
FRIJOLES.—Los blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan de Ti á 10} rs. y los colorados de 12} á 13} 
rs. ar. De los negros de Méjico hay cortas existen-
cias, y las ventas han alcanzado de 11} á 12 rs. ar., y 
los de C;jnarias á 13 rs. ar. 
GALLE'f ICA^j.—Hay cortas existencias en pri-
meras manos que se Reparten á ^9} qt!.. )as de clase 
corriente en cajas de 21 y 22 libras y 'de 7} $5 en ca-
jas de 24[2 latas. De las de los Estados Unidos y de 
la^ fabricadas en el país cotizamos las primeras en 
cajas á $11 qtl., y las i'fltiinas en igual enyaso á $9 
quintal. 
FRUTAS.—Las nacionales so cotizan, marcas su-
periores, de 24 á 32 rs. docena de latas, y de Canarias, 
Melocotón, de $3} á $4 caja. 
GARBANZOS.—Buena esistoucia y se cotizan, 
gordos, de 15 i 18 reales, y los superiores, de 18 á 
2ü rs. ar.; y loa Morunos do 94 á M rs. ar. 
GINEBRA.—La a"* «» ft»B*tw» on <:! j»aC9 surte el 
priripii-al consumo y obtiene buena demanda. Cotiza-
mos de $3 á $54 garrafón. 
HABICHUELAS.—De las chicas se cotizan á 6 
r«. Las superiores do 7 á 8 rs. ar. 
HARINA.—Los precios firmes. La americana, 
abundante, se cotiza según marcas, de $4} á$Dl saco; 
buenas de $6 á $0} saco. 
HIGOS.—Sg d.etalian á8 rs. enja Ips de Lepe. 
HENO.—Se cotiza: pacas sencillári de á 200 libras 
á $3. 
JABON.—Marca Mallorca. Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7J caja. El amarillo de Rocamo-
ra, á $5 caja. El amari lo Crusellas (Negrita Lavan-
dera), á $4-50 caja. Añil GrBsellas (Pompadour), á 
$5J caja. 
JAMONES.— La marca Melocotón se cotiza á 
$21} qtl.; Ferris, á $22, y otras marcas, desde $17 
á $20 qt!. Escasean los de Galicia, y se cotizan de 
$22 á $28 qtl. 
LACONES.—Escaeos y se cotizan cou demanda, 
de $4i » $4} docena, según su estado y clase. 
LICORES.—Cotizamos clases finas á $14 caja; a-
nisete, de $13 á $13} idem. 
LONGANIZAS.—Ha aumentado la existencia y 
se cotiza de 3 á 4 rs. libra. 
MAIZ.—El del país, las cotizaciones son do 3} á 5 
reales arroba; y el americano de 37 á 38 cts. arroba. 
MANTECA.—Cotizamos en tercerolas de $11 á 
$14 qtl., y en latas, según clases, de 14 á 18 idem. 
MANTEQUILLA.—La nacional se cotiza según 
marca y tamaño del envase, de $22 á $23 qtl. 
ORÉGANO.—Cotizamos á $7} qtl. 
PAPAS.—Peninsulares. Cortas existencias. Co-
tizamos de 18 á 26 rs. qtl. De los Estados-Unidos de 
$3f á $4 barril. 
PAPEL.—El estracilla catalán se cotiza de 25 á 
35 cts. resma; el francés se cotiza de 36 á 50 cts. idem, 
el americano de 3) á 31} cts., y el del país á 26 cts. 
PASAS—Surtido y se detallan de 11 á 15 rs. caja. 
PIMENTON.—Corta domando y se cotiza de $8 
& $9 qtl. 
QUESOS.—Existencias abundantes del de Pata-
grás se cotizan de $27 á $27} qtl., y Flandes de $2t 
á $25} quintal. 
SAL.—La molida se cotiza de 7} á 8 rs. fanega, y la 
menuda de Cádiz, escasa, á 8 rs. id. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, de l í á 
1} rs. lata, según clase y tamaño. 
SIDRA.—La nacional se cotiza de $1} á $5 caja, 
según marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves do buenos surtidos 
de $5^ á $6 docena de latas. Carnes solas de $5} á 
$ 6idem, y pescado de $5 á $4}. 
SALCHICHON.—El de Lyon, á 7 } r 8 . libra y el de 
Arlés á 4 rs. libra. 
TABACO BREVA.—Según marca, se cotiza de 
$20 á $27 quintal 
TAPAS para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á 10 rs.; inferiores, de 5 á 6 rs.; id. de garra-
fón, de 18 á 20 rs. millar. 
TASAJO.—Precios sostenidoa. Cotizamos de 20̂  á 
20} rs. arroba con descuentos especiales. 
TOCINETA.—Se cotiza, según clase, de 15} á 
$15i qtl. 
VELAS.—Se detallan las de Rocamora chicas á 
$7} y grandes á $15} las cuatro cajas. 
VINAGRE.—El del país se cotiza de 11 á 16 rea-
Ios garrafón, según clase. 
VINO SECO.—Con regular demanda, de $5} á 
$6 barril. 
VINO DULCE.—Con demanda, de $54 á $5J ba-
rril. 
VINO ALEELA.—Se hacen ventas de $10 á $45 
los 4 cuartos, según marca. 
VINO TINTO.—Las existencias en primeras ma-
nos son regulares v los tipos firmes, detallándose de 
$31 á $36 pipa. 
U M m 
LINEA DE GRáNDES VAP0RE1 
TMSATLANTÍCOS 
DE 
P i a i l l o s , B a s n s y Cp . 




Saldrá de este puerto sobre el 24 de ju -





Admite pasajeros en sus espaciosas cá-
maras, los que recibirán un esmerado trato. 
El vapor estará atracado en los muelles 
de San Joeé. 
Demás pormenores informarán sus con-
signatarios, Loychate, Saenz y Compañía, 






ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E l vapor-correo 
ALFONSO X I I I , 
c a p i t á n Jaureguizar . 
Saldrá para Santander el 20 de junio á las 5 de 
la tarde, llevando la correspondenoia pública j de 
oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso taba co 
pava dicho puerto. 
Recibe azúcar, cafó y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gíjón, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 17. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios 
í í . Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
L I M A DE raW-YOHE. 
e n c o m b i n a c i ó n con los v ia jes & 
Europa , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n t res mensuales , sal ien-
do los vapores de este p u e r t o los 
d í a s l O , Z O y 3 0 , y de l de ÍTew-"SToris 
los d í a s l O , 2 O y 3 O de cada mes . 
E l vapor-correo 
c a p i t á n R ive ra . 
Saldrá para Nueya-Tork el 20 de junto á lai 
cuatro de la tardo. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato quo osta antigua Compafiía tiene acreditado en 
•us diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Eotterdan Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondancia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una pólisa 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
rjái, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectoi 
que se embarquen en gu» vapores. 
I 10 812-1 E 
L I M A DE LA HABANA A COLON. 
E/i co;abins.oián con los vaperes de Nueva-York y 
con la Compaüía dol Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compaüía no responde del retraso ó extravío 
que sufran loa bultos de carga, quo no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
bagan, por mal envase y falta da procinta en los mis-
Vapores-cerreos Alemanes 
de la Compañía 
HáMBÜESÜESJ 
Para el HAVKE y HAMBURGO, con escalas 
ontaales eo HAITY, SANTO DOMINGO y ST. 
THOJíAS, saldrá sobro el día 22 de junio el nuovo 
vapor correo alemár, de porte de 2C52 toneladas. 
c a p i t á n S o n d e r ñ c í f . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con c(tnocin)ientoB directos para un gran 
oúmero de pnoilos de EÜIIOPA. AMElitCA DEL 
Süit , ASÍA, AFRICA y AílSfRALIA, sogún poT-
menorea que se facilitan en la casa consignatario. 
NOTA.—x^a carga destinada á ppertoii en donde no 
toca el vapor, ssra trasbordada an Úemburgs "i ou ol 
Havre, á convouieccia de la empresa. 
Admite pasajeros de pro* y unos ouanton de prime-
ra cámara para 3t. Thotais, Haity, Havre y Hambur-
go, á precios arregladof, sobre los que impondrán lo* 
coLSignataríos. 
PARA TAMPICOY VERACRUZ. 
Saldrá para diebos puertos sobre el dia 6 do julio 
el vapor-corroo alemán de porte de 2185 toneladas. 
c a p i t á n Spru th . 
Admite carga á flete y pasajeyoa de proa, y ̂ nos 
MÍ autos pasaj oros de 1? cámara. 
precios de pasaje. 
JSn 1* edVMTO. Sn proa. 
P t R i TAMIIOO $ 25 oro. $12 ora. 
. . VÍ;HACSUZ $ 35 oro. $17 oro. 
La carga se recibe por el muelle do Caballería. 
La correspondencia sólo se recibo eu la Adminis-
tración de Correos. 
áDVBETENCIálMPOETáNTE. 
Los vapores do esta empresa bacen escala on uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga (¡aliciente para 
ameritar la escala. Dicha carga so' admite para loa 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Kavro o Hamburgo. 
La carga se recibe per el maelle do Caballería. 
La lioirespondencia sólo ee recibe sn la Adminis-
tración do Correos. 
n i 
Para más pormenores dirigirse á los consignaíaríoi, 
lio de Han Ignacio n. 54. Apartado ñe Correos 347. 
Rfis 




NEW-YORK a i COBA. 
ofEAIWGOlPM! 
Linea de Ward. 
Servicio regular de vapores correos americanos en-
tre los puertos siguientes: 
Nueva York, Habana, Matanzas, Nassau, Santiago 
de Cuba, Cienfuegos, Progreso, Veracruz, Tuxpan, 
Tampico, Campeche, Frontera y Laguna. 
S.ilidas de Nueva York para la Habana y Matan-
zas todos los raiórcolea á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de México todos los sábados á 
la una de la tarde. 
Salidas de Habana para puertos de México todos 
los miércoles á las 4 de la tarde, como sigue: 
SARATOGA... „ Junio 
SENECA 
CITY OF ALEXANDRIA 
YUMURI 
Salidas de la Habana para Nueva York todos los 




CITY OF ALEXANDRIA. . . . 
CÍTY OP '-VASilINGTON.. 
ÍTTMUttl 
ORIZiBA 
YUCATAN. . . . 
SARATOGA 
CITY O F WASHINGTON... . 
Salidas de Cienfuegos para Nueva York, vía San-
tiago de Cuba y Nassau, los miércoles de cada dos 
semanas, como sigue: 
SANTIAGO Junio 7 
CIENFUEGOS 24 
PASAJBG,—Estos hermosos vapores conocidos por 
larapidez, seguridad y regularidad de sus viajes, te-
niendo coiaoilidades excelentes para pasajeros en sus 
espaciosas cámaras. 
CORRESPOSTUEJÍCIA.—La correspondencia se ad-
mitirá únicamente en la Administración General de 
Correas. 
CAHGA.—La carga se recibe en el muelle de Ca-
ballería basta la víspera del día de la salida y se ad-
mite para puertos de Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Amsterdam, Rotterdam, Havre, Amberes, etc., etc , 
y p*ra puertos de la América Central y del Sur con 
conocimientos directos. 
El flete de la carga para puertos de México será 
pagado por adelantado en moneda americana ó su 
equivalente. 
Para más pormenores dirigirse á los agentes Hi-
dalgo y Cp., Obrapía número 25. 













P L A K T S T E A M 8 H 1 F L I N E 
A N e - w - T c r k en 7 0 horas . 
Loa rápidos vapoi es-correos amerlcaiíos 
MiSCOTTE Y OLIYETTS. 
Üno de estos vapores saldrá de esta puerto todot 
lo* miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escsla en Cayo-Hueso y Ttmp». donde se toman los 
trenes, llegando los pasfyeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasandopor Jacksonville, Savanah, Char-
ieston, Richmond, Washington, Filadoitia y Baltimo-
ro. Se venden billetes para Nueva-Orleans, St. Louis, 
Chicago v tedas las principales ciudades de los Ecta-
dos-üniáos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva York. 
BiUetes de ida y vuelta 6 Nueva-York, $S0 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan paaajes 
después de las once de la ma&ana. 
Para má» pormenores, dirigirse á sas oonstgnsüts-
elos, LAWTON HERMANOS, Mercaderes n. 35. 
J. D. Hashag^n, 261 líroad-way, Nueva-York. 
D.W.Pitzgerald, Seperinteadonfte.—Puerto Tampa 
C 15 158-1 F 
Se ha inaugurado ya el servicio de carros de dor-
mir "Pullman," desde Tampa á Cbicago, por el cual 
los pasajeros llegarán á Chicago á las 50 horas de ha-
ber salido de Tampa sin cambio alguno de tren. 
SOBRINOS DE HEBBEBA. 
VAPOR 
RAMON de H E R R E R A 
CAPITAN D. M. GINESTA. 
Este vapor saldrá de este puerto el día 20 de junio 










Laa pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de la salida. 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mossa y Cp. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pon y Comp. 
Ponoe: Fritze Lundt y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Eoppisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro núme-
ro 6. 19 312-1B 
VAPOR "MORTERA" 
CAPITAN » . JOSE VINOI.A8. 
Saldrá para Puerto Padro y Nuevitas todos los 
miércoles á las 12 del dia los días de labor y á las 
12 del dia los festivos y llegará á la Habana todos los 
lunes. 
Recibe carga solamente para Nuevitas á 35 centa-
vos víveres y ferretería v á 75 centavos mercancías 
Se despacha por sus Armadores, San Podro 6. 
1 9 37B 
VAPOR "CLARA." 
CAPITAN D. ANGEL ABAROA. 
Saldrá para Gibara y Puerto Padre los dias 19, 11 
• j 21 de cada mes á las cinco de la tarde los dias do 
i abor y á las 12 del dia los festivos, y llegará á la Ha 
baña los 8, 18 y 28. 
TARIFA. 
Para Puerto Padre á 62^ centavos víveres y ferre-
tería y á $1 mercancías. 
Para Gibara á 40 centavos víveres y ferretería y á 
$1 mercancías puesto en el muelle. 
Se despacba por sus armadores, San Pedro 6. 
I 9 312-1B 
AVISO 
E L C O S M O P O L I T A . 
Sociedad Cooperativa de Consumo. 
Por acuerdo do la Junta Directiva interina, desde 
el día 20 del corriente se procederá al cobro á domi-
cilio de la primera mensualidad de la cuota do ingre-
soi correspondiente al presento mes. Lo que se pu-
blica para conocimiento do los señores asociados. 
Habana, 12 de junio do 1893. — El Secretario, 
C, áíbreno. 7010 8-14 
iDAEES i i m m 
HERCAUTILES. 
Ferrocarril ie U Cajetaiio i Vioales, 
EN COMBINACION 
con los Almacenes y Muelles de 
L A E S P E R A N Z A . 
TARIFA que empezará á regir el día 19 de Julio 
de 1893, aprobada por la Junta Directiva. 
M E R C A N C I A S . 
Caballo de carga (1) 
200 libras de guano 
Un tercio do tabaco 
MISCELANEA. 
Un carro cargado de madera.... 
Un millar de pencas de guano.. 
Un millar de cujes paaa tabaco. 
Un millar de posturas de tabaco. 
Un saco de carbón Cok, etc. ote. 
PASAJES. 
Clase única 
ATRAQUE AL MUELLE DE 
LOS ALMAfENES. 
Buque de vapor. 


































(1) Se entiendo por caballo de carga 8 arrobas do 
peso, ó 3 pies cúbicos de volumen. 
NOTA.—Los cargadores de Cayo San Felipe, San-
to Tomás. Ceja del Río, San Andrés, Isabel-María, 
Cabezas, El Mulo y Sumidero, disfrutarán de una 
bonificación especial, do acuerdo con esta Adminis-
tración. 
El cobro se efectuará en la Habana precisamente, 
en la oficina de la Empresa, O'Reilly número 5, con 
vista del conocimiento do embarque por la vía marí-
tima, sin perjuicio de las rectificaciones procedentes 
si se hubiere incurrido en algún error en el conoci-
miento. Estos errores sólo se subsanan en el término 
de cuatro meses después de baber efectuado ol pago. 
Se advierte que no podrá extraerse do los Almace-
nes de La Esperanza las cargas que no hayan satis-
fecho en la Habana su importe correspondiente se-
gún tarifa. 
Los receptores de tabaco cu la Habana seguirán 
abonando en esta ciudad lo que les corresponda, so-
gún tarifa, en la forma que viene haciéndose. 
•Se recomienda á los cargadores, con el ün do evitar 
equivocaciones, que los bultos sean rotulados cou el 
nombre de la Estación á que los destinan, además del 
de los consignatarios. 
Comprendiendo la tarifa el servicio unido de Ferro-
carril, Almacenes y Muelles, con excepción del atra-
que de los buques á éstos, ó sea: carga, descarga, al-
macenaje y transporte, los tipos de la tarifa se rolie-
ren al conjunto de todas esas operaciones. 
Este servicio combinado y su tarifa, es general 
para todos los cargadores, con la única excepción de 
las eargas destinadas al consumo de La Esperanza, 
que abonarán cu la Habana treinta centavos por ca-
ballo de carga. 
Cada vez que uu buque atraque al muelle de los 
Almacenes, abonará al Administrador de los mismos, 
lo que corresponda con arreglo á la tarifa. 
Habana, 15 de Junio de 1893.—El Administrador, 
Rafael Sctién. 
'1023 15-15 
COMPAÑIA D E SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 
EstaTplecicla en e l a ñ o 1 3 5 5 . 
Olleiaas: Empedrado míinoro 43. 
Capital responsable, oro $21.561.350-.. 
Siniestros pagados 
Banco EtepáSoI. 
en billetes del 
.$ 114.275-70 
Siniestros pagados en oro $ 1.210.338-90 
Pagado á 1). Juan Capdevila y Coll, 
por averías que sufrió la casa San 
Francisco número 12 110-.. 
.$ 1.216.448-90 
Pól izas eúcpedidas en Mayo de 1893, 
± '. AijLauuci o u v u a y v u i tilín. « 
D? Dolores y D? Pilar Penichot 
DI1 Micaela t'eiícbet de González,.. 
1 á D. Manuel Costales y Rivero 
1 á D. Tomás Rivas Alberti 
4 á D. José Fen er y Mato y á D. Bal-
domcro Torrens 
3 á D. Francisco García Cclis 
1 á D. Manuel Santeiro y Alonso 
2 á D. Luis Lastra y Sánchez 
á D. José Santaballa 
á D. Manuel Rodríguez 
á D. Manuel Cacicedo y Torres 
á D. Ramón García López. . . . . 
á D. José J. Quintero 
á D. Vicente Iglesias 
á D. Ramón Díaz Valle 
á D. Melquíades Montes 
á D. Man el Soyos  Cortina... 
á 
á DI1 icaela Peigcbet i 
1 á D? Josefa Milián, viuda de Rojo . 
1 á D. Pedro Coll 
1 á D. Ramón de los Hoyos y de la 
Llata 
2 á D!.1 Isabel Soulerab 
2 á D. Bráulio López 
1 á D. Manuel Fernández y Menéndez., 
1 á D. Juan Noriega y Merodis 
á D. Pedro Ülaqiiibel 
á D.Rafael y D i María del Ar 
Ales y Quintana. 
á D. Francisco Gotardi , 
á los Sres. Sánchez y Martínez.... 
á D i Francisca Plores y Rivas... 
1 á D. Frauci«co Blanco "y Carral.. 
5 á D i Manuela de Soca y Gómez.. 
2 á D. José Sánchez Ortega 
1 á D. Esteban Vich 
1 á D. José Coret y Caxart 
1 á D. Luis Roa 
2 ÚDi María Obis 
1 á los Sres. Perragos y Sánchez.... 








































Total $ 203.400 
F A B R I C A 
DE VELAS DE CERA 
Cito al gremio para el 19 de junio, á las doce del 
día, on la callo dol Aguacate número 136, para ol re-
parto do la contrlbuoíón y juicio do agravios, 
Habana, 14 de junio do 1893.—El Síndico, i<Vau-
ciseo Valverde. 7061 4-15 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Halbana 
y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Se vendo ó arrienda el ingenio central "Favorito," 
ubicado en el término municipal de Hato Nuevo, 
jurisdicción do Cárdenas y compuesto de 185 caba-
llerías y 34 cordeles planos, de los cuales 43, están 
sembrados de caíla. 
Tiene el batey muy próximo á la vía férrea de Cár-
denas y Jácaro, que atraviesa la linca, y al paradero 
do Hato Nuevo que linda con ella. 
Sus aparatos de elaborar constan de seis calderas, 
tacho al vacío triple efecto y máquinas de moler y 
remoler, seis centrífugas, tailor al vapor y un homo 
de quemar bagazo, sistema Cohén. 
Las proposiciones de compra ó arrendamiento se 
harán por escrito á esta ^Dirección, Mercaderes 36, 
Ajando el tiempo por el cual se mantienen. 
Habana, mayo 17 de W9Sf.—José 31. de Arrarte. 
C 878 26-18',Mv 
Amos. 
L I C E O A R T I S T I C O Y L I T E R A R I O 
D E G r U A N A B A C O A . 
En virtud de no estar terminadas aún las obras que 
se están realizando en los salones do este Instituto, 
se lia acordado transferir para el jueves 22 del pre-
sento mes, la función que debía tener lugar el día 10 
en ceiebración del trigésimo segundo aniversario do 
su fundación. Guanabacoa, junio 15 do 1893.—El Se-
cretario, Sixto López y Miranda. 7122 3-10 
GIIEMI0 DE PANADERÍAS. 
Sind ica tu ra , 
Para tratar dol aamento de la contribución para el 
próximo año económico de 1893 á 1894 segán las nue-
vas tarifas publicadas en la Caceta do esta capital el 
día 14 del presento mes, so convoca á todos los due-
ños de Panaderías, para una junta, la cual so celebra-
rá el domingo 18 á las ocho de la mafíana en la casa 
Lamparilla n. 2. Habana y Junio 15 de 1893.—El 
Síndico 1. 0 José Carreras. C—1037 3-16 
Urapiaos la Sangro con la ZarzaporrlU» 
del Dr. Ayer, que es el alterante de más con-
fianza quo jamás se haya compuesto. Para la 
escrófula, diviesos, úlceras, llagas, carbuncos, 
granos y todos los desarreglos provcnlentet do 
sangro violada, esta medicina no tiene rival. 
Como tónico la 
Zarzaparrilla del Dr. Ayer 
ayuda A la digestión, estimula el hígado, 
refuerza los nervios y vigoriza el cuerpo cuando 
se halla debUilado por fatiga ó enfermedadet. 
Mucha gente malgasta el dinero probando com-
puestos cuya principal recomendación parece 
ser su " baratura." Las medicinas excelentes 
y de confianza no pueden obtcuoniu á bajo» 
precios; y sólo se venden al pormenor i , un. 
precio moderado, cuando oí químico fabtfcantc 
se proporciona las materias primas en grandes 
cantidades. Es por consigalcnte una rconomia 
el tomar la ZarzuparriUn del Dr. Ayer, 
cuyos valiosos componentas se importan en 
grande escala de las reglones en donde eso» 
artíouloa son más ricos en propiedades medí, 
duales. 
J'ícpnrad» por pj Dr. .T. C. Ajcr y C»., I.owoll, Ma»., 
K.V.A. ly.voud.a lus Fnrmofúulk'usy Tnillcdatc» «a 
Modicint». 
Ha curado i otros, le curará i usted. 
- A / V I S O . 
Para Barcelona directo, saldrá íyamoirto el 18 del 
corriente el rápido vapor ospafiol 
DENIA, capitán Cano. 
Admito un resto do carga y pasajeros. 
Informarán sus consignatarios Badía y Cp., Mer-
ideres n, 5, C 1026 4-15 
Consulado General de la República 
Dominicana en la Isla de Cuba. 
Descando esto Consulado conocer ol paradero do 
la menor Marta del Carmen Estrada, quo so supone 
residió en Cienfuegos, a) abrigo de la ora. Virginia 
Valentín do Ayala, quien la trajo do su país (Repú-
blica Dominicana) en el afio do 1886; ruego cncare-
cidanionto álas personas que puedan dar informes de 
la referida menor, ocurran á tetas oficinas consularea 
sitas Paseo do Tacón número 193, en la inteligencia 
que prestan un buen servicio á una desconsolada ma-
o. 
Habana, junio 16 do 1893.—El Cónsul General.— 
Por Delegación, Gabriel Costa. 
7179 4-17 
C R E D I T O S D E LA D E U D A . 
SE C O M P R A N 
on cualquier estado que so hallen, se facilita dinero 
sobro los IIIÍBIIIOB y se practican toda clase de di l i -
gencias referentes al asunto, tanto aquí como en Ma-
drid. 
Podro FijraeraSj Bolsa, y Prado 01. 
S708 26-8 Jn 
O J O A L AUTCTN-CIO 
D E U D A D E C U B A . 
So covMran cróditos do la Deuda do Anualidades, 
amortizabie do ambas clases y residuos de los mis-
mos qim se hallen en condiciones de pedir la conver-
sión al Estado. Plaza do Armas, cafó do Los Ameri-
oatios do 12 á 4 do la tardo. 
C (WT 30-34 my 
V U S T O I D I G K E I S T I - V O 
ce 
DE 
b i r , o ^ i e l i i s r A " 
( M A R C A R E G I S T R A D A ) 
(Fermonto digestivo de la Tina: Jíroinolía Ananas: L . ) 
PllEPARADO POR ÜLRICI, QUIMICO. 
La PIÑA, cuyas propiedades saludables «on bion conocidas como fruta, tambióu posee ci-.allda-
SirS«?TO* i muy notabl08; P»es contiene un wrmei/jio ó fermento digestivo denominado BRO-
Mi!.LINA, el cual ha obtenido gran boga en los Estados Unidos, para combatir con óxito la Dispep-
siay malos del aparato digestivo (ííun en casos rebeldes ú la pepsina, papayiim, oto.,) haciendo cesar 
aquellas enterincdades con prontitud segiiti lo han probado experimentos hechos en aquel país, do-
mostrando que la BUOMELINA está dotada de una acción enórgicii y c.spceial para diqerir los a-
lunontos sin necesidad do ácidos y transformarlos en un líquido ¡K /'l'üiico de extraordinario poder 
nutritivo quo se asimila completamente; do ahí que, los enformos que han hecho uso de esto nuevo 
producto, se nutran en corto tiempo y recobren las fuerzas vitales en poco días. 
Este vino-licor posee el exquisito sabor de la Pifia, cualidad que lo hace agradable hasta por las 
personas de paladar delicado. 
Administrado á los nifios pequeños por cucharadilas despuós de la locho, les asegura la perfecta 
digestión de dicho alimento. 
Los enfermos del estómago que pruebou este nuevo digestivo lo preferirán bien pronto, al ob-
servar la mejoría que sentirán con su uso.—La constancia en tomar esto producto devolverá bion 
pronto al estómago lodo su vigor y liará desaparecer la dispepsia.—S'icmlo un producto tan saluda-
ble, puede tomarse diariamente después do las comidas, para completar la digestión de las mismas. 
Es nulísimo para combatir la Anemia por falla do nutrición. 
Tómese para curar la 
Dispepsia, Descano, Gastritis, 
Catarro crónico del estómago. 
Vómitos de las embanizadas. Gastralgia^ 
Diarreas de los nlfios, 
Acedías, Eruptos, Gases, 
Debilidad del estómago, 
Digestiones lentas y penosas, 
Conyalecencias 
y en general como el DIGESTIVO miis agradable. 
Prec io : 9 0 centavos plata e l frasco. 
S E P U E P A R A ÚNICAMENTE POR 
O - J " . T J X J I E ^ X O I , C ^ T J I M I O O . 
Se vende por Sarní, Lobó, Jolinsou, Castells, Revira y iíotica SAN 
(! i)17 
CARLOS, San Miguel U)i , HARAN A, 
sea ADE-
, es decir, 
Tiírnbión tongo la máquina NUEVA VICTORIA, á precio do 18 á 21 posos, ambas 
garantizadas por DIEZ AÑOS. 
So compono toda claso do miiquinas do cosor, garantizadas. 
Se realiza un resto do quincallería y porfumoría. 





Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social 
en 31 de diciembre de cada aBo, el que ingrese sólo 
abonará la parte proporcional correspondiente á los 
días que falten para su conclusión. 
Haliana, 31 de Mayo de 1893.—El Consejero D i -
rector, Joaquín Delgado de Gramas.—La Comisión 
ejecutiva, ylorenlino E. Garay.^Fi'anfíisci 
'.QUE TODOS LOS COLE&ASl" 
M A Q U I N A S B E C O S E R 
A M E E I C A I í A IT. 7, conocida como la mejor 
todas por su IUIA/AÍ A L T O y sencilla cdnstrac-
cltfn. 
X i I B E R T Y , míígidllca mííqulna, la más barata del 
mundo. 
Acabamos de establecer esta casa con el solo ob-
jeto de que todos/os ̂ oires puodau por poquísimo 
dinero comprar una excolonto máquina de coser, co-
mo son la AMERICANA N. 7 y la LIBERTY. Nues-
tros precios son los más económicos. Visitad las de-
más casas que venden máquinas de cosor, tomad 
precio y luego venid á nuestra casa 
9*, CRISPO, 94, 
EL BAZAR AMERICANO, 
y os convencereis de que nadie vende más barato. 
Garantizamos por 10 años nuestras msíquinas. 
Ademáa tenemos surtido completo de piezas suel-
tas, sedas, hilos, agujas, aceites, correas, etc. 
. i ^ a M ^ Novedades americanos en relojes, bisutería y artí-
" c u l o s do quincalla y de arte. 
Especialidad eu quinqués y lámparas-pantallas, de varios estilos y de alta fantasía. 
Catres higiénicos, propios para ooleglos y hospitales, son muy cómodos, frescos y no 
ocupan lugar; despuós de plegados se arriman en cualquier parte sin temor alguno do 
que so ensucie ó deteriore. 
Se componen máquinas de coser y todo lo quo vendemos es muy burato y garantizado. 
P a m p i l l o y Comp., Obispo 9 4 , frente á L a Fash ionab le . 
C 701 alt 13-19A 
EFERVESCENTE, ANTIBILIOSA Y PURGANTE. 
LA QUE OBTUVO MEJOR PREMIO EN L A EXPOSICION D E MATANZAS. 
D E 1 8 8 1 . ' 
De éxito seguro contra las enfermertades del estómago, JAQUECAS, 
MAREOS, P E R D I D A D E L A P E T I T O , ACEDIAS, DEIIU i fDAD; NERVIO-
SA, DIGESTIONES D I F I C I L E S y todas las enfermedades del aparato di-
gestivo. 
Además, tiene esta preparación la importante ventaja sobre la mayoría 
de las magnesias conocidas, de que jamás se altera con el tiempo, conservando 
indefinidamente su efervescencia y propiedades terapéuticas. Aumentando la 
dósis segiín el prospecto que acompaña á cada frasco, constituye un purgante 
de agradable sabor, que opera sin producir la más ligera irritación. 
Depósito general: Droguería y Farmacia L A REUNION, de José Sarrá, 
Teniente Rey 41 y Compostela 83 y 85. Habana. 
0«37 »lt MJ» 
DOMINGO 18 DE JUMO DE 1898. 
ERRORES INSOSTENIBLES. 
Conveniente nos parece, antes de 
ahondar en la defensa que nos propo-
nemos liacer del proyecto de reorga-
nizac ión adminis t ra t iva del Sr. Manra , 
pa r t i r de la ac t i t ud en qne se ha colo-
cado, y con él l a casi total idad de la 
op in ión p ú b l i c a , nuestro querido amigo 
el Senador por l a Habana, señor Conde 
de Mortera ; y de la ac t i tud que ha creí-
do oportuno asumir el Sr. M a r q u é s de 
A p e z t e g u í a , as í como la m a y o r í a de la 
D i r ec t i va del part ido de U n i ó n Consti 
tuc ional . 
Telegraf ió el s eñor Herrera a l señor 
M a r q u é s de A p e z t e g u í a lo siguiente: 
"Eespcto la ac t i tud de los D ipu ta 
dos, mayormente cuando obedecen á 
instrucciones de la Di rec t iva , pero creo 
que en lugar de declararse en r e b e l d í a 
desde el momento en que fué conocido 
el proyecto de reformas del Sv. Maura, 
hubiera sido mejor proceder á su dete-
nido estudio, fijando los puntos que se 
creyera no conven í an á los intereses del 
p a í s y procurando llevar sus opiniones 
a l án imo del Minis t ro , quien mani fes tó 
desde el principio no tener pretensio 
nes de haber h e d i ó una obra perfecta, 
h a l l á n d o s e dispuesto á modificar su 
cri terio, si se lo daban razones que le 
convencieran. Oreo que la misión de los 
representantes del Part ido en la Pe-
n í n s u l a y en las Cortes no es la rebe ld ía 
contra el Gobierno, sino de auxil iarle 
i l u s t r ándo l e para el mejor acierto. As í i s 
tame la idea de tales procedimientos^ 
los cuales pueden impedir l a d i scus ión 
de los presupuestos, en cuyo caso, da 
do el desbarajuste de la a d m i n i s t r a c i ó n 
y el déficit existente ¿quién cargar 
con la responsabilidad?" 
Y el Sr. M a r q u é s de A p e z t e g u í a tele 
grafió al Sr. Conde de Mortera, como 
contes tac ión al despacho que precede 
lo que reproducimos á cont inuac ión: 
"Est imo la act i tud de los represen-
tantes como un ión compacta soste-
niendo las ideas del partido, atacadas 
por el Minis t ro con ciertas bases pro-
yecto. 
No advierto rebeldía , pues jus t i f í ca -
se la discordia en defensa de nuestra 
fe polí t ica. 
Eesponsabilidad por no votarse pre-
supuesto, se rá de quien ha dispuesto 
del tiempo y do la ocasión para in ic iar 
asunto. 
Estando Minis t ro favorablemente 
dispuesto á modificar su pensamiento, 
agradecemos mucho conocer sobro qué 
puntos y con qué alcance p o d r í a m o s 
fundar esperanzas de su t r ansacc ión 
con nuestros representantes. 
Si las bases del proyecto respondie-
ran á las ideas asi mi listas, entonces el 
apoyo natural proceder ía del pa r t ido 
de U n i ó n Constitucional. 
Si bases son autonómicas , su apoyo 
natural debo buscarse en los autono-
mistas. 
Consideramos esp í r i tu asimilación 
conveniente y necesario para afirmar 
libertades y reformas y por tanto de-
bemos defenderlo y mantenerlo en nues-
t ra pol í t ica ." 
Ahora bien, si no son actos de rebel-
d ía la airada act i tud de los represen-
tantes parlamentarios de U n i ó n Cons-
ti tucional ó, para poner los puntos so-
bre las íes, de los que e s t á n conformes 
con la actual Junta Direct iva del par-
tido; la de terminación de los constitu-
ciones que acaudilla en la provincia de 
Santa Clara el señor Pertierra al acor-
dar el retraimiento en la p róx ima elec-
ción de Senador, hurtando así procedi-
míoiitos á Jos partidos radicales y en-
volviendo amenazas al Gobierno Na-
cional—acto que ya ha explicado per-
fectamente el señor Maura en su enér-
gica é incontestable répl ica al Sr. Eo-
dr íguez San Pedro—y el mismo texto 
del telegrama del señor M a r q u é s de 
A p e z t e g u í a al pretender que sea el M i -
nistro quien determine los puntos y el 
alcance en que la Directiva podr í a fun-
dar esperanzas de una t ransacc ión , en 
vez de formular esa Directiva ó sus di-
putados las enmiendas; reflexivamente 
estudiadas, que juzguen conveniente 
presentar al plan del señor Maura, in-
vi r t iéndose así las relaciones entre go-
bernantes y gobernados,- si todas estas 
actitudes y manifestaciones no son con-
trarias al gobierno nacional ¿en que otro 
procedimiento podr ía consistir la re-
beldía de un partido que tuvo siempre 
á gala el ser gubernamental, en el sen-
tido de su constante ministerialismo y, 
por ende, de su completo apoyo á los 
gobiernos de la patria, á cuyo patrio-
tismo siempre fió la suerte de la nacio-
nalidad en esta Antilla1? Fuera de esta 
rebeldía, no conocemos otra sino la re-
volucionaria ó armada, pues calificar 
de discordancia lo que es fiera hosti l i-
dad ó rebeldía, es un pobre eufemismo 
que ni siquiera delata la habilidad ó 
listeza polít ica del grupo de señores 
de quienes se ha divorciado la opinión 
pxiblica. 
Pero hay una desgraciada sutileza en 
el telegrama del Sr. M a r q u é s de Apez-
teguía que merece ser recogida. 
Dice el telegrama: 
"Si las bases del proyecto respon-
dieran á ideas asimilixtas, entonces el 
apoyo natural proceder ía del partido 
de U n i ó n Constitucional. 
"S i bases son autonómicas , su apoyo 
F O L L E T I N . 
na tu ra l debe buscarse en los autono-
mistas." 
A n t e todo, bueno es que conste que 
el Sr. Minis t ro de Ul t ramar , por ser— 
como ha manifestado con gran eleva-
ción de concepto y c r í t i ca previsora, en 
el Congreso de los Diputados—no mi -
nistro de este ó esotro par t ido cubano, 
sino minis t ro para hacer jus t i c ia á las 
aspiraciones del p a í s , no es n i puede 
ser asimilista n i autonomista, en cuanto 
que estas calificaciones arguyan que el 
Min i s t ro se halle conforme con el cre-
do, si lo tiene, del par t ido de U n i ó n 
Constitucional, ó con el credo del par-
t ido autonomista. Esos apellidos polí-
ticos son buenos para la diferenciación 
de nuestras tendencias locales, pero 
improcedentes para ser adoptados por 
un Min i s t ro que gobierna, entre otros, 
á asimilistas y autonomistas, ninguno 
do cuyos grupos es m á s n i menos na-
cional que el otro, puesto que á uno y 
otro ampara la equidad de nuestras le-
yes y la imparcialidad de nuestros go-
biernos. 
E l Ministro, que ha estudiado la si-
tuac ión administrativa y económica del 
pa ís , y ponderado las diversas manifes 
taciones de la opinión, sacando como 
inmediata consecuencia la necesidad 
de acometer una gran reforma expansi 
va en nuestros organismos locales, y al 
efecto ha vertido en un plan de refor-
ma el principio de la descentral ización 
administrat iva verdadera, no sencilla-
mente nominal—que á t a m a ñ a insus 
tancialidad no pod ía descender un hom 
bre de estudio y reflexión como el señor 
Maura—descent ra l izac ión en que uno y 
otro part ido convenían , aunque, como 
es natural , no concordasen en el grado 
y medida de esa descentra l ización, no 
ha hecho otra cosa que determinar en 
una serie de reformas el principio des-
centralizador, sin caer en el extremo 
autonómico n i en el extremo falsamen 
te asimilador de la Direc t iva de U n i ó n 
Constitucional, sino en el jus to medio 
impuesto por la necesidad, aconsejado 
por la previs ión y de un modo harto 
expresivo por el ar t ículo 89 de la Cons-
t i tuc ión del Eeino que consagra el r é 
gimen de leyes especiales para las pro-
vincias de Ultramar. 
¿Dónde es t á n i siquiera una manifies-
ta predilección por el sistema au tonó-
mico? ¿Acaso ha de tener la Is la de Cu-
ba la potestad de hacer sus leyes, alma 
y base de la autonomía1? ¿í ío han de se-
guir rigiendo entre nosotros las leyes 
que decreten las Cortes Nacionales y 
sancione la Corona? ¿No han de con-
currir, como legisladores de la patria? 
como reprssentantes de la Nac ión , al 
igual que los del resto de la misma, los 
senadores y diputados de Cuba al Par-
lamento nacional con el fin de interve -
nir en la formación d é l a s leyes para to-
da la nac ión y de aquellas especiales 
que sólo afecten á determinadas regio-
nes españolas? Y no se diga que tam-
bién la au tonomía admite grados y que 
el plan del Sr. Maura ocupa uno de 
ellos, x>orque esta clase de argumentos 
empleados con esp í r i tu escolást ico, me-
diante distingos, sutilezas y aun so-
fismas diestramente desenvueltos en 
deslumbradores silogismos, tanto ser-
v i r í an , en el caso que nos ocupa, 
no ya para calificar de asimilista ó 
autonómico el plan del Minis t ro , si-
no hasta de separatista, de liberal, 
de radical, 0 de coaservador, reac-
cionario y absolutista. Pero n i aun 
en este concepto bizantino, en que la 
concepción perece bajo una cr í t ica mez-
quina de minucias y bajo una dialéct i-
ca do emboscadas, n i aun en ese terre-
no resulta au tonómico el proyecto mi-
nisterial; pues si todos los autonomis-
tas del mundo convienen en que la base 
más fundamental de su sistema con-
siste en la formación, vo tac ión y pro-
mulgación por la colonia de sus presu-
puestos, de sen t end i éndose d é l o s deno-
minados gastos de soberan ía , que co-
rren á cargo exclusivo de la met rópol i , 
¿dónde consagra semejante t eor ía el 
plan del señor Maura; en qué base del 
proyecto se establece esa separac ión de 
los gastos que ha de cubrir la colonia y 
los que ha de satisfacer la metrópoli? 
L a in t e rvenc ión lógica que da al pa í s 
el Sr. Maura, en la ges t ión de sus inte-
reses privativos, aunque con las bien 
meditadas prudencias que so advierten 
en la cons t i tuc ión del Consejo de A d m i -
nis t rac ión y aun en la misma Diputa-
ción Provincial vínica, es consecuencia 
inevitable del r ég imen representativo. 
¿Cómo podr ía d e s c e n t r a l i z á r s e l a admi-
n is t rac ión del pa í s , pon iéndo la exclu-
sivamente en manos de la autoridad y 
de la burocracia? Eso ser ía el franco y 
pleno absolutismo, incompatible con el 
sistema constitucional, pugnando con 
el hecho de que la Is la nombrase por 
sufragio, como ahora acontece, sus re-
presentantes en Cortes, y d á n d o s e as í 
el peregrino espec tácu lo de que estos 
habitantes eligiesen libremente sus se-
nadores y diputados para que in tervi -
nieran en la formación de las leyes na-
cionales, y no pudiesen nombrar re-
presentantes que intervlaiesen en la 
gestión de los asuntos locales. 
CARTAS A LAS DAMAS 
ESCRITAS EXPRESAMENTE PARA EL 
"DIARIO DE LA MARINA." 
Madrid , 28 de mayo de 1893. 
L a nota saliente de la decena ha sido 
la revista mil i tar que han pasado los 
reyes á las tropas que guarnecen á M a 
d r i d y sus cantones: la concurrencia fué 
inmensa, y las damas aprovecharon lo 
hermoso de la tarde del d ía diez y nue-
ve, para lucir galas de primera: el des-
file que tuvo efecto, prueban las rele-
vantes condiciones del soldado español , 
que son la resistencia en las marchas, 
la marcialidad del aspecto y la sobria 
elegancia del porte: el paso vivo parece 
responder á la v ibrac ión r í tmica de la 
banda de cornetas: el piíblico en gene-
ra l exper imentó esa impres ión agrada-
bilísima, que evoca en él, la presencia 
de nuestros soldados. 
Desde las dos de la tarde empezó en 
Madr id el movimiento mili tar: llegaban 
al Prado, á Eecoletos, á la Castellana, 
los distintos cuerpos de la guarnición: 
algunos venían de los xmeblos inmedia-
tos de Vicálvaro, de Leganés , de Cara-
banchel, y entraban en Madr id al com-
pás de las músicas, llenando la pobla-
ción de alegría y animando el aspecto 
de las vías públicas. Cada cuerpo se 
colocó en el sitio que le estaba desig-
nado y á las cuatro menos cuarto, dos 
filas de soldados formaban en extensa 
l ínea. 
Acompañados de sus ayudantes, fue-
ron llegando á la plaza de la Armer í a 
todos los generales que hab ían de for-
mar el bril lante Estado Mayor del Eey 
y la Eeina Eegente. A las cuatro y me-
dia salieron de palácib en laudó á la 
gran Daumont las personas Eeales: la 
Eeina daba la derecha íi su augusto hi-
jo, y enfrente iban sentadas la Princesa 
de Asturias y la Infanta D'í Mar í a Te-
resa. 
Llevaba el Eey un precioso traje ne-
gro: sombrero negro también , y guantes 
blancos; media de seda negra y zapato 
de charol. L a Eeina ves t í a un elegante 
traje de paseo, á rayas blancas y ne 
gras, capota y sombrillas de encajes 
blancos: la capota estaba coronada con 
una guirnalda de violetas de Parma 
Las princesitas estaban encantadoras 
con unos trajes de gasa de lana blanca, 
y sombreros de paja guarnecidos de ro 
sas. A los estribos del coche Eeal iban 
el ministro de la Guerra y el Jefe del 
cuarto mil i tar del Eey: d e t r á s del ca 
rruaje iba el M a r q u é s de Novaliches 
Cerraba la rég ia comitiva el e scuadrón 
de Escolta Eeal con traje de gala: los 
Reyes é Infantes pasaron revista yendo 
los caballos del coche real al paso, en-
tre las columnas: el paseo entre filas 
duró m á s de una hora. 
A los honores militares, co r respond ía 
el Eey niño, que hace tres d ías ha cum-
plido siete años , con saludos á las ban-
deras, y descubriendo ante las tropas 
su rizada cabeza. 
El desfile tuvo efecto en la gran pla-
za de Madrid , ante el coche real: d e t r á s 
estaba el Estado Mayor general, y for-
maba en extensa fila la Guardia Eeal, 
cuyos cascos plateados y cimeras de 
pluma, brillaban á los reflejos del sol: 
en el pecho del Eey resp landec ía un 
medallón guarnecido de bril lantes, que 
peudiente de una cadenita de oro, lle-
vaba siempre, y que contiene en la ta-
pa su perior el retrato del Eey su padre: 
iguales los llevan siempre t a m b i é n la 
L riucesa y la Infanta Teresa. 
A l lado del coche real estuvieron du-
ra tile el desñle el Gobernador y el A l -
calde de Madrid . 
1 Terminó la brillante fiesta mil i tar , á 
Singular es la teor ía mantenida por 
el Sr. M a r q u é s de A p e z t e g u í a al dar á 
entender que el proyecto del señor 
Maura debe apoyarse en uno ú otro de 
los partidos cubanos. Esto es remedo 
de la vieja y desacreditada fórmula de-
magógica , t an profundamente impug-
nada en Francia por Thiers y Eerry, y 
entre nosotros por Castelar, de que la 
repúbl ica es el gobierno de los republi-
canos y para los republicanos. 
¿Cómo p o d r í a una inteligencia tan 
fuerte, u n criterio t an bien disciplinado 
cual el del Sr. Maura reformar la ad-
minis t rac ión de Cuba para uso exclusi-
vo del partido de U n i ó n Constitucio-
nal ó del part ido autonomista? Seme-
jante desvar ío , que apenas si merece el 
trabajo de una refutación ¿adónde po-
dr ía conducir á esta A n t i l l a , como no 
fuera al desastre de la nacionalidad y 
de la c iv i l i z ac ión? . . . 
M u y otro es el concepto de los go. 
biernos y el de toda obra reformadora; 
no siendo ahora cosa de desenvolver-
los. Mas si és to no es posible, porque 
nos a p a r t a r í a m o s de un empeño p rác t i -
co para internarnos en una diser tac ión 
aqu í improcedente, hemos, sí, de es-
tablecer, conforme con la m á s sana y 
más universal doctrina, que justamen-
te la obra reformadora del señor Mau-
ra tiene en su abono la misma circuns-
tancia de no ser obra de escuela n i de 
partido, en el sentido estrecho de am-
bos vocablos, por lo cual ha sido tan 
calurosamente acogida de todos los 
elementos de la verdadera opinión del 
pa ís , que ven en ella la fórmula de una 
previsora a rmon ía entre todas nues-
tras grandes tendencias pol í t icas y ad-
ministrativas, y á eso es á lo que de-
ben aspirar los reformadores y los es-
tadistas. 
¿ I rá á estallar la rebel ión de la leal-
tad? 
Esa es la pregunta que se hac í an a-
yer cuantos h a b í a n leido el a r t ícu lo que 
bajo el epígrafe "Las declaraciones del 
Sr. Maura", publ icó nuestro apreciable 
colega L a Unión en su edición de la 
tarde. 
' — E l Sr. Maura, exclama el referido 
colega, dijo que él no era Minis t ro pa-
ra defender los intereses del partido de 
Un ión Constitucional (Lo que dijo el 
Sr. Maura no fué eso precisamente; lo 
que dijo fué que las leyes no se hac í an 
para favorecer al part ido de Un ión 
Constitucional, sino para hacer jus t i -
cia y dar paz al p a í s entero; pero siga-
mos oyendo á L a U n i ó n ) ; que él no 
era Minis t ro para defender los intere-
ses del part ido de U n i ó n Constitucio-
nal; "claro que no, a ñ a d e el colega, co-
mo que á juzgar por el elemento que 
patrocina, sólo es Minis t ro para defen-
der con el fanatismo del neófito los in -
tereses del part ido autonomista.,r 
Y decimos nosotros, d e s p u é s de leer 
eso: ¡Si e s t a r í a en lo cierto L a Discu-
sión cuando aseguraba que el Sr. Mau-
ra no era de fiar, por haber nacido en 
las Baleares? 
L a tercera dec larac ión que hizo el 
Sr. Maura, según Xa Unión, fué que á 
la sombra de las Diputaciones provial 
cXiúdsviven muchos; siendo así que lo que 
el Sr. Maura d e d a r ó fué pn-.cisamen-
te todo lo contrario, puesto que lo que 
dijo fué que no le e x t r a ñ a b a n los ex-
tremos á que se entregaban los que "pre-
sidían las diputaciones, formaban par-
te de ellas ó vivíajn á su sombra, sin que 
especificase si estos eran pocos ó mu-
chos, pero dando bien claramente á en-
tender que eran muy pocos. 
No es, por consiguiente, muy grande 
la exacti tud con que L a Unión presen-
ta las declaraciones del Sr. Maura; pe-
ro si el colega hubiera sido m á s exact o 
¿como h a b r í a podido hacer sonar la 
trompa épica del modo que van á ver 
nuestros lectores? 
Pero no, n i aún para rechazarlas po 
demos consignar en nuestras columnas 
todas las frases que en las suyas ha es-
tampado L a Unión, porque nos lo ve-
dan los respetos que al Gobierno de la 
Nac ión creemos deber guardar y el pro-
pósi to que tenemos hecho de evitar, por 
todos los medios, discusiones ó polémicas 
que directa ó indirectamente puedan 
dificultar la paz moral á que todos de-
bemos propender. 
L a Unión Constitucional habla de re-
tos lanzados por un Minis t ro de la Co-
rona al part ido de Un ión Constitucio-
nal, y de la necesidad en que e s t á este 
de recoger esos retos con toda ene rg ía 
y sin sacrificar n i un á tomo de su dig-
nidad. 
Pero as í solamente ha podido expre-
sarse el colega en un momento de ofusca-
ción, porque ¿á dónde i r íamos á parar 
si aqu í en tab lá semos una lucha decidi-
da y enérgica contra el Gobierno na-
cional cada vez que en tendiésemos que 
este se equivocaba? ¿Qué autoridad 
moral nos quedar ía , procediendo de 
ese modo, para condenar, cuando llega-
se el caso, á los que so pretexto de que 
más de las seis de la tarde: toda 
blación se hallaba en las calles. 
la po-
Siguen los banquetes en todo su apo-
geo: el dado á sus amigos por los Mar-
queses de Hoyos, ha sido esplendido: 
fueron los comensales D . Alejandro P i -
dal y su señora, sus hijos los Marque-
ses de Villaviciosa de Asturias, y la 
madre de la Marquesa Mme. Quilou, los 
Marqueses de Canillejas, D . Francisco 
de la Iglesia y señora y los señores Me-
néndez Pelayo, Duque de Eipalda, 
M a r q u é s de Figueroa y D . J o a q u í n de 
Arteaga. 
E l comedor de los Marqueses de H o 
yos, es uno de los m á s suntuosos de 
Madrid: sus grandes dimensiones pare-
cen mayores por que las paredes e s t á n 
completamente cubiertas de espejos, se-
parados solamente por esbeltas colum-
nas de mármol blanco: grandes vitrinas 
contienen magníficas vajillas de plata 
y oro, porcelanas r iqu í s imas y precio-
sos servicios de cristal de Bohemia. 
E l espléndido banquete t e rminó á las 
diez de la noche, y de spués se prolon-
gó la velada hasta la una, hora en que 
se sirvió el t é . 
Los condes de Vía -Manue l han pues-
to fin á sus recepciones semanales con 
una muy bril lante, los elegantes salo-
nes de aquella morada que fué durante 
muchos años la de la inolvidable seño-
ra Buchental, se han embellecido con 
pinturas y telas bordadas, y cubren sus 
paredes antiguos retratos de sus ilus-
tres antepasados los marqueses de Ea-
pal y de la xmebla de Eocamora; las 
mesitas y las etageres e s t án ocupadas 
por los retratos de todas las beldades 
ar i s tocrá t icas de la Corte, por ricas por-
celanas de Sajonia y por a r t í s t i cos ba-
rros cocidos, firmados por nombres i -
lusties. 
Mientras la juventud bailaba valses 
la Metrópol i gobernaba mal á Cuba, 
lanzasen el gr i to de rebel ión y pertur-
basen la paz públ ica? 
—No se t ra ta de protestas armadas, 
con te s t a r á el colega. 
—Es verdad, le replicaremos; pero 
sentado el principio de que pocemos 
presentarnos en abierta oposición con-
t ra el Gobierno Supremo y de que es 
lícito excitar los án imos para que el 
supuesto reto sea recogido y la digni-
dad no padezca ¿puede asegurar L a 
Unión que las cosas no x^asarían del lí-
mite que las leyes les señalan? 
Yamos á terminar, reproduciendo el 
úl t imo pár ra fo del a r t í cu lo de L a 
Unión, siquiera no sea m á s que para 
que nuestros lectores se convenzan de 
que tenemos razones m á s que sobradas 
para deplorar la act i tud en que ayer se 
ha colocado el referido colega: 
aSi aun así se intentara arrollarnos 
—y conste que n i aun h ipo té t icamente 
podemos imaginar siquiera esta idea en 
el Sr. Maura—cumpliremos todos á 
porfía con entereza y lealtad nuestros 
deberes hasta el ú l t imo momento, si-
quiera no sea más que para demostrar 
ante la historia que n i tenemos n i que-
remos tenor la m á s mín ima responsa-
bil idad en los hechos que se deriven de 
perturbaciones que no solamente no 
hemos provocado, sino que hasta últi-
ma hora hemos resistido." 
Mutatis nmtandi eso es lo mismo que 
decía el Sr. D . Juan Gualberto Gómez, 
en la Bevista Cubana, cuando los suce-
sos de Ho lgn ín . 
Por eso hemos dicho que solo en un 
momento de ofuscación lamentable ha 
podido escribir el colega el ar t ículo que 
dejamos comentado. 
Digimos á L a Lucha: "¿Telegrafió la 
verdad el Sr. A p e z t e g u í a cuando tele-
grafió que era incierto que L a Lucha 
defendiese ahora el proyecto del señor 
Maura? Conteste sí ó nó, como Cristo 
nos enseña y déjese de balancines, etc." 
Y L a Ludia , rebelde en esta ocasión 
á los preceptos de Cristo, no contesta 
n i que sí, ni que nó. 
Apela á distinciones sutiles para no 
verse en el caso de desmentir al señor 
Apez tegu ía , n i á los que en Madrid 
aseguraron que L a Lucha defendía 
ahora el proyecto del Sr. Maura. 
O lo que es lo mismo: quiere repicar 
y andar á la procesión. 
Cosa imposible para el que no tiene 
el dón de ubicuidad. 
POLITICOS A LA VIOLETA. 
U n respetable é ilustrado amigo nues-
t ro nos remite el siguiente ar t ículo , 
que con gusto insertamos, en las colum-
nas del DIARIO: 
L a lectura de los dos telegramas qne 
el Sr. M a r q u é s de A p e z t e g u í a ha d i r i -
gido ú l t imamen te á los Comi tés pro-
vinciales el uno, y al señor Conde de 
Mortera el otro, infunden l á s t ima y 
tristeza al revelar la talla polí t ica de 
los que se hallan al frente de nuestro 
partido, y los medios á que és tos tienen 
qne descender, con el intento de coho-
nestar la acti tud violenta y rebelde en 
que se han colocado contra un proyecto 
que la inmensa mayor ía del pa í s aplau-
de y aprueba. 
E n la edición de la tarde del jue-
ves úl t imo se inser tó un acta que 
explica las nobles y levantadas aspira-
clones del DIARIO DE LA MAIIINA con 
el propósi to de establecer sól idas bases 
de concordia y a rmon ía entre los dis-
tintos eltímentos del partido de Unión 
Constitucional. L a representac ión del 
DIARIO p r e t e n d í a l a proclamación fran-
ca y sincera de las doctrinas esenciales 
contenidas en el programa y la natural 
tendencia al lógico desenvolvimiento de 
esas doctrinas; expresando que eran 
necesarias declaraciones tan exp l íc i t a s 
y terminantes en la cues t ión de prínoi-
pios, que alejen toda duda, toda sospe-
cha de no aceptarse con decidido entu-
siasmo las ideas que se proclaman. Co-
mo s íntes is de su pensamiento, los que 
llevaban la voz del DIARTO ped ían una 
exposición clara y definida de los prin 
cipios por la Junta Direc t iva del Par-
tido. 
A todo esto el Sr. M a r q u é s dió la ca-
llada por respuesta. Y sin embargo, el 
Sr. M a r q u é s indica á los Presidentes 
de Comités Provinciales que se hallan 
en la obl igación de volver á afirmar su 
criterio dentro de las grandes l íneas de 
nuestro programa. 
¿Cuándo, dónde ha expuesto su cri-
terio el Sr. Presidente del Part ido acer-
ca del programa? ¿Acaso en alguna 
Circular vaga é incolora? ¿Dónde se 
hallan consignadas las precisas, claras, 
expl íc i tas declaraciones de la Directiva 
acerca de la pr imordial cues t ión de 
principios? ¿Qué se ha hecho para fijar-
los? ¿Qué se ha hecho con tendencia al 
lógico desenvolvimiento de nuestras 
doctrinas? 
Ahora se solicita de los Presidentes 
de Comités provinciales lo que pudiera 
llamarse: Una limosna, por Dios: esto 
es; que organicen cuantas manifesta-
ciones ordenadas y serias quepan den-
tro de una paz moral y perfecta, comu-
nicando al Centro las resoluciones y 
acuerdos para que los conozcan los po 
dores públ icos por mediación—quiso 
decir por medio—de nuestros repre 
sentantes. E l Sr. M a r q u é s no sabe que 
las manifestaciones no e s p o n t á n e a s que 
revisten un ca rác te r artificial , suelen 
producir resultados contrarios. 
Se h a r á n sin duda las manifestacio-
nes, v e n d r á n acuerdos y resoluciones; 
pero n i en la cantidad, n i mucho menos 
en la calidad p o d r á n compararse con 
las que el pa í s , por modo expon táneo 
noble y generoso, viene haciendo en 
y rigodones en el salón grande, en los 
demás conversaban y se jugaba al tre-
sillo en varias mesas hasta la una que 
terminó con un delicado t é la agrada-
ble reun ión de confianza que tanta fal-
ta h a r á á la buena sociedad de Madrid , 
á la que cansan bastante los grandes 
bailes, para los cuales hay que hacer 
grandes gastos. 
« * 
U n espectáculo muy triste ha pre-
senciado el pueblo de Madr id : la venta 
en el salón de actos del Palacio de Jus-
ticia de algunos muebles, coches y e-
fectos del Palacio de Osuna. H a n sali-
do á la subasta 14 coches, todos de l u -
jo , con sus guarniciones completas, y 
el coche de gala de la casa, con todos 
los adornos para los caballos; esto co-
che que so t a s ó en 5,000 pesetas lo ha 
comprado por 4,000 el duque de Soto-
mayor. 
A u n queda por vender un dorsay, 
pintado de azul con pajas encarnadas 
y todo forrado con rico raso de este vil-
t imo color: salió á la venta por 10,000 
reales, y de subasta en subasta ha ido 
perdiendo hasta quedar en 500 pesetas. 
E l m a r q u é s de Cerralbo ha compra-
do algunos coches, y el vizconde de 
Irnoste muchas y preciosas guarnicio-
nes, á muy bajo precio. 
Las magníf icas vajillas de la casa du-
cal, han sido adquiridas por el mar-
qués de Cerralbo, el conde de Malladas 
y la mejor, la de gala con los escudos 
de la casa, la ha comprado don Fer-
nando de Arteaga; se ha vendido tam-
bién un magnífico servicio de mesa, de 
metal dorado y de gran mér i to ar t í s t i -
co, es el que usaba la casa para sus 
viajes, las enormes y valiosas maletas 
en que e s t á encerrado, son por dentro 
r iquís imos estuches forrados en raso y 
en terciopelo carmesí , el juego de és t a , 
es una obra notabi l í s ima, 
estos d ías , en apoyo de las reformas. 
Nosotros seremos m á s en número y so-
bretodo en las circunstancias califica-
tivas que son de tomarse en cuenta 
cuando quiere pulsarse la opinión pú-
blica. ¿Qué valor puede tener el caci-
quismo, movido por in te rés propio y 
por resortes presidenciales contra el pa-
recer y los actos de las corporaciones 
más importantes de la Isla, de hom-
bres que tanto se han distinguido en 
las profesiones, en el comercio y en la 
industria; y de los que en gran parte 
representan la propiedad ter r i tor ia l de 
la Isla? 
Pero lo que marca m á s especialmen-
te la deficiencia de esos prohombres es 
el telegrama dirigido al Sr. Conde de 
Mortera, en que después de aprobar la 
acti tud de los representantes del par -
tido en las Cortes se dice: "Eesponsa-
bilidad por no votarse presupuestos se-
rá de quien ha dispuesto del tiempo y 
de la ocasión para iniciar asunto." He 
aqu í una amenaza de obstrucionismo, 
impropia de un partido gubernamen-
tal. Y sin embargo, es sabido que la 
Isla entera gime bajo el peso opresor 
de los" impuestos; que en la esfera gu-
bernativa reina la a n a r q u í a , obra del 
Sr. Eomero Eobledo, y que la descen-
tralización administrativa se hace ur-
jente é indispensable. 
¿Qué importa todo esto al Sr. Mar-
qués de A p e z t e g u í a y á los que siguen 
su bandera? ¿Qué importan la opinión 
pxiblica y los legít imos intereses que 
és ta quiere defender? E l Sr. M a r q u é s 
se aventura á decir al Gobierno que si 
quiere presupuestos, si quiere refor-
mas h a b r á de sujetarse á determinadas 
exigencias. Si no; no. 
E l quos ego de Yi rg i l i o fué eminente-
mente sublime; pero ya sabemos que 
de lo sublime á lo r idículo no hay m á s 
que un paso. ¿Cómo puede pensar el 
Presidente que los Sres. Sagasta y 
Maura se dob legarán ante las imposi-
ciones de una minoría, cuya actitud, si 
ha de seguir las inspiraciones del Sr. 
Marqués , sería entonces facciosa y tur-
bulenta? M á s la minor ía no se empe 
fiará en dirigirse por derroteros tan 
peligrosos. L a minor ía rejléchira etfle-
chirá. Puede, según le aconsejó el Sr. 
Conde de Mortera, estudiar el proyec-
to, y si este e j susceptible de mejora, 
proponer las enmiendas que juzgue 
convenientes, somet iéndose en todo ca-
so á lo que las Cortes resuelvan. Si así 
no lo hiciera, si se acude al obstrucio-
nismo sis temát ico, entonces el pa í s ve-
ría con júb i lo la implan tac ión de las 
reformas por E . D . acordado en Conse-
jo de Ministros, dando cuenta á las 
Cortes, que v o t a r í a n un MU de indem-
nidad en caso necesario. 
Y no deja de llamar la a tención un 
particular importante. En esteviltimo 
telegrama el señor M a r q u é s habla de 
la asimilación lisa y llana, como tam-
bién de ella han hablado otros que im-
pugnan el proyecto que se discute. 
Pues es preciso que se sepa que en la 
terminología empleada por el Sr. D . 
Francisco de los Santos Guzman en sus 
peroraciones, cuando se trataba de fun-
dar nuestro partido, fué el mismo se-
ñor G u z m á n quien reiteradamente, 
aplicó al principio de asimilación los 
epí te tos do racional y posible los cuales 
se aceptaron por todos los miembros de 
aquella Directiva, precisamente por-
que no podían ni siquiera indicar que 
aspiraban á lo que fuese imposible ó 
iriMcional. Desde entonces se han invo 
viVló siempre esos epí te tos , unas veces 
sin venir á cuenta, y otras con el deli-
berado propósi to de entorpecer cuales-
quiera medidas que tuvieran ca rác te r 
mpansivo. También se han citado re 
petidameute, con este mismo propós i to , 
la especialidad de que habla un ar t ícu-
lo de la Const i tuc ión , y á que se refiere 
expresamente nuestro programa. Pero 
ahora que se t rata de un proyecto de 
inejoraa positivas, que cabe dentro de 
la asimilación y muy seña l adamen te 
en la especialidad, so omite por com-
pleto la idea comprendida en esta úl-
tima palabra, y se invoca lisa y llana-
mente la asimilación. Estamos én el oa-
de repetir: ^qui trompe—t—on ictf 
Los hechos vienen probando que 
imestros prohombres son en rigor po 
Uticos á la violeta. E l Sr. G u z m á n que 
es el que ha figurado m á s en pol í t ica 
pertenece á la antigua escuela cuyo le 
ma era: "gobernar es resistir". Esa 
escuela ha desaparecido ya de E s p a ñ a , 
de toda la Europa latina, de toda íi 
sajona, hasta de la slava, hasta del 
J a p ó n ; y de toda, la A m é r i c a continen 
tal ; pero el Sr. G u z m á n no aprende ni 
se enmienda y permanece firme en sus 
creencias reaccionarias. L o peor es que 
arrastra consigo al Presidente y á lo.̂  
miembros do la Direct iva, hombres to 
dos individualmente muy dignos, muy 
estimables, pero que parecen empeña-
dos en contrarrestar el impulso de la 
opinión públ ica sin parar mientes en 
que este impulso en determinadas cir-
cunstancias es de todo punto irresis-
tible. 
¿Qué sucedió al decretarse la aboli-
ción de la esclavitud! Todos es tába-
mos acordes con esta medida; pero ha-
bía discrepancia de pareceres en cuan-
to al procedimiento que h a b í a de em-
plearse. Entonces el general Mar t ínez 
Campos, propuso la ins t i tuc ión del Pa-
tronato, en que pocos, muy pocos ha-
bían pensado, y la opinión casi uuáni-
me acogió con júbi lo esta solución. Es 
que todos estimaban que lo mejor es 
enemigo de lo bueno. E l patronato dió 
tiempo al pa í s para la nueva organiza-
ción del trabajo. Timbre de gloria fué 
para el Conde de Casa Moré el haber-
se doblegado á las exigencias de la opi-
nión públ ica en este caso. 
Lo mismo acontece actualmente. To-
dos, menos unos pocos, dirigidos por 
el Sr. Guzmán ; todos quei'emos las re-
formaH. l í o e s t ábamos completamente 
de acuerdo acerca del modo de reali-
zarlas; pero se presenta un Min is t ro 
valiente é ilustrado que nos ofrece un 
plan, aceptable por completo para la 
inmensa mayor ía , y aceptable t ambién 
para los que d e s e a r í a n mejorarlo. Es 
que estos se dicen igualmente que lo 
mejor es enemigo de lo bueno. L a opi-
nión se impone asimismo on este caso, 
é pesar de las camarillas, á despecho 
de los Pol í t icos á la v io le ta .—X 
Continuamos publicando los nombres 
de las personas que se han adherido al 
telegrama de felicitación al Sr. Minis-
t ro de Ul t ramar por su proyecto de 
reorganizac ión administrativa en Cuba 
y Puerto-Eico. 
A m a t y Comp. 
Pons y Yidaurraque. 
F a b i á n Alonso» 
Isidro Alonso. 
Felipe E . X i q u é s . 
Ldo. Ernesto M a r t í n Lamy. 
OTRA ADHESION. 
E n la tarde de ayer se recibió en el 
Gobierno General, el siguiente telegra-
ma del Alcalde Munic ipal de Sancti-
Sp í r i tus : 
"Ayuntamiento acordó hoy di r ig i r 
por conducto de V . E . el siguiente te-
legrama al Minis t ro de Ul t ramar . " A -
yuntamiento Sanc t i -Sp í r i tu s en sesión 
celebrada hoy acordó por unanimidad 
d i r ig i r á Y . E . telegrama felicitación 
por reformas descentralizadoras muni-
cipio Antillas.—Marcos García." 
BANQUETE. 
Con motivo de embarcarse para la 
P e n í n s u l a el Gobernador del Banco 
Españo l , Sr. Puga, en el correo del 
martes 20, será obsequiado en la noche 
de m a ñ a n a por los Consejeros del Es-
tablecimiento con un banquete que 
t e n d r á efecto en el sa lón de sesiones 
del referido Banco. 
DE CIENFUEGOS. 
Según nos dicen de la Perla del Sur 
se acaba de hacer allí un nombramien-
to lo más injusto y arbi trario que pue-
de imaginarse. 
Los liechos son los siguientes: Hace 
poco la Junta de Patronos que rige los 
destinos del Hospi ta l C i v i l de Cien fue-
gos, acordó, en vista del excesivo tra-
bajo que t en ía el Médico Director (ha-
bía d ías de 160 y otros de 180 enfer-
mos), nombrar un segundo médico con 
el haber anual de 900 pesos. Pues bien, 
sin oposición, sin concurso y hasta sin 
previa convocatoria, procedió la referi-
da Junta de Patronos, por sí y ante sí 
y aun sin estar en mayor ía , al nombra-
miento de dicho médico, recayendo el 
nombramiento en la persona del señor 
Espiñe i ra , médico que apenas hace un 
mes que se encuentra en Cienfuegos y 
cuyo t í tu lo a ú n no se ha registrado en 
la Subdelegación. E l referido señor no 
tiene otro mér i to con t ra ído en aquella 
localidad que el do ser ahijado de uno 
de los caciques cien fuegueros. 
E l hecho es verdaderamente censu-
rable, y si, como se nos asegura, se ha 
elevado, contra él, al Sr. Gobernador 
General, una enérgica protesta firmada 
por quince médicos de Cienfuegos, de 
esperar es que nuestra Pr imera Auto -
r idad deje, sin efecto ese atentado del 
caciquismo cienfueguero, obligando á 
aquella Junta de Patronos á respetar 
las leyes. 
Se han vendido sillones antiguos, u-
na gran parte de la a rmer í a , uniformes 
y condecoraciones de gran valor y en 
gran número . 
E l d ía ú l t imo de este mes se vende-
rán las imágenes , tornos y cálices de la 
capilla del palacio de G a n d í a ; hay dos 
tornos magníficos, tasados uno en 4000 
pesetas y otro en 3000, y por su anti-
g ü e d a d se cree fundadamente que los 
usó el mismo San Francisco de Borja, 
primer duque de G a n d í a . 
D a pena pensar en la ru ina comple-
ta de esta nobi l ís ima y opulenta casa, 
la primera de la grandeza española , y 
tan grande que siempre que la corona 
e s t á vacante alega sus derechos á ella. 
Se debe su progresiva decadencia á 
los enormes gastos de u n lujo regio y 
sin ejemplo; la mi tad de la fortuna de 
su casa, la consumió el ú l t imo duque 
en representar á E s p a ñ a en la corto de 
Eusia como Embajador; en los bailes 
que ofrecía á la corte regalaba á las 
damas bouquet de ño re s cada uno de 
los cuales con ten ía una preciosa joya. 
L a duquesa viuda, una princesa de 
Salm Salm, se casó al año de su viudez 
con el p r ínc ipe de Croy, gran señor 
francés, y el ducado lo ha heredado la 
marquesa de Javalquinto, princesa de 
Anglona, una andaluza de la m á s alta 
nobleza, que hace en la corte br i l lante 
papel y que posee las m á s ricas y her-
mosas esmeraldas del mundo. 
* 
Nos ocuparemos un poco de bodas, 
pues son muchas las que se e s t á n rea-
lizando: han con t ra ído el sagrado víncu-
lo del matrimonio, la bel l ís ima señor i t a 
d o ñ a Adela E i b ó y Yerdugo y el dis-
t inguido ingeniero don Juan Boix y 
A n d r ó . Fueron padrinos el señor don 
G e r m á n Sainz, compañe ro del novio, y 
la hermana de la desposada d o ñ a Ma-
r ía Yerdugo de Quichenó en yepresen-
Plata española.—Los tipos han fluc-
tuado esta semana entre 8¿ á 8 i y 8 f á 
8.J por 100 D . contra oro. 
Valores.—La suspens ión del dividen-
do que debía repart i r la C o m p a ñ í a del 
Gas, y el anuncio de la conve r s ión de 
bonos de esta Empresa, se ha hecho 
sentir de una manera ostensible en la 
Bolsa. Los d e m á s valores muestran al-
guna firmeza, favorable á los tenedo-
res. 
Metá l ico .—Impor tado: 
Oro. Plata. 
De 8 á l á j u n i o . . . í 
Ante r io rmente . . 0153352 1683285 
Total en 1893....$ 6153352 
I d . en 1892 $5468481 
$1683285 
$4425825 
Aumento en 1893. $684,871 
Disminucción en 
1893 $ 2742540 
Exportado: 
De 8 á 14 j u n i o . . . 
Anter iormente. 
Total en 1893. 
I d . en 1892 
294,740 
85000 $ 294,740 
66,391 
Aumento de 1893$ 
Disminución 1893.$ 
85000 $ 228,347 
Tabaco.—Se ha exportado: 
Tercios. 
Del 10 al 16 de jun io 2,324 
Anter ior 118,248 
Total en 1893 120,572 
I d . en 1892.. . 95,473 
Diferencia á favor de 1893 25,099 
Torcidos. 
Del 10 al 16 de j unió 5.061,895 
Anter ior 56.767,339 
Tota l en 1893 61.829,234 
I d . en 1892 77.441,566 
Diferencia en contra do 1893. 15.612,332 
Cajetillas de cigarros. 
Del 10 al 16 de jun io 906,142 
Anterior 19.523,207 
Total en 1893 20.429,349 
I d . en 1892 18.017,015 
Diferencia á í avo r de 1893. . 2.412,334 
Ki los de picadura. 
Del 10 al 16 de j unió 2,522¿ 
Anter ior 326,333| 
Tota l en 1893 
I d . en 1892 





REVISTA M E í m i 
Aziícares .—Después de nuestra re-
vista del 10 del actual, se dijo que uno 
de nuestros exportadores h a b í a com-
prado unos 95,000 sacos de cen t r í fugas , 
en esta plaza y en los puertos de afuera, 
de 8f- á 9 rs. la arroba. 
Euestro mercado ofreció menos acti-
vidad durante esta semana, y el n ú m e -
ro de transacciones ha sido l imitada á 
causa de las elevadas pretensiones de 
los tenedores, cconfiados en la fuerte si-
tuación del a r t í cu lo . 
Cotizamos, conforme á las i r l t imas 
ventas, de 8 | á 9 rs. ar. do o e n t r í f u a a s 
en sacos, pol. 96[97; y de 6 | á 7 rs. la 
de azúca r de miel, 89[91. 
Las ventas efectuadas en la semana 
son: 
2,420 sacos cen t r í fugas , pol . 97 | , á 
9 rs. ar., para E s p a ñ a . 
878 sacos centr í fugas , pol. 95[96j á 
8f rs. ar. 
800 sacos cent r í fugas , pol. 95 á 
8.77 rs. ar. 
887 sacos azúca r miel, pol . 89, á 
6g rs. ar, 
312 bocoyes mascabado, pol. 90, á 
0.54 rs. ar. 
Existencias en la Sabana: 
Cajas. Sacos. Bocoy s 
NOTICIAS COMERCIALES. 
Por la Sec re t a r í a del Circulo de Ha-
cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio par t icular del 
mismo: 
Nueva York, 17 de junio . 
Mercado fuerte, tendencia á alza. 
Cent r í fugas polar ización 96, á 4 Í cts, 
costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha, 88 anál i s i s , á 19. 
cienes.—Ponente, Sr. Saborído—Letrado, 
Ldo. Cancio Bello—Procurador, Sterling— 
Juzgado del Oeste. 
—Don Pablo García Padrón contra d( ña 
María Regla Sañudo en cobro de una canti-
dad.—Ponente, Sr. Saborido — Letrado. 
Ldo. Sotolongo—Procurador, Valdés—Juz-
gado del Cerro. 
Secretario, Ldo. Segura y Cabrera. 
JUICIOS ORALES. 
Sección 1* 
Contra el moreno Fermín Puig por esta-
fa.—Ponente, Sr. Maya—Fiscal, Sr. López 
—Defensor, Ldo. Valdós Fauli (D. Guiller-
mo)—Procurador, Valdés--Juzgado del Fi-
lar. 
—Contra el moreno Juan Enrique Ma-
chín por hurto.—Ponente, Sr. Presidente-
Fiscal, Sr. López—Defensor, Ldo. Aroeha 
—Procurador, Villar—Juzgado de Jarnco, 
Secretario, Ldo. La Torre. 
Sección 211 
Contra D. Miguel Gutiérrez por impm-
doncia.—Ponente, Sr. Aldecoa—Fiscal, Sr. 
Freiré—Defensor, Ldo. Cancio—Procura-
dor, Mayorga—Juzgado del Centro. 
—Contra doña Manuela G. Delgado por 
injurias.-Ponente Sr. Agero—Fiscal, señor 
Freiré—Defensor, Ldo. Viondi—Procura-
dor, Solís—Juzgado de Guanabacoa. 
Secretario, Ldo. Gastón. 
Sección Extraordinar ia . 
Contra D. Camilo Yáñez y Diaz por ten-
tativa de hurto.—Ponente, Sr. Pagós—Kis-
cól, Sr. Ortiz—Defensor, Ldo. Colón—Pro-
curador, Villanueva—Secretario, Ldo. La 
Torro—Juzgado del Esto. 
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15 de junio de 
1893 
I d . en 15 de ju -
nio de 1892.. 
Cambios.—Flojos Cotizamos: 
Londres, 60 div. , de 21 á 2 1 ^ p. 
P a r í s , 3 d/v., de 7 á 7^ p . § 1*. 
Estados Unidos, 3 div. , de lOh á 
p . § P. 
Eamburgo ( M . I . ) 3 div , d é 52 á G¿ por 
100 P. 
E s p a ñ a , 8 d^v., de 8¿ á 7¿ p . § D . 
Operaciones en la semana: 
£80,000 sobre Londres, G0 div. , de 
20¿- á 2 1 | p . g P. . 
Fres. 1.950,000 sobre P a r í s , 3 drv, á 
1% P- S 
$875,000 sobre los Fstados Unidos, á 
3 div. , de lOJ á 11 p-g P. 
$150,000 sobre Madr id y Barcelona, 
á 8 d;v., do 8 i á 7J por 100 D . 
JDescíientos.—Los tipos son de 8 á 10 por 
100 y de 3 á 0 meses respectivamente. 
El Iónico Españo l ha fijado el 7 p, § 
anual de in t e r é s x>or azúca re s almace-
nados. 
D í a 17 de jun io $ 21.488 G5 
C H O i n ^ G E Í E E A L r 
l iemos recibido una atenta carta sus-
cri ta por el dueño y dependientes de la 
fonda situada en la calle de Blanco es-
quina á Trocadero, en la que nos ruega 
hagamos xmblico no ser cierta la ver. 
sión publicada por un periódico de la 
tarde, el dia 13 del actual, de que de 
dicho establecimiento so negasen á fa-
ci l i tar los auxilios qne se le pidieron el 
dia anterior, con motivo de haberse 
inundado varias casas de la primera 
calle. 
Dicen asimismo que á ellos no se Ies 
requi r ió auxilio,niseburlarondelosin-
cidentes que con ese motivo sucedieron 
en dicha calle, pues ellos, en cual-
quier ocurrencia, se hallan dispuestos á 
prestar tqda clase de recursos que se 
necesiten en momentos tan críticos co-
mo aquellos. 
Duran te el año 1892, fueron impor-
tados en los Estados Unidos, 12.865,919 
racimos de p lá t anos , valorados on un 
peso cada racimo, habiendo tenido un 
aumento de 2.000,149 racimos sobre la 
impor tac ión del año anterior. Las ven-
tajas geográf icas de que goza Nueva 
Orleans, por su ce rcan ía á Centro A-
mórica y las Ant i l l a s , en donde se cul-
t i va el p l á t a n o , les han sido muy pro-
vechosas, y aquella ciudad es hoy pri-
mera en la l is ta de los puertos de im-
por tac ión de este fruto, con una cifra 
de 4,483,351 racimos, mientras que 
Nueva Y o r k figura como segunda con 
una impor tac ión to ta l de 3.715,025 ra-
cimos. 
NOTICIAS JUDICIALES. 
L I C E N C I A . 
ElExcmo. Sr. Presidente de esta Audien-
cia ha concedido dos meses de prorroga de 
icencia por enfermo, al Procurador de ese 
Tribunal D. Gregorio Solís. 
N O M B R A M I E N T O . 
Ha sido nombrado Secretario del Juzga-
do Municipal del Distrito de la Catedral D. 
Podro Forcado y Mora. 
DEL. S U P R E M O . 
A demás de las resoluciones civiles reci-
bidas en esta Audiencia fiel Tribunal Su-
premo de Justicia por el vapor correo A l 
fonso X I I , do que dimos cuenta oportuna 
mente, se Ha reciDiao Laiulüuu certificación 
de un auto dictado por la Sala 3* de ese 
Supremo Tribunal, declarando caducado 
de derecho y pordido con las costas el re-
curso de casación preparado por D. Fausti-
no Ih.lñc-z contra ía sentencia dictada por 
la Sala de lo Civil de la Audiencia de la 
Habana en 2 de junio del año próximo pa-
sado on autos seguidos contra D. Miguel Ma 
ría Zozaya, en cobro do 5,837 pesos en oro. 
S E N T E N C I A S . 
La Sección I f ha dictado las siguientes: 
Absolviendo al pardo Miguel Alvarez y 
Valdés por falta de prueba de su participa-
ción en el delito de robo á D. Francisco Gil 
en el periódico E l Pa ís de que lo acusó el 
Ministerio Fiscal en el acto del juicio oral. 
Condenando il D. Manuel González Pardo 
á la pena de un mes y un dia de arresto ma-
yor por hurto á D. Francisco Begueiro. 
La Sección Extraordinaria también ha 
fallado la causa seguida contra D. Baldome-
ro Menéndez y Fernández, por estafa á don 
Benito Alvarez y Compañía, que se vió en 
juicio oral el día 12 del actual, condenándo-
lo como autor de eso delito á la pena de 
dos meses y un día de arresto mayor é in-
demnizaclón de doscientas pesetas valor de 
lo estafado. 
E R R O R E S . 
Dos se han cometido en el número de a-
yor en un periódico de la tarde en su sec-
ción do asuntos judiciales. 
Consiste el primero en decir que en la 
causa seguida contra D. Juan Quintana 
Sarmiento y otros por los delitos do falsiíi-
ción y estafa se ha dictado sentencia conde-
denándolos á l a pena de un año, ocho me-
ses y veinte y na días, cuando han sido 
absueltos y condenado solamente D. Ni-
casio Faborcías por el delito de infidelidad 
en la custodia de documentos como en núes 
tra ediciód de la mañana de ese día dimos 
cuenta. 
El otro error consisto en alegar que se ha 
dispuesto se convoque por tres días en la 
Gaceta Oficial la provisión de cinco Nota-
rías vacantes, cuando el término es de 
treinta, como también anticipadamente en 
la propia edición manifestamos. 
L a suscr ipc ión iniciada en la Eeal A-
cademia de Jurisprudencia para erigir 
un monumento á la memoria de la emi-
nente publicista d o ñ a Concepción Are-
nal, promete buenos resultados. El 
Colegio de Abogados se ha suscripto 
por cien xiesetas, y se espera que otros 
centros c o a d y u v a r á n á, tan noble pro-
pósi to . 
Según datos que publica un colega, 
Francia posee en Africa, 3.300,000 mi-
llas cuadradas; Inglaterra, 1.000,445, 
Alemania, 1.035,720,- el Estado Libre 
del Congo, 1.000,000; Portugal, 774,993; 
España , 210,000; Italia, 3G0,000; qne-
ílamlo snln \>nrív Ina indíeuntia , O. . . . ."il. . 
nos 500,000. 
SUCESO^ 
H E R I D O S . 
En la Estación Sanitaria de losBombaroa 
Municipales fué asistido D. Santos Fernán-
dez Failde, vecino de San Lázaro número 
319, de una herida contusa en la parte iz-
quierza del labio superior. 
—También fué cnradi cu la referida Es-
tación, D. Pedro Mesa Butauooort, vecino 
de la calle de la Habana núm. 83, de una 
herida leve contusa situada en la región oc-
cipital, parte izquierda. 
—En la misma estación fué asimismo cu-
rado el menor D. Daniel baldés, de una he-
rida leve contusa en tubos apArpados. 
P O I Í I C I A M U N I C I P A L 
El guardia u? 30, presentó en la celaduría 
de San Francisco, al conductor del carro de 
suministros del Ejército y Armada y á un 
dependiente de dicha Empresa, por haberlo 
desobedecido al sor requeridos por impedir 
con dicho carro el tránsito público on el pa-
radero de la antigua Empresa do vapores 
de Regla. 
—Los guardias números 179 y 13, presen-
taron en la celaduría del Santo Cristo por 
auxilio que los pidió el celador de Higiene 
D. Teraístoclos González á una meretriz, 
vecina de Obrapía 78; por promover escán-
dalo. 
—El guardia n0 234, presentó en la cela-
duría del Santo Cristo, á un pardo y un mo-
reno, por promover escándalo en la vía pú-
blica, y porque además, el primero le faltó 
de palabra y se negó á ser conducido. 
— Los guardias números 8 ) y 100, presen-
taron en la celaduría del Santo Cristo,.i, un 
individuo blanco y á D. Manuel Fonlelledo, 
por auxilio que pidió este último, quejándo-
se de que el primero le había maltratado de 
obra. 
tación de su hermana, la Bxcuia. Sra. 
d o ñ a Pi lar Yerdugo de Arazoza, resi-
dente en esa Isla; la ceremonia fué so-
lemnizada por los señores de Qu icbené 
con una esp lénd ida fiesta, en la que se 
bailó y se ofreció á los convidados un 
esp léndido y delicado boufet. 
En la capilla reservada de la iglesia 
de Santa B á r b a r a , so desposaron el 22, 
el conocido letrado don Yicente Galia-
na, célebre por haber sido el defensor 
de Hig in ia Balaguer, matadora de la 
madre de V á z q u e z V á r e l a . Aunque el 
Sr. Galiana no pudo salvar la v ida á la 
desdichada, l a t r a t ó con t a l humanidad 
y la consoló tanto, que mur ió conforme 
con su suerte, y bendiciendo á su de-
fensor; la esposa de és t e es la bella se-
ñor i t a d o ñ a Josefina Harrota , hermana 
de la marquesa deValdeterrazo. L a ce-
remonia tuvo lugar ante una concu-
rrencia muy l imitada de amigos ín t i -
mos, á causa del reciente lu to de la no-
via: los asistentes fueron obsequiados 
con un esp lénd ido lunch en casa de la 
señora v iuda de Harreta , madre de la 
novia; los recién casados han salido 
para Valencia, donde p a s a r á n la luna 
de miel. 
Dentro de algunos dias se u n i r á n 
t a m b i é n con el santo lazo la bella seño-
r i t a D o ñ a Fernanda Mar te l , hija de los 
condes de T o r r é s Cabrera con D . Joa-
q u í n Fernandez de Córdoba , descen-
diente directo de los duques de Almo-
d ó v a r del Eio , marqueses de la Puebla 
de las Infantas. 
Se rá madrina la reina D o ñ a Isabel 
I I , y en su nombre los padres de la 
desposada. 
E n un pueblecito inmediato á M a d r i d 
(Vallecas) ha tenido lugar con gran 
pompa el enlace de la señor i t a D o ñ a 
Cecilia López con D . Gonzalo H e r n á n -
dez, ricos propietarios, ambos de dicha 
vi l la ; les dió la bendición nirpeial el 
SEÑALAMIENTOS PARA MAÑANA. 
Sala de lo Civ i l . 
Juicio de menor cuantía seguido por doña 
Juana Escobar contra su consorte D. José 
María Méndez para que le devuélva la ad 
ininistración y dominio de unas embarca 
virtuoso pá r roco de Pezuola de las To-
rres hermano de la novia, y fueron pa-
drinos el aplaudido diestro Luis Ma-
zantini , y su esposa D o ñ a Concepción 
L á z a r o . 
D e s p u é s de la ceremonia religiosa, 
los invitados en n ú m e r o do 100, fueron 
e sp l énd idamen te obsequiados en el Ho-
tel I n g l é s reinando extrema an imac ión 
entre los comensales: los recien casados 
p a s a r á n el verano en sus posesiones de 
Vallecas, y los inviernos en una ele-
gante residencia de Madr id . 
Y a se ha realizado la boda de la 
señor i t a de O'Nei l con el m a r q u é s de 
Basora, ofreciendo la rara circuns-
tancia de no haber dispuesto viaje 
de bodas, pues no han salido de Ma-
dr id : el d ía 12 de jun io es el señala-
do para recibir la bendic ión nupcial los 
hijos de los marqueses de Tavara y de 
bajera, y el 15 se u n i r á n para siempre 
el p r imogéni to de los condes de Vía-
Manuel, y la hija i inica de los vizcon-
des Torre A l m i r a n t a . 
Se habla de otras muchas bodas con-
certadas para o toño entre ellas el de 
una hija de los marqueses de Casa Lo-
r i n g con el m a r q u é s de la Eambla. 
Las damas e s p a ñ o l a s e s t á n orgullo-
sas y con r a z ó n de la r ep resen tac ión 
que de ellas ha llevado á los Estados 
Unidos la duquesa de Veragua: perte-
nece esta dama por su nacimiento á lo 
m á s elevado de la aristocracia antigua 
y secunda admirablemente á su esposo 
en la represen tac ión que ejerce: es una 
Agui le ra de las nobi l í s imas familias de 
los Benaluas y Cerralbos; pero tanto 
como por sus heredados timbres, br i l la 
esta noble dama, que lleva el nombre 
de la gran reina Isabel la Catól ica , por 
las virtudes que hacen de ella un mo-
delo de esposas y de madres. 
E n su primera juveatuá Ja duquesa 
EN VIAJE.—Con rumbo á los E?te> 
dos Unidos se embarcó ayer nuea-
tro distinguido amigo partíciilar el se-
ñor D . Juan José Ariosa, en unión de 
su apreciable familia. Como por lo íes-
tinado del viaje no pudo despedirse a-
quel caballero de sus numerosas amis-
tades, nos rogó que lo hiciéramos por 
este medio; encargo que cumplimos 
de Veragua fué una de las estrellas de 
los salones: de una belleza dulce y sim-
pát ica , de un ingenio vivísimo, de una 
amabilidad exquisita, se conquistólas 
s impa t í a s de todos: después de casada, 
y cuando llegaron los hijos al ilustre 
hogar que tan feliz ha sabido hacer, se 
consag ró por completo á ellos reti-
r á n d o s e poco á poco del mundo: esa 
es la causa de que su nombre ligure po-
co en las crónicas de salones: se la en-
contraba rara vez en las fiestas, y toda 
su vida la h a b í a concentrado en el ho-
gar, donde crec ían los descendientes 
de Colón, las prendas de su alma, que 
ella ha ido formando á semejanza (lela 
suya, y donde ha sido la cariñosa en-
fermera de su esposo agobiado por gra-
ves dolencias. 
E l viaje á los Estados Unidos, ha si-
do para ella como una resurrección pa-
ra la v ida br i l lante de la sociedad: lia 
vuelto á vestir galas, ha vuelto á ador-
narse con joyas, y ha vuelto á ostentar 
en medio de las fiestas sus bellas cuali-
dades: de n iña viajó mucho con su pa-
dre, estuvo en Inglaterra, y ahí apren-
dió el idioma que tanto le ha servido 
ahora. 
Los per iódicos de los Estados Fui-
dos alaban su dist inción, su amabilidad, 
su gracia, su dulce cortesía para con 
todos. 
A s í mismo la Infanta Eulalia se lia 
conquistado grandes simpatías: su ca-
r á c t e r afable y alegre, la gracia de toda 
su figura, son tan simpáticos como a-
quí: la princesa española, es después 
del descendiente de Colón, duque de 
Veragua, la figura m á s saliente del 
gran concurso americano, y tanto ella 
como su esposo, e s t á n siendo objeto de 
las m á s calurosas muestras de simpa-
t ía . 
MAEÍA DEL PILAR SINUÉS. 
1 
gustosos, deseando á los touristas una 
travesía agradable y un pronto regreso. 
FIESTA DIUKNA.—El Secretario de 
la Comisión de Mat inées en la Playa de 
Marianao, se ha servido comunicarnos 
que el segundo baile se verif icará en 
aquella hermosa Glorieta, el domingo 
2 del próximo ju l io . 
La referida Comisión organizadora, 
á fin de ahorrar trabajo á las Sritas. de 
la "Directiva do JIonor", m a n d a r á im-
primir billetes que sirvan para todas 
las "Mat inées" gratuitas del año co-
rriente. De este modo h a b r á un solo 
reparto. También recomienda á las 
mencionadas señor i tas mucha escrupu-
losidad en el envío do las invitacio-
nes. 
Por úl t imo, han aceptado el nombra-
miento para ingresaren la "Direct iva 
de Honor'' las señor i tas siguientes: 
Angélica de Vil l iers , Asunc ión y Ma-
ría Xenes, Adr iana y Piedad Casas, 
América Colón y Pamela Eomana. 
¡Bien haya el baile, bien h a y a l — C u á n -
to cautiva un sarao—en la pintoresca 
playa—del agreste Marianao. 
ÑUBVAS COMPAÑÍAS TEATRALES.— 
Leemos en E l Part ido Libera l de Mé-
jico: 
"Sin resolverse a ú n definitivamente, 
sobre si vienen á nó este año á Méjico, 
liasta ahora que sepamos, hay la com-
binación de traer al pa í s las compañ ía s 
siguientes: 
Emmanuel y su compañ ía d r a m á t i c a 
italiana, Alber to Morales con una com-
pañía cómica española , D . Modesto Ju-
lián con su compañ ía de zarzuela espa-
ñola que a c t ú a en el teatro Alb i su do 
la Habana, y el actor Sr. Francisco 
Ortega con una compañ ía d ramá t i ca 
¿apañóla en la que figurará el primor 
actor ca t a l án Sr. K u i t o r t . 
Se habla t a m b i é n de una gran com-
pañía de circo." 
Si la miseria c o n t i n ú a su obra des-
tructora en el p a í s como en la actuaU-
dad,—añade ií7¿ Monitor licpuhlicano—? 
y las empresas mencionadas llegan á 
saber que los teatros permanecen de-
siertos, de seguro que no r ea l i za rán sus 
proyectos. 
CHISPAS.—A propós i to de la despo-
dida de Lagartijo? 
— ¡Viva el Califa!—-resonó en el viento, 
y la voz escuchando que le nombra, 
de Abderramán la gigantesca sombra 
tomó vida y palabra en un momento. 
—¿$110 triunfo exita el popular contento? 
jde qué génio las llores son alfombra? 
¿qué hazaña muo^e, qu/5 prodigio asombra 
á los que me enseñaron ardUmiepto?— 
Dijo, y tornando á oír la gritería 
del ancho Circo, como el mar hirviente, 
Bnirmuró pon patética ironía: 
—Por otras artes y por otra gente 
fué llamada mi Córdoba algún día • 
emporio de los pueblos de Occidente. 
Manuel del Palacio. 
CUATRO TANPAS EN ALBISU .—Ex-
tracto del programa combinado para 
hoy, domingo, por la Oompañfíi J.urica 
Española: 
A las 7^: el juguete lírico L a Mujer 
del Molinero, á cargo de la Srita. Ibá -
ñez, Sra Ilodriguez y s eño re s Castro y 
Villarreal, los papeles principales. 
A las y 9¿: los dos actos, respecti-
vamente, de la zarzuela Galatea, fun-
giendo de protegonista la in teligente 
Sra. Alemany. 
A las 10J: E l episodio chirigotero 
musical L l Chaleco Blanco. Y a q u í paz 
y después gloria. 
RETRATO Á LA PLUMA.—Don Luis 
Tabeada es un gallegito madr i l eño , de 
cuerpo menudo y delgado, conversación 
siempre chistosa y v iva , mirada cliis-
peanto y singular, desde que sus pai-
sanos le obsequiaron sacándolo un ojo 
con una bomba; p a s ó una parte de la 
vida en el café y otra en los teatros, y 
es un buen caricaturista do los tipos de 
la clase do patronas, viadas, cesantes, 
n iñas y tipos r idículos y bonachones 
de la curs i ler ía madr i l eña . Escribe un 
ar t ículo cómico diario; publica tres ó 
cuatro tomos cada año: tiene dos cúa-
IKAUACS cjue no SO reúnen sunouudo- el 
ingenio y la laboriosidad. Sus réplicas 
y ocurrencias son agudas é i n s t an t á -
neas. Como tiene la cara fina y pál ida, 
podrá hacerse románt ico el d ía que le 
plazca.—José Fernandez Bramón. 
NOTAS,—Los vecinos de Ja callo do 
Gloria, entre las de Angeles y Agui la , 
quéjanse amargamente del mal estado 
en que se encuentra dicho tramo, em-
peorado en estos ú l t imos d ías por las 
continuas lluvias. Por allí es difícil el 
tríínsito á toda clase de vehículos , pues 
el piso se halla desnivelado y lleno de 
baches y derriscaderoa pon agqas es-
tancadas y fét idas, cuyas oraaTiaciones 
son nocivas á la salud. Eogamos al 
Concejal Inspector que, tan pronto co-
mo le sea posible, ordeno la composi-
ción del referido tramo. 
—Colegio de "Santa Ana . "—El jue-
yes de la presente semana, fueron exa-
minadas, en el Ins t i tu to de Ense-
ñanza, las alumuas de aquel acredita-
do centro de ins t rucc ión , pertenecien-
tes á los cursos primero, tercero y cuar-
to, habiendo obtenido todas las alum-
nas presentadas la nota do sobresalien-
te. Damos nuestra m á s cumplida pnhp-
rabnena -á las ilustradas directoras y 
profesores, así como á las aplicadas 
discípulai?, entre las que merecen espe-
cial mención Clotilde Díaz, Mercedes 
Soler. Mar ía Kuiz, Carmen y Concep-
ción Joglar. 
"LA PASIONARIA" EN PAYRET.—La 
Compañía D r a m á t i c a riel Sr. B u r ó n ha 
elegido como 20!, función do la tempo-
rada, dispuesta para esta noche, el efec-
tista drama de Cano y Masas L a Pasio-
naria, dividido en tres actos. El es-
psetáeulo concluyo con el juguete de 
Estremera L a Oásoara Amarga. 
Invadi rá ese local—concurrencia ex-
traordinaria—para aplaudir á Marcial , 
—el hombre providencial—que salva á 
La Pasionaria. 
EL MOVIMIENTO ES LA VIDA.—No 
descansa, no cosa el propietario, de la 
elegante peleter ía E l Casino, Obispo es-
quina á Bernaza; en su tarea de surt ir 
dicho establecimiento con el mejor cal-
zado que so importa de la P e n í n s u l a 
y del extranjero, primoroso por su cor-
te é inmHjorable por los a r t ícu los que 
entran en su confección. E n prueba de 
nuestro acorto léase el anuncio que en 
otro lugar publica la indicada pele ter ía 
y se verá quo acaba de recibir nn exce-
lente calzado de piel do Eusia, de va 
riados colores, alto y bajo, que so desti 
na á señoras , caballeros y n iños , para 
la temporada veraniega. 
E l Gasino, quo ostenta en sus hermo-
sas vidrieras chapinos de charol, forma 
irreprochable, de los que so usan en 
bailes, teatros y recepciones, exhibe asi-
mismo unos botines y zapatos especia-
lea, propios para giras campestres, así 
como variedad en botitas y escarpines 
dedicados á n iñas y niños, quo son una 
monería por su bolla figura y los ador-
nos quu les dan realce. 
Todo joven lechuguino,—toda n iña 
del hon ton,—encuentran en " E l Casi-
no"— calzado elegante y fino,—de re-
ciente importación. 
MR. ÜLDREIVE. T- Este in t r ép ido 
americano que camina sobre las olas, 
y sobro las olas ejecuta a d e m á s d i -
ferentes ejercicios, cerrando sus fun-
ciones con un simulacro de "comba-
te naval", anuncia para esta tarde, 
de 4 á 4 | , su segunda exhibición 
en la Chorrera, frente al hotel " L a 
Mar". Las personas que, á causa 
del mal tiempo, no presenciaron el día 
11 los curiosos trabajos de ese buque-
humano, deben acudir hoy al Vedado, 
donde Mr. Oldreive pone nuevamente 
de manifiesto su rara habilidad. 
" E L FÉNIX".—Recordamos al públi-
ca que esta acreditada empresa de ex-
cursiones d a r á su quinta expedición á 
Matanzas hoy, domingo 18, saliendo de 
It ^Ia á las ocho de la mañana y regro-
sando á las seis do la tarde. Los pre-
cios de pasaje son: en 11 $2.50; en 2" $2 
y en 3" $1.50. Los boletines es tán de 
venta en el "Sa lón Jaime", Portales de 
Luz y Xiosco de Galiano y Concordia. 
S E M E J A N Z A S . —U n aficionado á bus-
car semejanzas preguntaba un d ía en 
una tertulia: 
—¿A qué ü iügüno de ustedes averi-
gua en qué se parece mi suegra á mi 
riiiséñor1? 
Silencio general. 
—Les concedo una hora para buscar-
lo. 
—Vaya, no nos hagas cavilar: dilo de 
una vez. 
— A l i a va: mi suegra y m i ru i señor 
se paieceen que todo el d ía e s t án t r i -
nando. 
ANTES NO.—No hace mucho tiempo 
era uu problema de difícil resolución 
el vestir eleganto ó, por lo menos, de-
con temen te, las personas que no po-
se ían casi una fortuna. 
Se h a b í a inventado y se practicaba 
un procedimiento que, aunque expues-
to á desazones é importunidades, ob-
viaba en ocasiones la dificultad. Se re-
duc ía á no pagar al sastre. Pero los 
sastres dieron en no fiar. Y el proble-
ma siguió en pie. 
A s í las cosas, en estos ú l t imos tiem-
pos aparec ió el "BAZAR INGLÉS", fa-
moso ya en toda la Isla, ofreciendo 
trajes superiores, de excelente género , 
de refinado corte y do precios invero-
símiles, por lo módicos. 
U n traje, por el quo una regular sas-
t r e r í a cobraba $34, so obtiene hoy en el 
"BAZAR INGLÉS"—9(1—Aguiar 96—por 
la reducida cantidad de $10. 
Es indudable que se progresa. 
K 1-18 
Siempre parece inocente un resfriado en 
sus principios, pero se torna peligroso si no 
so cura á tiempo. El JAHAHE IVÉNICO DE 
VIAL, (pie contiene el principio activo y pu-
rificado do la broa, es el remedio por exce-
lencia; en breve tiempo calma la toa, modi-
fica la expectoración y evita así toda com-
plicación pulmonar. 
Contra la bronquitis crónica, catarros 
pulmonares y el asma, se emplea con éxito 
seguro la CllEOSOTA. NE1US. Este reme-
dio en gránuloa es también muy eficaz con-
tra la escrófala y coutra la tiais poco avan-
zada. 
Depósito en París: 28, ruó Bergere. 
En la Habana: JOSE SARRA.. 
Diálogo cogido al vuelo: 
—Si siguen estos palores me quedo en los 
huesos. Ño puedo comer, no hago más que 
sudar y beber. 
—¿Y quó bebe Vif Alguna liorchata hela-
da que le estropea el estómago y le expone 
á enfermar de los brónquios. 
—Tomo agua con aguardiente; eso es sa-
no y barato. 
—Eso es i;na locura. Así no tiene V. ape-
tito, ni calma la sed ni el paíof. 
—Pues quo voy á hacer ¿morirme de sed? 
—Seguir un consejo probado con la expe-
riencia. Con una cucharada de A l q u i t r á n de 
fíiwot en uu vaso de agua se quita la sed 
sin peligro u¡n{¿unp f gastando menos de 
un porro chico. 
«VICHYHFÉDM 
PAEi M E DURO 
hay que saber guardarlo (después do ga-
narlo). Yistiéndoso en la gran sastrería 
so obtiene esta facilidad. Es la única casa 
que garantiza sus trabajos, cortes, forros y 
confecciones á satisfacción, mercancías mu-
chas y nuevas, precioa equitativos.—Basta-
rá decir que esta casa procura en todo 
jubtificar su nombre. Lo quo desea es ven 
der, porque tiene mucha existencia y quie-
re cambiarla por centenos. 
Vista haco fe. Todo el mundo saldrá 
complacido. 
San Rafael, 3G, duplicado, contigua á 
Oaliano.—HABANA. 
C1007 P 10 11 
C A M I S E R I A 
OBISPO N. 20, 
Confección esmerada do camisas y 
calzoncillos. 
Eeal izacióu de corbatas, pañue los 
calcetines y camisetas. 
So alquila el establecimiento y se 
vende el armatoste y vidrieras. 
O I B I S I P O I s T - 2 0 . 
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Casino Español do la llábana, 
Por indicación del Excmo. Sr. Presidente 
y con el exclusivo objeto de discutir las re-
formas al Reglamento quo presontard la 
Junta Directiva, se convoca iljunta geno-
ral extraordinaria para el domingo 25 del 
actual, á la qna do la t,T,rdo, ¡t todos los so-
ñores socios do estoloatituto. 
Habana, 17 do jimio do 1893.—El Secre-
tario, M . Itomcro. 
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CRONICA HEUtí íOSA. 
DIA 18 DE JUNIO. 
Kl Circular estíi en Santo Domingo. 
Santa Marina virgen, y San Ciria ;o y Santa Pau-
la, taárUres. 
Santa Marina, virgen, nació en lispoletoy fué edu-
oada eu la más fervorosa piedad. Siendo ai'tn muy 
joven demostró grande aTür41a solcdatí y á la jm-
re/.a. 
Esta santa, merced á BUS ominentes virtudes, á su 
modestia y santidad, fué venerada de cuantos tuvie -
ron la dieda de dmirarla. Isleña de yran jeii inereci-
inio;itoH, respeUda de lodos y amada del Señor, voló 
tranqniiamento al cielo el día I8 de junio del año 
IB'íOj siendo llorada sa mutjrte de todos y su uieraoria 
sania venerada. 
ÍH A 1!» 
San fíervasio y san 1'rotaKlo, mírtires, y s uta Ju • 
Uaná de Falconeri, virgen. 
E M B M T A g i I . MJMSH T niARTKH 
• i . . . s Soie/niioB.—ííu ¡a. Oatedfal la de Tercia á 
las ocho, y en las demás igleaiaM las de cosl-jm-
bre. 
Corte de Maria. - Día 18.—Correspondo visitar 
á Ntra. Señora de la Salud en la capilla do las Sier-
vas de Maria, v el día 13 á NLra. Señora de la Mise-
ricordia eu el lOsiiíritii Santo. 
Iglesia de la Merced. 
B1 próximo domingo tendrán lugar los ejercicios de 
la Ilustre Esclavitud de Ntra. Sra. de la Merced. 
A las siete comunión general, siendo á las ocho la 
misa solemne con S D. M., dando la bendición al 
fin. Por la tarde á las sois y media el ejercicio de 
costumbre con sermón. Se suplica la asistencia. 
7157 2-17 
Iglesia de Belén. 
101 lunes 19 del corriente celebra la Congregación 
del glorioso patriarca San José los cultos raensualos 
en honor de su excelso patrono. 
A las 7 se expone S. I ) . M.; á las 7i el ejercicio 
piadono y A las ocho misa con cánticos, comunión 
general y plática. 
Todos los asociados y los que do nuevo se inscri-
ban g;man indulgencia plcnaria confesando v comul-
gando.—A, M. D. a 7MI 3-1 (! 
PáliRlQ'ÜÍÁ DE MONSERRATE. 
S o n i d o Corazón do Jesús. 
KUábi^d . i 17 del comente se dirá á las 71- de la 
mañana una misa rezada dando en ella la sagrada co-
munión i liis hernia..as y devotos del Sagrado Cora-
zón de '««úfc K domingo 18 la gran flesta con ser-
loói', por el e'ociente orador sagrado P. Esteban 
GMhiugH, d¡! Íír;endo la orquesta el conocido profesor 
Sr Ta liceo. Quedará de manifiesto S. D. M. y por 
la ti.!-.!e prouestón por dentro del templo. 
El Sr. Cura y la Camarera suplican la asistencia. 
7147 3-1fi 
I G L E S I A DE SAN F E L I P E NERI. 
El domingo próximo celebrará la Hermandad Te-
resiana Universal su fies a mensual: la comunión será 
á las siete, por la noche los ejercicio? con sermón. 
7124 3-16 
Real y Mixy Ilustre Arclücoíradia 
del Santísimo Sacramento, erigi-
da en la parroquia de Nuestra 
Señora de Guadalupe. 
SECRETARÍA. 
Esta muy Ilustro Archicofradía, en cumplimiento 
de lo que disponen sus Estatutos, celebrará el día 18 
del corriente, á las ocho de su mañana, la tolemne 
festividad del Domingo Tercero y la del Santí-imo 
Corpus Chrisli, ocupando la Cátedra del Espíritu 
Santo el elocuente orador Sagrado D. Valentín Sar-
dinero, quedando expuesta 8. D. M. hasta las cinco 
de la tarde eu que se hará la reserva con procesión, 
con orquesta, perlas naves del templo. 
Lo que se avisa por este medio á los cofrades y de-
votos para su asistencia al acto 
Habana, junio 15 de 1893.—El Secretario, Maca-
rio Monliel. 7111 4-16 
I g l e s i a d@ S a n I s i d r o . 
AVISO. 
Con la debida autorización, el jubileo circular pa-
sará la semana entrante á la iglesia de San Isidro en 
vez del Sagrario de la Santa Iglesia Catedral. 
Lo que se publica para general conocimienta de los 
fieles.—Habana, jumo 15 de 1893.—El Presidente. 
7051 4-15 
HIGADOS. 
Sr. Director del DIAUIO DE LA MAEINA. 
Muy respetable seííor mió; Un deber do 
gratitud me obliga á tomar la pluma para 
dar las gracias al señor Blanco y al mismo 
tiempo, lo bago público por este medio, por 
considerarlo de interés general: el hecbo, 
señor Director, es quebace algunos días me 
encontró escaso de mótalico y me resolví á 
deshacerme do algunos brillantes y prendas 
usadas dP plata y oro viejas qup poseía, ^1 
efecto me dirigí á algunáo casas de présta-
mos y después de viataa y examinades por 
varias personas me hacían ofertas tan mo-
desta?, con las cuales no cubría mis com-
promisos, además de considerarlas muy in-
feriores al valor de las mencionadas pren-
das. 
En esto estado recordó la casa M i EM-
PEÑO situada en AFÍTELES NÚMERO 9 de 
don Nicolás flanco, y me dirigí a olla don-
de me encontró al señor Ulanco, el que con 
su inteligencia en el ramo, ysu buen carác-
ter y trato habitual me dijo: "Lo que ae ha 
de empeñar, que se venda y en esta forma 
podré dar á usted todo lo quo legalmente 
valgan sus prendas"; á lo cual asentí, y en 
efecto, los brillantes pesados en su quilate 
ro, y P! 070 7 la plata puesta en su balanza 
y posado como San A|i'éiiól'pea'á iáo a i m ^ 
Tomó la pluma, hizo la cuenta con toda le-
galidad que tiene por costumbre la cual dió 
un resultado superior á mis esperanzas, 
pues me produjo el doble do las ofertas an-
teriormente hechas por otros personas. 
Ésto buon i-esuitaao i^e «aJsg/S tanjo, que 
no nude ppr monos comprarlo lina pren-
da que me gustó mucho, de entre el gran 
surtido de joyas preciosas quo ostenta en 
sus anaqueles, todas las qualps, he vjsto con 
los precios sumamente módicíiS y garanti-
zada su buena calidad. 
Lastima grande es que todos los comer-
ciantes de la Habana no so inspiraran co-
mo el señor Blrnco, en las prácticas ECONÓ-
MICAS quo informan los adelantos de los 
tiempos modernos, pues de este modo al-
gunos establecimientos ganarían más y el 
público estada rpejor servido. 
Por cuyo motivo'recomiendo átodaa aque-
llas peisonas que tengan quo VENDEIÍ. Ó 
COMPRAU alguna alhoja de brillantes, plata 
ú oro, no hechen en olvido la casa del se&or 
Blanco EE DOS DE MAYO ANOELES NÚME-
RO 9.—P. Rodrigues. Junio 4 del 93. 
C 1050 1-8 
BsneFos 
M A l i T I N E Z 
Usense 
obtcndril un r e s u l t a - / 
kdo satisfactorio. (J 
^ SORTIDO DE tóEÍAS, 
EL RENOVADOR 
(MARCA 11EGISTKADA.) 
Cura pronta y ratlíca] dej asma 6 ahogo y afeccio-
nes bronco pulmonares. 
Es un prodigioso depurativo. 
liecháceuse esas preparaciones empíricas y malsa-
nas que se anuncian groseramente oomo un cúralo 
todo, 
Pedid siempre RENOVADOR A NTI ASM ATICO 
Y DEPURATIVO do "LA REINA" que se prepa-
ra en la acreditada farmacia de su nombre y se vendo 
en todas las droguerías y boticas do la Isla de Cuba, 
¡í tres pesetas el frasco. 
C l o a alt 0 18 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Veneréc y 
10-18 
9 á l 0 , l á 4 y 7 á 8 . 
C 1047 J 
Cuíación k uoa lieniia antua 
Padeciendo haría años de unas quebradmas que 
me hacían sufrir mucho, acudí, por eonsejo de módi-
cos y amigoa, al Dr. (lálvíiz Gmlléni, quien en poco 
tiempo me curó rádioalmeiito. Tengo setenta a&os, 
llevo di i años de emado y hago esto piescnte para 
que sopa que poco ¡mporla la edad, y que es una cos:i 
estable la puracion de las hernias, cuando éstas son 
trata-'as por un especialista médico, como lo es el 
Sr. Dr. Gálveí Guilléra. 
Severo Porlicr. 
Teniente-Rey ti, 39, Administración de E l País. 
CJOtH 818 
IlttO LO HAY!! ¡¡NO EXISTE!! 
En ningún país del mundo, un suspenso 
rio más cómodo, más sencillo, ni más barato, 
que es el suspensorio higiónico de ROCA y 
el braguero patente GI11ALT. 
CA.SA DE ROCA, 
i S ^ C R I S T O N. 13, 
7220 1-18 
DE MARIANAO. 
E I C E i O l E L DOMINGO 
Sol. 
POR LOS 
JOVENES D E L LOUY11E. 
îO cts. | Sombra— 40 cts. 
7203 1-18 
El martes 20, á las oclio y media de la mañana, 
se celebrarán en la Iglesia de Belén solemnes honras 
por el eterno descanso de la 
3 D : C O T B H O . 
Su viudo y demás familiares suplican á las perso-
nas de su amistad, se sirvan concurrir á dicho acto; fa-
vor que agradecerán 
NO CABE NINGUNA DUDA QUE LA NUEVA PELETERIA 
I 
Una gran parte del púhlico lo sabe ya que en esta peletería "sui generis" se encuéntralo más caprichoso que el gusto refinado ha inventado en calza-
do, unido á la modicidad en los precios. 
Lo mismo en calzado nacional que extranjero cuenta con marcas ESPECIALES que acreditan su clase y condiciones. 
En efectos de viaje y paraguas un surtido sorprendente. 
E n O b i s p o y B e r n a z a e s t á s i t u a d a l a p e l e t e r í a E L C A S I N O . — T e l é f o n o 8 7 6 . 
7197 alt 1.1 1H •lililí 
m m m gama ^ ^ ! l " z « -
DE 
Beneficencia y Protección Agrícola. 
SECRETARÍA GENERAL. 
Por dispof-ición del Sr. Viccpresidcuto, Presidente 
interino de esta Soeiedad y dentro del acuerdo adop-
tado por la general en sesión de 16 do abril último, 
se convoca por este medio á los sefiores asociados 
para la junta general extraordinaria (continuación 
de la anlerior, que tendrá efecto el domingo 18 del 
actual á ia una del dia, en el local de la Institución, 
Prado número 123, con el objeto de ultimar los tra-
bajos pendientes dp resolución y de la elección de 
nueva Directiva. 
Se previcije á los señores asociados que esta junta 
se verificará con cualquiera qu sea el número de los 
mismos que concurran al acto. 
Habana, junio 12 do 1803,—El Secretario general 
interino, Ecuardo Pineda. 
C 1053 1-18 
CÜEÁOÍONES MÁRAYSLIOSAS, 
elertas y ppsiliyas de asma ó ahogo, bronquitis, cata^ 
iros, males de estómago, hinchazón de las piernas, 
raquitismo, etc., con 
E l Renovador de A. Gómez. 
El verdadero y puro, que acabará con todos los 
falsos; el que ouj'a con hochos y de verdad, no oon 
bombo ni certiücaciouea médicas; el que tanto se re-
comienda do enfermo á enfermo; el que tanta envidia 
levantó, que hace hablar solos á algunos tontos y far-
santes, soñando con el secreto del RENOVADOR 
A. GOMEZ y ofreciendo mejores remedios. 
Se prepara en la botica EL SANTO ANGEL, A-
guacate número 7, donde se halla de dependiente el 
Sr. A, Gómez, ó sea D. Antonio Díaz Gómez, 
Se dan á probar gratis, cuatro cuol^ia&jí, )Q lajir 
taute para cp^veiiíjoi'.ge do'ificúuij.iarubío virtud 
curativa. Eií acceso m ŝ fuerte 4? ahogo, termina al 
cuarto de hora. 
¡Ojo, público1 Aquí no hay bombo, ni se da gato 
por liebre. 7195 alt 0-15Jn 
P 13 O F *ig s x o i r B s 
J u a n a M . X^audiqrue 
Comadrona Facultativa. 
Empedrado 42. 7188 4-17 
T \ R , G, A. BETANCOURT, Cirujano-Dentista 
JLJ'ile la Facultad de Penaylvania é incorporado á 
la Real Uráversidad ds U) Hal^ii;'..—^iKargura 2V, 
esquina á'11 alia'na (antes'Aguacate ÍU8.)—-ííora de 
consultas de siete á cinco, 
t!877 26-1 U n 
••1 41 ^ ¿ 
üíiHano 124, aitos, egfl^iníiíi Dragoatg 
'Coj>ociali«ta on enfermedadeí »f5\'óTeo--aiftlític8t j 
\ ..oiones de la piel. 
• ínnaultaa de 2 4 4. 
TET.EFOKÜ W. l.SJ§. 
W u 
T \ \ i . N ü S l í ^ (HIJO) CIRUJANO-DENTISTA 
l'l/Proteaol do Clínica», AguiarllO.—Consultas do 
ocho á cinco.—Lo» niños amparados por la Sociedad 
Protectora serán operados grátis. Polvos y elixir. 
C 971 2l-7Jii 
l íEÜJANO^MTlSTÁ, 
Practica todas las operaciones den* 
tales por ios más mouernos procedi-
mioiitos. 
Construye dentaduras postizas de 
todos los sistemas y materiales co-
nocidos, 
Para la aplicación de anestésicos, 
y para otra cualquiera operacitHí 
que fuere necpsurio, cnenta eou n» 
distíu^uido médíco-círrií""^ ' , „ -
cuitad d« P » - ^ ' ue Ia l51-- «i i s y tle notoria reputa-
ción en esta ciudafi. 
Los precios nuevamente estableci-
dos en este gabinete, serán confornips 
á la situación económica reinante y 
favorables á todas las clases. 
Todos los días, de 8 de la mañana 
ÍÍ 4 de la tarde. 
AMARGUEA 74. 
MEDICO-CIRUJANO. 
Horas de consulta, de 11 á 1. Grátis para los po-
bres. San Nicolás 91. 6456 alt 13-2Jn 
D H . M O N T E S , 
D E L A T J N I V E E S I D A Ü C E N T R A L . 
Especialista en enlermedados de la piel y sifilíti-
cas. Consultas de 1 á 4, O'Reilly 30, A, altos, 
6650 26-6 Jn 
RAFAEL CHAGUACEDA Y NAVAhRO. 
DOCTOll EN C.RUGIA DENTAL 
del Colegio de Peusylvania, (¡ incorporado á la Uni-
versidad de la Habana, Consultas de 8 á 4. Prado nú-
mero 79 A. 6635 22 -6 Jn 
Dr. Henry Robelm. 
ENFERMEDADES DS LA P I E L . 




Dr. José María de Jauregnízar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical delhidrocelopor un procedimiento 
iencillo sin extraoción del líquido.—Especialidad en 
(Ubres r>.'ilúdioa8. Obrapía 48.—Tolofono 806. 
C 594 l _ jn 
DR. M . D E L F I N . 
Practica reconocimientos para elección de criande-
ras, analizando la leche por los procedimientos y con 
los aparatos más modernos. Monte 18 (altos.) Cüa-
sultas de 11 á 2. 
D R . G - g ^ T A V O L O P E Z . 
Ifttevng eje la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
todos los diaa, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos \os jueves, de 11 á 1, en la 
Redaoolón de La Abeja ifédica, San Nicolás n. 38. 
C 957 i j n 
' e o c a s i ó n . - P a r a S . J u a n y S . P e d r o . 
I O S , J ^ O - T J I - A J R , , 1 0 2 . 
En esta casa se acaba de recibir un espléndido surtido de JOYAS propias para HWULOSy capáecs do satis-
facer el gasto más vefinado. 
Gran novedad en brazaletes, sortijas, prendedores, medios tornos, dormilonas, candados, alfileres, botona-
duras y otra inftnidad de ob jetos á precios sumamente módicos. 
Especialidad en B R I L L A N T E S sueltos y otras piedras linas. 
1 0 2 , J L G r T J l A . H , 1 0 2 . T o m á s L a n c h a . 
7204 alt id-18 7a-19 
— • ' !-'L-^_ZIZIZ:. . _ • ' ' n ••. ' • i,, • » , , • , IB i i , i • •Le..tiAirii 
G-HikM F A B i R I C A DES P E R F X J M E K I A 
DE PLANTÉ, T I A L Y COMPAÑIA. 
S ^ L L T J I D l s r T J M E R . O 2 9 . I H A . I B . A . I s r . A . -
El creciente favor que el público dispensa á nuestros productos nos obliga á registrar todas uuostraa marcas, con objeto do quo 
puedan venderse en todos los establecimientos de per ídóier ía , por lo cual on lo sucesivo solo garantizamos los paquetes que lleven 
nuestras marcas y sello de garantía. 
ARTICULOS QUE EL PUBLICO PUEDE ENCONTRAR EN TODOS LOS ESTAULECIMIENTOS Y EN NUESTRA CASA. 
Cascarilla de buevo completamente pura, perfumada, cajas de 5, 10 y 20 cen-
tavos una. 
Idem de Mérida, pura concha de nácar, perfumada, los mismos precios ante-
riores. 
Polvos do arroz extra-linos, baso de almidiín de arroz, oomplotamonto ino-
fensivos, muy bien perfumados á la Vainilla, Hcliolropo blanco, lian;; I lan ,. < ic-
ranlo rosa, Heno cortado, Violeta, estuches do 40, M, 10 y 5 centavos uno. 
Polvos de arroz, Geranio, estuche amarillo. 
E S P E C I A L I D A D E S DE NUESTRA CASA, SALUD, 29. 
Polvos dentífricos do quina y coral, á 10 centavos onza. 
Idem do quina elixir, á 5 centavos onza. 
Aceito perfumado muy bueno, tamaño do Oriza, ¡iO centavos y más chico á 16, 
Kiquísima Agua Verbena, á $2 litro y 70, ¡¿5 y Í0 centavos pomo. 
Agua de Colonia higiénica, á los mismos precios anteriores. 
Agua de Plorida, á 7'¡ centavos litro y 30, 15 y 5 centuvog pomo. 
Coloroam vinagrillo rojo para los lavabos, á 25 y 15 centavos pomo. 
Cascarillas y polvos de arroz rosados. 
Polvos higiénicos de almidón puro de arroz, refrescantes y secantes, exclusi-
vos para los niños después del bailo, á 1U centavos paquete. 
Polvos extrafinos sin perfumar, para las barberías 25 centavos libra neta. 
Velutín Vial al bismuto que compiten dignamente con cuantos polvos de arroz 
se presenten, perfumados al Heliotropo blanco, Ilang-Ilang, Vainilla, etc., á 40 
y 25 centavos caja. 
Cream de cascarilla de Mérida, á 80 centavos libra. 
Excelente elixir para la boca, á 15 y 30 centavos pomo 
PKQFliSOR. UNO DIO PRIMERA ENSE-Üapza ofrece sus servicios para pasar al campo 6 para dav clases 4 domicilio en esta capital; tiene muy 
buenos iiiformcB. Maloja 2(1, do 4 á 6 de la tarde im-
pondrán. 7LfíS 4-17 
MARIA SOLER. 
Profesora da solfeo y piano. Recibe avisos calle 
Real niimero 11, Regla. 7073 26 -15Jn 
Academia, Mercantil, 
de F. de Herrera, perito mercantil, profesor de te-
neduría de libros y aritimítiflív mercantil del "Centro 
de tíeoer.((iento3" y'del ''Centro Asturiano," profesor 
de inglés, áic. Nueva del Cristo n. 4. 
GfXW 15-fiJn 
UNA SEÑOR \ PROFESORA SE OFRECE al páblico para dar clases á domicilio de primera 
euDeñauza, siendo muy módico-> sus precios, sabe to-
da clase de labores: informarán Tejaüillo 22. 
6542 ^5-4 
m m f, 
SE VENDEN 
varias obras de derecho eu buen estado. Acosta 52. 
7155 4-17 
m i f i i i 
31015 AS. KOB1ES 
S E Ñ O R A S : 
¿(¿uifireu ustedes vestir con la 
más exquisita elegancia? 
¿Quieren ustetíes que sus vesti-
dos J leven el verdadero aireiftap-
sieu y que su ar^badq sea ian nev-; 
ifegig como ol deía lu^jor c a ^ üe 
Europal 
Y | r ! f t t u J i J . r i J U L I A DE R I -
cuya señora hace y garan-
tiza todo !o dicho. 
NBPTUNO 118. 
FIGURINES DE TODOS LOS PAISES. 
EXACTITUD. 
7a-lfi 7d-17 
A. los quetodaTÍano conocen nuestros productos, les suplicamos los prueben por una sola vez. 
C 938 alt 4d-4 4a-5Jn 
JEWELL. 
B E L T M Co. 
H A R T F O R D , COSTDT, 
ESTADOS-UNIDOS. 
DIAMOND. 
Fabricantes de correajes y otros objetas de cuero curtido con legítima corteza do roblo. 
Nuestros artículos, garwtiíadas, llevan nuestro nombre y marcas de fábrica, segán se hallan á la cabeza 
de este anuncjQ. 
Capital social: $800,000. Casa establecida en 1848. 
Pídase nuestro catálogo en español. 
-Ific.O 
alt 
6609 13 6 
ECONOntU. 
C 1029 
SípB?i FABRICA ESFEOIAl 
Í>E ÍÍÍUGUEB08 
:J6, O ' l l E I L L Y 36, 
ENT\{ K CUBA Y AGUIA K. 
fi 930 alt 13 2Jn 
Pro Bono Publico 
Debemos dar al piiblico el alerta no tan solo 
coutra las falsificaciones, sino también contra las 
imitaciones de la Emulsión de Scott. Valiéndose de 
su justo crédito, hay quienes envasan unos líquidos 
en frascos de igual tamaño y forma de los nues-
tros, con e l objeto de suplantar la legítima de Scott. 
E l público incauto, atraido por la baratura y cre-
yendo que es igual á nuestra Emulsiónala compra; 
pero tenga presente que tomar cualquier Emulsión, 
no es tomar la legítima de Scott, la iinica reco-
mendada por el cuerpo médico de todo el mundo 
y que ha dado resultados triunfantes en la prácti-
ca. Los autores de dichas imitaciones infringen 
los buenos principios de la moral, porque se enri-
quecen á la sombra de otro y con perjuicio de la 
humanidad doliente. Rechácese, pues, toda Emul-
sión, que no tenga la cubierta color de salmón y la 
marca de fábrica de un triángulo con P . P. P. en el 
centro y la contraseña de un pescador con un bacalao 
á cuestas. 
SCOTT & B O W N E , Q U Í M I C O S , N E W Y O R K 
ATENCION, QUE CONVIENE. 
PIDASE LA MARCA "SÜGRANES Y POBLET," 
Después do largos años de sufrir del estómago, me aconsejó un amigo que 
tomara dicho vino, ¿qué caldo tan exquisito? No tiene r iva l en vinos de mesa y 
lo acredita el consumo que hay, y sobre todo los precios son de las marcas co-
ypiení.ea, pi-uebeny se convencerán. Se detalla en pipas, medias y cimi los. 
Sus receptores: Carbouell, Rosell y C", Mercaderes y Teniente lley. Ha-
bana. 7216 s y; 
I S I T A A " L A R E I N A . " 
^ ^ ^ ^ S t a r -c l « econo.nia. por** a, fcUar el bi.le.c ahora con ,a ,lata to-lo es 
U «i.»-- ..-ural, con el l.illctc so ganaba muy poco, y al faltar estos se gana atit con la plata, y cs-
-.c decir quo ci dueíio de la ferretería LA REINA, situada on Reina número 13, al lado do U acredi-
tada Farmacia "La Reina", frente á la Plaza del Vapor, está dispuesto IÍ vender mucho y barato, cobrando 
por lo «¡ue valia 1 ¡'eso billetes, 40 centavos en oro. 
Y aprovecha la oportunidad para ofrecer al público en general un gran surtido do balería do cosma do 
todas clases. Ciil.iertería, cuchillería y, on lin, cu todo lo concerniente al giro, y precisamente on estos días 
realiza una partida de camas do hierro, variación on precios y clases, poro baratas, porque estando escaso do 
local y próximo á recibir una gran partida de ésta», está dispuost") á no perder venta, para dar cabida íl las 
próximas á llegar. 
No olvidarse el público: mi sistema os vender barato y con la formalidad debida. 
;Quién no visita esta casa, (luiéu no pasa por Reina, frente á la Plaza del Vapor, al lado do la acre-1-
ditada Farmacia "La líeina", teléfono 1,313? 
Fabricación de bastidores metálicos de todas clases y tamaños. 
Salvador Eirea. 
C 1083 alt 3a-16 3.1-18 
BALSAMO AVERHOFF. 
Solemnemente se garantiza, con el uso de este BALSAMO, la rápida y radical curación do las 
HERIDAS. QUEMADURAS, LLAGAS ó ULCERAS rebeldes, DOLORES DE CABEZA, do 
MUELAS, NEURALGIAS, HEMORRAGIAS UTERINAS y REUMATISMO, (iuo so halla do 
venta en las principales Farmacias y Droguerías de esta capital y doraás puntos do la Isla, al pre-
cio de 50 centavos plata cada pomo, que lleva unido la fórmula de su aplicación. 
Usese, y el convoncimii-iito será la mejor recomendación. Ninguno de sus ingredientes son nocivos. 7023 al) in-M.In 
E L GRAN DESCUBRIMIENTO. 
USO M A S C A I T Ü L S . 
[TÉ DE BARRINAT. 
Esta maravillosa preparación devuelve al cabello cano su color mitnral con 
el bri l lo y suavidad de la primavera de l;i. vida. No niíincha las manos ni los 
vestidos ni contiene ninguna sustancia que perjudique la salud. Se anlica con 
las manos como cualquiera otra grasa y tiene un peri'nme, muy ftgtadable. 
De venta on todas las boticas, droguer ías , quincal ler ías y barberías. 
Dirección del autor, Neptuno 123.-Correos: apartado OJO, llahanii. 
O 896 a6-33JÍj 
MARCA D E L DÍA 0 MANTE ROM.BO. 
LA MEJOE, PEOHTA, 
MAS ECONOMICA. SÜA7E Y SEQUEiL 
LA MEJOll AGUA A P E R I T I V A NATUEAL. 
coa Clorato de Potasa y Brea 
Rücm|)laziin estas ¡'¡islillas los ;n ¿.u ÍMU • , y BC eiítpleftli con nxito en los medeo do 
ga rgan ta , la i n f l a m a c i ó n d ; las amiydah iu l.l u l c e r a c i ó n de Ift's cncias, luü aftas, 
la r o n q u e r a y la e x t i n c i ó n de vo:;. Tan á n losé al principió de uil Cpn8ti|<iiilp, de una 
bronqnilis, cuando :-o lia d i i u a r a d ó el reslriadq liñ. cabeza, facilitan la cxprcloi.ICKIII, y drlicncn 
ia nmircha de l i mllamatiiún. Son liidisnensabjos para los fiimador-os, por in presa i i c in de la 
brea, que pnriüca ol alionto y combate los eíeolris del tabaco, y Biin taitlbiérl m u y nprbipiadrtS 
poi; los cantMiitus, pioíesores, abobados y predicidores, por excitar la S e c r e c i ó n sMual y 
conservar la boca Inimoda y fresca. 
P A I i A N G I É , faná" da t* Clase. — Depósito cn Parin. 8, Ruó Ymemic, y en las )iriiicii). Fauuacias y Hioqncrias 
la üüfáclón de la blenorragiíi, esU inyección lia adquirido eu poco 
tiempo una reputación univeival, siendo lo sola iuócua por no oonteñiérj 
sino huellas de las sales ásli'Hlgeniiés que las otras poseen en aímu-
dancia. Corta con brevedad los flujos más tenaces y dolorosos. 
Depósito en Paris T G R I M A U L T y Cla 
8, Jtine VivientiCf S 
frasco lleva la Marca de Fáb r i ca , la F i r m a y el Sello de GR1MA.ULT y C'a. 
USOS D E L AG-UA A P S H I T I V A HXJNGAKA. 
1° Como purgante pronto, eñcaz y suave. 
2V Para impedir y quitar loa dolores de eábézá y la cougostión biliaria. 
3? Para la prevención y cura de la constipación habitual del vientre y las almorra-
nas. 
41? Para contrarrestar la obesidad y las degeneraciones pingüedinosas. 
5? Contra la formación excesiva del ácido úrico, como en el mal de piedra, la gota 
y piedra en la vejiga. 
0? Para curar el estreñimiento del vientre durante la preñez, y de las criaturas. 
7" Eu casos de enfermedad crónica de los órganos respiratorios, del corazón y de 
los órganos abdominales. 
8o Como alivio y preventivo contra las congestiones cerebrales y contra las conse-
cuencias de estas. 
9? En las malas digestiones por efecto de excesos y errores en la comida. 
10. En las enfermedades crónicas peculiares á la mujer, como las afeccionnes del 
ovario y del útero. 
11. En el tratamiento de la clemencia, para contrarrestar la constipación del vientre 
que la acompaña. 
Dosis ordinaria: Una copa de vino antas de almorzar.—Es más eficaz 
mezclada con igual cantidad de agua caliente. 
Do venta en San Ignacio, 38. LANOE Y LEONHARDT. 
C 1051 _i8jn 
Preparada con las hójás dal Mát i co del P e r ú , lan pcípulai 
COMPOSTELA 111 "Y 113 , E N T R E SOL T M U R A L L A . 
Ea este establecimiento encontrará el páblico por $1.25 al mes. los suficientes apara-
tos para el desarrollo físico, así como tnmámero crecido de iudeyeiídientes y potentísimaé 
duchas; existe, además, un departamento especial con instalacián de todas clases de duchas 
va generales, como locales, entre las que se encuentran las renales y escrotal, etc así co-
mo un nfimero sullcientc de bañeras para aquellos que no quieran hacer nso do las duchas, 
de todo lo cual podrán usar los señores abonados sm satisfacer ningüa extra. 
Habiendo en dicho establecimiento una persona idtfnea para la aplicación délas duchas 
Se alquilan habitaciones altas á hombres solos. 0 9^2 alt 10-30mv 
CURA RADICAL DE LAS QUEBRADURAS 
SIN OPERACION. 
Multitud de certificados que la garantizan. Para los rarísimos casos en 
no sea posible, se construyen bajo dirección médica bragueros que eyi-
la estrangulad ÍÍU, en O'Reilly 106, entre Villegas y Bernaza. 
C 1016 
ían 
D E C H A P O T E A U T 
Dos perlas^ tomadas después de comer, bastan para asegurar en 
i cuarto de ^10ra â digestión de los alimentos, y disipar Jas 
Jaquecas Dolo'1'63 ^ Cabeza, Bostezos y Somnolencia, 
consecuenaas de í M & digest ión. Gomo ga ran t í a cada capsu-
i la lleva impreso en ¿ W ? el nombre: 
P A R I S , 8, rué V^ivieillie, y en les principales farmácias. 
i iJi i im̂ Mi i ii w i mi i 
Z j a c t o - F o s f a t d e C a l . 
I g U L Lacto-Fosfato decaí contenido on el V i n o / Ja^he>dG, • D ^ 3 a ^ 
BU es un reparador dolos más enérgicos. Alianza Veudoreza los huesos 
| p . de los niños raquít icos; devuelvo el vigor y 'a actividad a los 
M m adolescentes decaídos y linfáticos, y á los quo L W t t privados do 
apetito, fatigados por un crecimiento muy rápido ó los ^fitiidios. hü la 
Tisis facilita la cicatrización de los pulmones. 
Las mujeres embarazadas que recurren al V i n o ó J a r a b e 
soportan su estado sin fatiga alguna, sin vómitos y dan á luz 
robustas. 
El Lado-Fosfato de cal enriquece la locho de las Nodrizas y pret "erva a 
los niños de la Diarrea y de las enfermedades de desarrollo. Co.n su 
benéfica influencia la Dentición se efectúa sin cansancio n i convuls ioné6 , 




CAJAS DE iBIERKO 
So coiuponon por dificultosas IJHO so hallen. A las 
cajas antijíuas so ios jionou cornidiiras de comliii.'a-
ción ainoncana, so abren lus quo so liaiien cerradas 
sin que pierdan su mérito; lanibion so afinan y coni-
pouon romaniiH, hitseulas y so los marcan kilos: hay 
surtidos do posas para las mismas do cuanto so pue-
da pedir. 
'lamhldn compro cajas y romanas do uso, por de-
terioradas (¡uo esldn. Agalla 13(1, esquina & Maloja. 
71!)I 8a-17 8d-18 
RA. 
SOMBRERERIA. 
Esta casa acaba de rec ib i r u n n u e -
vo sur t ido de s o m b r e r o s de pa j i l l a á 
prec ios n u n c a y i s tos en l a Habana, 
p o r l o módico quo son como l o í í e n o 
a c r e d i t a d o d i c h a casa. 
Sombreros de pajilla desde $1.20 á 2AO 
I d . Johnson desdo 2.50 á ;}.0O 
I d . castor desde 1.00 á 2.10 
O'REILLY 88. 
L A C O O P E R A T I V A . 
C 1014 ld-18 8*49 
1 KAN TUKN 1)K CANTINAS DK UAKAEI-
Xl)ominL¡ti(;/,, gitU'Sdo Manrique y Animas n. 80. 
So ofrece al público on sus mejores servicios con todo 
eamerOi asco y gusto para lodo lo conoernionto al 
ramo. 7027 8-11 
08 para 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
D E : B R A G - X J E H O S . 
DE H. A.VECTA. 
Especialista en aparatos ingulnalost 
La curación do las hernias so consigue 
oon la aplicación do loa aparatos sistema 
BARO, la casa más antigua (pie tiono todos 
los adelantos conocidos. 
O B I S P O 3 1 J -i -
12-11.Tu 
G K A N T J i l C N D E C A N T I N A S 
" E l Modelo Cnbano". 
Sú dnoüo JoBd Rodrigues y Ctaroia. antiguo coci-
crodel tren de canlinas de Anlmiio V. dalvot, l ' i— 
l líasto depaTtlotpnr al púl^ltoo que siendo tanto el 
úmc.ro de canliiuM i|iir licnc, lia tonillo í, bien traer 
tro muestro cocinero; así es quo cuenta con dos do 
o< más afamados de esta capital, pilen lian trabajado 
en los principales bótelos y restaurants do esta capi-
tal. Kl Modelo (Cubano eiUíi monlailo ¡í la altura del 
mejor do su clase, ( ues da buena condimentación y 
sus precios son muy módicos, l'r.ibar y deseiigaíiareo. 
Acidar entre O-lloil y y Obispo n. (17. 
7107 4-1 (! 
A las Refieras y s e ñ o r i t a s . 
DoBa AJejaudrina Milco se ofrece íldomicilio pina 
ii in ii-y tcfiir el cabello: precios módicos. Obrapía 
8, altos. 0521 18-4 
VVJ'NÍCJO OK M»S VISTA nos-crviMim. 
CALENTURAS 
ó 
Vino Tónico De Wintersmith. 
SE C O M P O N E D E S U B S T A N C I A S . 
PURAMENTE VEGETALES. 
Ka un remedio seguro, pcrmmicmc y nada peligrooo, 
para toda clase de 
C A L , £ M T 1 T R A S P B K X Ó n i C A S . 
NO CONTIENE QUININA NI ARSENICO-
La gran superioridad de este remedio sobre todos loa 
denús que se emplean contra las fiebres periódicas, 
consiste en que produce su curación pcrinanente. 
Una vez cortadas IBH cnlonturaB, no v u e l v e n . 
ARTHUR PETER & CO.,LOUISVi;..LE,KY. 
te 
38 A U M E N T A 
TÓNICO 









Ourá la Caopa, Impido j ĵ» 
la caída dol 
C A B E L L O 
P E R F U M A 
m m m mmim 
i.f-r, ci-i.ismii! 
Dr. Humphrep de ¡km York 
La verdeciera maravilla do siglo. 
T-a ntarnvl l la C i i r a t i v á es él pronto rqaié< 
tilo ptir.i ln'< I.IKI liii.-Wui',^. c l i l c i K i i K H. enutiislones, 
esfuerzos vlolontoN, In ridHS f> lacoraoloueu. Aplu-
cael dolor, rostadn la s:iii ;ro, ni.'j.i in. laílantaólún, 
reduce la lilncliimon, y OJIÍÚ la herida como jior 
enoanto. 
Ln MaVnVlIla í'ni n l ivn earivrfipidamonto 
las' ¿UOmadnras, e;:eiildadur,is y ((iiemazon do sol, 
picada» do mosquitos, y do InSOOtoS. 
I.II l í farav l l i i i í ' ttenilvn. ea Pinpmdablo 
p a m l a s Itemori'lVgtas. do las uarlces, euolatt, iml-))HM<'.Í, <w(.'i;iii:,'o, esputos do sangre, y abnorrauas 
siinpii's y ungrantes! 
l i a ¡ í l i i f a v i l l a Onrátlva'i dft Inmodlnto 
nilvlo id d o l o r de muelas, dolor tío o ídos , cara, 
UüoBaaou de la cara, y neuralgia. 
L a :•. . •. •. i . Om- íMiva es el pronto y 
valioso reclu so inor. los d o l o r e s remnfiticos, cojera, 
dolor y tesuradó l n » coyunturas y idcriins. 
I/it ¡Hni'avillu Cu !•:«» i va en el Rran remedio 
para la iw(|ulneiii la, y mi-.l ilo Kury/ini», aleinpre 
segura, siejapire eflcai. 
L a Ma rav i l ln t 'ur iM i v a es do mneho valor 
como Inyeeoton para el Ca(<arro, Léüooirea, y 
dottkaa emisiones mucosas debllita'ntesí 
L a i V í a i ' i i v i l l i i OuVÁtlva Cidra Ulccrnfi, 
UagOS OnvejeoidaSi Gianorj, micros, eullus, bubu-
lioues, y tumores, 
l i a n i n r a v i l l a í/'tiratJva os ln cura mas 
pvoutor do in Diarrea y do m IMorrea crón ica . 
U a m a r a v i l l a í l a r a t í v a es e?:ecIouto on los 
establos) para nerídas. conuduraai oontuuiones, la-
ceraciones, etc. 
Especialidades del Er, Ilumphreys 




E l ilauuttt del Dr. HumpUrey» 144 paginas Robra 
laa tntwaüdMM J" modo tic OHttrui se da gratín, 
pldwo a su botlcurlo, 
HUMPHREY8' MEDICINE CO„ 
Cw, wiuift« & ¡roto m,i saw V O R F . 
T I N E S DE LETEIM. 
Gran tren de carretas para la limpieza de letrinas, 
pozos y sumideros de Bautista Fernández y Martí-
nez, situado en la calle de las Virtudes n. 152, esqui-
na á Oquendo: este tren Lace los trabajos más bara-
tos que todos los de su clase: recibe órdenes en los 
juntos siguientes: Cuba y Amargura, bodega; Ville-
gas y Teniente-Rey, bodega; O'Reilly y Monserrate, 
ferreteríaj Bernaza y Muralla, bodega; Aguila y Rei-
na, café La Diana; Reina número 16, cafó El Recreo; 
Monte y San Nicolás, ferretería; Manrique y Zanja, 
bodega; Campanario y Ancha del Norte, bodega, 
O'Reilly y San Ignacio, café El Pasaje. 
7190 6-18 
SOUCÍTM 
AL COMERCIO.—UN JOVEN PENINSULAR de buena contabilidad, y práctico en el comercio ele esta plaza, desea una colocación en un alambique, 
fábrica ó casa, en que haya muchos negocios en la 
«alie, para lo cual cuenta con un caballo do su pro-
piedad Darán razón San Ignacio número 17. 
7195 8-18 
DESEA COLOCARSE UN MATRIMONIO jo ven, recien llegado de la Península, para servir el primero como camarero de hotel ó coime de billar, 
y ella como doncella ó sirvienta de mesa. Informa 
lán Sol número 8, cuarto número 8. 
7206 4-18 
UNA SEÑORA PENINSULAR, SANA Y RO busta, con buena y abundante leche, desea coló carse do criandera á leche entera,. Infurtuarán San 
Lázaro número 251, fonda. 
7210 4-18 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero de color ó chino, que tenga buenas 
referencias ó informes. San Ignacio número 2. 
7209 4-18 
EL CENTRO DE NEGOCIOS y COLOCACIO nes que existía en Oficios n. 68, se ha trasladado á Aguiar n. 6/, donde se sigue facilitando toda clase 
do sirvientes y dependientes al comercio, para la ca-
pital y el campo. También se hace cargo de alquile 
res de casas y cuantos asuntos se le confien. 
7222 4-18 
3S S O L I C I T A 
para muy corta familia una buena lavandera, plan 
chadora y que sepa rizar, que sepa cumplir con su o 
bligación y tenga quien la garantice; Teniente Rey n 
38, altos. 7199 4-18 
I E S K A C O L O C A A S E U N A J O V E N P E N I N 
D I Fsular para manejadora de \in niño solo ó criad 
de mano: sabe cumplir con su obligación y tiene per 
aonas que respondan por su conducta: no tiene iu 
conveniente en ir al campo: impondrán calle déla 
Figu as n. 74. 7227 -1-18 
EN LA CALLE DE ESCOliAK NUMERO l l 7 se solicita una cocinera de mediana edad, blanca 
6 de color, que duerma en el acomodo y en la mism 
un criado do mano que sepa cumplir con su obliga 
clón y traiga recomendaciones. 
7225 4-18 
S E S O L I C I T A 
tin criado do mano en Manrique 172, botica; que lie 
re su cédula. 7224 4-18 
E L MODO H A S R A P I D O Y S E G U R O D E O B R A R L A A N T I F I R I I T A . S U S E F E C T O S SON A D M I R A B L E S . E N S A Y E N S E Y S E C O N V E N C E R A N . D E B E N S I E M P R E E L E G I R S E . 
DE 
C 981 
DE L L S i 
7-9 
E X C U S A D O S - I N O D O R O S . 
LOS MEJORES Y MAS BARATOS. 
49, AG-TJIAR 49. 
C 958 1-Jn 
H A B A N A N. 96. 
Se solicitan buenas Oficialas de Modista que sepan 
adornar. 7133 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada joven, bien blanca 6 de color, para el ser-
vicio doméstico de dos habitaciones. Compostela 43. 
7131 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser: ha de presentar 
informes. Prado 5 de las 9 de la mañana en adelante. 
7134 4-16 
E SOLICITAN PARA UN MATRIMONIO, 
_ una cocinera, una criada de mano y una señora 
para acompañar y ayudar á los quehaceres déla casa. 
En la misma desea colocarse una criandera joven y 
sana. Amistad 56, entre San Miguel y Neptuno. 
7087 4-16 
E ENCARGO DE TODA CLASE DE KE-
mientos, Hacienda y demás dependencias del Estado. 
Me hago cargo do la venta y compra de créditos del 
Estado; venta y compra de casas, tincan y estableci-
mientos y todo lo concerniente á clases pasivas. D i -
rigirse á 'F. Sánchez, Aguiar 67. 
7223 4-18 
PARA PA6ANTA INTERNA DE UN COLE-gio se solicita una señora de alguna edad, que sea sola, no exigiéndosa que posea título: informarán á 
todas boraa en San Rafael número 67. 
7221 4-18 
TELEFONO 590. SOLICITO CON BUENAS referencias 4 criados finus y prácticos á $17 oro, 5 criadas á $15; 3 manejadoras ;í $12; cuatro cocine-
ras á $16; un cocinero de restaurant y un buen jar-
dinero; c on oramos y vendemos casas. Aguacate 58. 
Telefono 595. J. Martínez. «218 4-18 
S E S O L I C I T A N 
ana tauchacha y un muchacbo do 13 á 15 años para 
ayudar en los quehaceres de la casa: se les dará rop;i 
y calzado y se les enseñará á leer y escribir. Belas-
coaín 86 B, informarán. 7217 4-18 
COCINERA. 
Se solicita una que sea buena. Empedrado 28. 
C 1049 4-18 
JARDINERO 
Se solicita uno para el campo, necesita conocer 
bien el oficio y presentar buenos informes. Hiihtd 22 
6 San Ignacio 0. 7183 4d-17 4a-17 
SE NECESITA UN JOVEN QUE SEPA HA cer juegos de camisas, con garantía de su conduc-
ta. Reina 17. 7106 D4-16—A4-16 
DESEA 1 
FU 
COLOCARSE DE URIANDEUA A 
'lecho entera una señora gallega do dot, meses de 
parida con buena y abundante lecho y personas que 
respondan de su buena moralidad, Industria 62, aitos 
darán razón; en la misma so necesita uu criado de 
mano. 7186 4-17 
UJENSE BIEN. DESEAN COLOCARSE 3 
^Vjostureras. una sabe peinar y duerme en la casa; 1 
criandera; 2 criadas blancas; 1 de color; 4 criados de 
primera, blancos; 3 cocinero de primera, uno asiáti-
co general y repostero; 2 de calor; 1 portero; 2 co-
cheros; un jardinero: todos saben cumplir con su o-
bligación y presentan referencias; da razón M. Vali-
Ra, Teniente-Rey 100, entre Zulueta y Prade. 
_ 7184 4-17 
DESEAN COLOCARSE TRES MUCHACHAS peninsulares de criadas do mano ó manejadoras, 
desjuntas para una casa: en la misma se desea colo-
car un hombro de mediana edad, de portero ó en una 
panadería: tienen quien responda de su buena con-
ducta. Informarán á todas horas, calle de la Cárcel 
número 19 7180 -1-17 
UNA SEÑORA DECENTE DESEA ENCON-trar una casa para aco .-.pañar una señora ó ba-
eerse cargo de la costura de un botel ó casa de fami-
lia, loformaráo en esta imprenta. 
7159 4-17 
UNA JOVEN PENINSULAR DE 35 AÑOS DE edad desea colocarse con una familia de morali-
dad, para criada de mano: tiene personas que la ga-
ranticen en su conducta. Darán razón en Virtudes 
n. 152, á todas horas. 7158 4-17 
BE CBIAD08. 
Los señores que dcstí-n tener buenos sirrientes, pí 
danlos en Aguacate n. 54: nada se les cobi a por su 
pedido. Tenemos buenos criados de mano, excelentes 
cocinero» y cocineras, honrados porteros, entendidos 
cocheros, manejadoras, crianderas, reposteros, jardi-
neros, serenos para ingenios y trabajadores de campo 
mayordomos, profesores de primera y segnudu evse-
tlanza. Aguacate esquina á Q'RelUy, Alvarez v Ro 
dríguez. 7163 4-Í7 
S E SOLICITAN 
un criado y uno criada de mano, que sepan servir: la 
criada que ayude á coser: en el Vedado calle 5? nú-
mero 88. esquina á Baños. 
7165 4-17 
E u Zanja urtmero 3() 
So solicita una criada francesa. 
7181 4-17 
S E S O L I C I T A 
una muchacha blanca ó de color, de 10 á 12 años pa-
ra manejar un niño en La Mascota, San Rafael 28. 
7166 4-17 
TVESEA COLOCARSE UNA PENíNSULAR 
j_yde criada de mano ó manejadora, sabe cumplir 
con su obligación, es muy cariñosa con los niños. En 
la misma se anuncia un criado de mano 6 ponero, sa-
be cumplir con sa obligación y tiene personas que 
respondan por su conducta. Darán razón Cárdenas 
nóm. 9. 7178 4-16 
UNA SEÑORA DE TRES MESES DE PARI-da se ofrece para nodriza con buena y abundan-
te leche, pues disíVufa de una robustez incomparable, 
para pormenores dirigirse á San Jo^en. 140. 
7154 4-17 
SE SOLÍCITA UNA BUENA CRIADA PE-uinsular, para el servicio de una corta familia, pa-
gándole un buen sueldo. Se advierte que si no sabe su 
obligación y no tiene personas formales que la reco-
mienden, excusa presentarse. Informarán en la Pla-
za del Vspor número 27, Casa de Cambio. 
7171 '4-17 
UNA SEÑORA DESEA COLOCARSE DE ma-nejadora ó acompañar una famiba: tiene quien 
responda de su conducta. Galiano número 5. 
7U0 4-17 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-sular de 24 años de edad, para el servicio de ma-
nejadora de niños 6 criada ce mano; sabe cumplir con 
su obligación y tiene quien responda por ella. Im-
pondrán Dragones número 1, fonda La Aurora. 
7148 4-17 
SE SOLICITA 
una cocinera para un matrimonio, y una muchacliita 
do 11 á 14 años, para ayudar al servicio de la casa, 
dándole sueldo. Habana número 65, altos. 
7152 4-17 
BARBEROS. 
Se solicita uno para sábados y domingos. Tenien-
te-Rey n. 24. 7151 al-16 d3-17 
SE SOLICITA 
un muchacho que quiera aprender á sombrerero en 
la calle do Amistad n. 49. 7125 4-16 
DOS SEÑORAS ACLIMATADAS EN ESTE país desean colocarse: una de criandera á leche 
cutera, la que tiene buena y abundante y H otra de 
manejadora ó criada de mano. Eu Sol 10 darán ra-
zón á todas horas. 7116 4-16 
SE OFRECE UN CUIADO DE MANO MUY inteligente en su oficio, es práctico como camare-
ro también; tiene referencias do casas mur respeta-
b es; darán razón Industria esquina á Virtudes, bo-
degâ  7114 4-16 
T ^ N L A CALZADA DE JESUS DEL MONTE 
XUnúm. 62, se hacen cargo del lavado de ropa de 
uno ó dos establecimientos ó casas particulares que 
sean buenas pagas. En la misma se ofrece para tra-
bajar de lavandera una que sabe cumplir bien con su 
obligación, 7141 4-16 
SE SOLICITA 
una criaiia blanca que quiera pasar á Asturias cui-
dando unos niños. Informarán Inquisidor número 6 
7112 4-16 
SE SOLICITA 
una criada do mediana edad que duerma en el aco-
modo, l'ofia Pobre n. 23, bajos. 
709J 4-16 
S  r 
sopa su obligación. 
4-16 
S E N E C E S I T A 
una cocinera peninsular que 
Animas n. 3. 7085 
UÑAnDOSTURERA DE MODISTA DESEA encontrar una casa particular donde coser: solo 
para la costura. Informarán Luz número 73. 
7091 4-16 
T \ E S E A N COLOCARSE DOS JOVENES PE-
.L/ninsutares, uno de cochero práctico en su oficio 
y el otro de criado de mano: de ambos responden por 
ellos en las casas donde han estado colocados. Im-
pondrán calzada del Monto u. 2, bodega. 
7100 4-16 
Si os^i OLICITA UN HOMBRE PARA TRABA-de un jardín, prefiriendo al que los hoya des-
que tenga familia, á la cual so le dará habitación. 
Informes Neptuno 189. 7103 4-16 
S E SOLICITA 
un criado que sepa sn obligación, en Maloja n. 19. 
7101 4-16 
D E S E A COLOCARSE 
un criado de mano, de color, es muy formal y no 
tiene vicios, tiene persona que lo recomiende en caso 
de que fuese necesario. Neptuno 46, cuarto núm. 20, 
altos, informarán. 7109 4-16 
SE edi SOLICITA UNA MUJER DE MEDIANA ' ad para hacer el servicio de mano de un matri-
monio y que tenga modestas aepiraciones de sueldo. 
Se advierte que si no duerme en la casa y tiene bue-
nas referencias, que no so presente. Tejadillo ¿9. al-
tos. 7139 ' 4-16 
SE SOLICITA 
una criada de mano que sepa sus obligaciones y co-
ser, para Cuba n. 66. 7143 4-16 
S A S T K E R I A 
Se solicita un operario de mesa: calle do Dragones 
número 23. 7088 4-16 
DESEA COLOCARSE UN MATRIMONIO pe-ninsular sin hijos, ella do criada de mano ó ma-
nejadora de niños y él de portero ú otro cualquier 
trabajo, lo mismo para el campo que la población, 
ambes saben cumplir con su obligación y tienen 
fiuion responda por ellos: impondrán San Pedro n. 6, 
fonda La Perla del Muelle. 7137 4-30 
SE S cdai SOLICITA UNA MUJER l>E MEDIANA d para ayudar á la limpieza y que sepa coser 
a'go á máquina: en la misma hay una criandera del 
campo de dos meses quo se acomoda á media leche. 
San Rafael 71. 7128 4-16 
SE SOLICITA 
una cocinera bien sea blanca ó de color, prefiriéndo-
la que soa aola y que no salga por las tardes. Monte 
u. 19, altos. 7146 4-10 
Q E DESEA COLOCAR UN JOVEN PENIN-
jiosular da portero: sabe leer y escribir: informarán 
calle do la Estrella n. 128, esquina á Escobar, á todas 
horas: tiene personas que respondan por su conducta. 
7070 4-15 
C O S T X J H E I ^ A S . 
Buenas oficialas se desean en Neptuno núm. 118. 
C1030, 4-15 
S E SOLICITA 
una buena criada de mano blanca ó de color. Santa 
Clara n. 19, altos, entre Inquisidor y Oficios. 
7044 4-15 
S E SOLICITA 
una er ada de mano de mediana edad quo sepa bien 
el oficio y coser á mano y en máquina: que no reciba 
visitas y tenga peisouus que la recomienden. Cuba 
námero 71, alios. 7039 4-15 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó do color, para una corta fami-
lia: que traiga referencias. Sueldo $10. Impondrán 
Empedrado número 33, altos. 
7938 4-15 
UN HOMBRE COMO DE 50 AÑOS DE EDAD desea colocarse de portero ó cualquier otro tra-
bajo doméstico: no tiene inconveniente en ir á cual-
quier pueblo do campo: cuenta con buenos informes, 
luformarán Belascoaín número 17, bodega. 
7011 4-15 
UN MATRIMONIO PENINSULAR, JOVEN y sin familia, so ofrece tanto para la ciudad como 
para el campo: el de portero, educar niños ó escri-
biente, y ella para todo servicio. Luz número 59. 
7035 4-15 
S E SOLICITA 
una criada de mano, blanca, de mediana edad, que 
sepa coser á mano y á máquina: informarán de las 
nueve eu adelante eu Galiano 63 y que tenga refe-
rencias. 7080 4-15 
XJfi'a 
A PERSONA QUE HABLA ALEMAN, 
ancés é inglés desea colacarse como maneja-
doraf tiene buenas referencias. Hotel Roma. 
7074 4-15 
S E S O L I C I T A 
en el Cerro, Domínguez n. 9 A , una buena criada de 
mano de mediana edad, que sepa cumplir con su o 
bligaciÓD. 7079 4-15 
Dl S E A COLOCARSE UN BUEN COCINE-ro y repostero peni"sular, para cualquiera clase 
de establecimiento ó casa particular por grande que 
sen, sabe bien su obligación y tiene quien responda 
por él: Compostela &¿, bodega, esquina á Lamparilla 
7045 4-15 
UÑA SI f riada ! que hable el francés, para servir á corta 
familia. San Isidro 23. 7043 4-15 
S E SOLICITA 
una cocinera p^ra una corta familia. O'Reiilv 93. 
7068 4-15 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano peninsular, que traiga referencia? 
Galiano 63. 7064 4-15 
Q E N h 
O^no s 
NECESITAN OPERARIAS DE MODISTA 
aben que no se presenten. luformarán Pa-
saje número 7, entre Zulueta y Prado. 
7049 4-15 
UNA SEÑORA PENINSULAR LLEGADA en. el último correo desea colocarse de criandera X 
lecho entera, con buena y abundante, de cuatro me-
seí-; tiene las mejores personas que acreditan su hon-
radez: informarán Puerta Cerrada n. 1, altos. En la 
misma desea colocarse un muchacho inteligente y 
trabajador para criado de mano para caballeros solos 
ó una corta fam:lia, sueldo dos centenes y ropa lim-
pia, sino que no se presenten: tiene pe sonas que res-
pondan de su conducta. 7t)62 4-15 
S E SOLICITA 
una nuinojadora de mediana edad, calle de los Ba-
ños «úmero 12, Vedado. 7051 4-15 
ESEAN COLOCARSE UÑA PENINSULAR 
y una morenita de manejadoras ó de criadas de 




Se necesita una cocinera blanca para tres personas 
es condición que duerma en el acomodo. 
7053 8-15 
S E S O L I C I T A N 
una cocinera y una criada de mano para el Vedado. 
Concordia 91. y ca la misma se alquila el piso bajo. 
7 32 4 15 
LESEA C O L O C A R S E U N A M A N E J A D O R A 
'para uu niño solo ó para acompañar á una seño-
sabe cumplir con su obligación y está acostum-
brada á andar con niños: tiene quien la garantice: 
mpondrán S^n Isidro 65. 7o76 4-15 
D E (JUIADOS.—CON BUENAS RECOMEN-daciones proporcionamos á los señores quo pidan excelentes cocineros, entendidos criados de manos, 
criados y manejadoras y toda clase de sirvientas. A l -
varez y Rodríguez. Aguacate 54. 7046 4-15 
NA GENERAL COCINERA VIZCAINA 
d( sea colocarse en casa de comercio ó particular, 
aunque haya mucha familia, es persona de moralidad 
y sabe cumplir con su deber. Compostela n. 100. 
7048 4-15 
D E S E A COLOCARSE 
i señora para cocinera para una corta familia, á 
uso del país, sin repostería, ó bien para limpiar ha-
bitaciones: no duerme en el acomodo. Aguila 70, in-
fo¡ marán. 7034 4-15 
ESEA COLOCARSE UN COCINERO PE-
nlnsular, que Uova muchos años en esta, para 
casa particular, fondos, establecimientos y vapores, 
también para el campo, cocina á la española y crio-
lla. Informarán Plaza de Vapor por Aguila, tienda 
de ropas, n. 69. 7042 4-15 
CRIANDERA. 
Desea colocarse una señora peninsular de criandera 
á leche entera, la que tiene buena y aáundante: tiene 
quien responda por ella. Informarán Villegas, entre 
Obispo y O'Reilly, en la barbería, á todas horas. 
6á28 8-10 
VEDADO. Se desea tomar en alquiler una casa en la Linea, calle 9? ó sus inmediaciones, que 
contenga todas las comodidades para una corta fami-
lia sin niños. Los avisos se pasarán calle de San Ig-
nacio número 54, altos. 6658 8-7 
SE SOLICITAN 
novecientos pesos oro, hipotecámlose una casa eu Ma-
rianao. cuyo precio cubre •obrartísiinamente dicha 
cantidad. De 7 á 8 de la mañana y de las 6 de la tarde 
en adelante, Cienfucgoa 52. 7145 4-16 
UN MATRIMONIO SIN HIJOS, DESEA 11A-Uar dos habitaciones en casa de familia de luora-
lidad, prefiriéndolas bajas. Se cruzan referencias 
Botica de Uelén, ( ompostcla y Luz. 
7095 4-16 
T ? 1 JOVEN DE COLOR DESEA COL carse de criada de mano: e-» muy asea'aysabe cumplir con su obligación, con la condición que no 
hace mandados. Informuráu Refugio n. 29, de siete y 
media te la mañana cu adelanle. 
7102 4-16 
S E S O L I C I T A 
una persona inteligente en el ramo de préstamos y 
pueoa disponer de un pequeño capital. El dueño del 
lepósíto do tabacos del café de Tacón infomarán, 
6449 15-2 
PAGANDOLOS BIEN. 
Callo de l a Salud n . 23, l i b r e r í a . 
C1009 10-11 
SE SOLICITA 
•una buena lavandera y planchadora: se piden infor-
rMoios número 19, altos. 
7140 4-16 
S E SOLICITA 
una criada de mano para la limpieza de cuatro cuar-
to*, y que sepa coser á máquina v á mano: sueldo $17 
yUta. gffD8fllRa« 133. 7183 4-16 
" V I I s T O 
D E C E R E B B J N A C O M P U E S T O . 
PREPARADO POR ULRÍCI, QUIMICO, 
A B A S E D E C E R E B R I N A Y ACIDO FOSFO-GLICERICO, 
sustancias fosfóricas naturales estraidas do la masa cerebral y médula espinal de vaca, que poseen poder alimenticio completo 
sobre el cerebro y sistema nervioso humano, á los cuales devuelve la, parte fosforada que se pierde lentamente por las enfer-
medades, comunicando energía y vitalidad al organismo, regenerando visiblemente al enfermo en pocos días y completando 
la nutrición cuando es tardía ó lenta, KOLA, COCA. JUGO DE CARNE PEPTONIZADO, ALBUMINATO DÉ HIERRO Y 
MANGANESO Y DAMIANA. 
S E V E N D E 
muy barato un coche de dos ruedas sin fuelle, propio 
para pasear dos personas' San Ignacio 37. 
6523 15-4 
DE MUEBLES. 
A R A Ñ A S 7 L A M P A R A S 
SELECTO SURTIDO. 
4 9 , A g u i a r 4 9 . 
C959 1 Ja 
S E V E N D E 
un piano chico propio para aprender; se da barato; 
un juego de Safa Luis X V y un escaparate; en la 
misma se vende un chivo maestro con su carretón. 
Misión 122. 7211 4-18 
Es el VIGORIZANTE más poderoso. El RECONSTITUYENTE más rápido y el TONICO VITALIZADOR más enérgico 
del cuerpo humano y del sistema nervioso. 
Este vino es un verdadero CORDIAL. Su sabor es agradable. Puede tomarse con toda confianza. Siempre hace 
bien. Su efecto fortificante es inmediato. 
O T T Í K / - A - la DEBILIDAD y POSTRACION NERVIOSA producida por insomnio, excesos de trabajos intelectuales 
y sufrimientos morales. 
( T T l F ^ i A la SOÑOLENCIA, deseos constantes de dormir, pereza y sueño involuntario. Desvanecimiento, fatiffa fí-
' w sica y mental ' 
C ^ Í T T T ? ! A la ANEMIA, clorosis, jaquecas y neuralgias rebeldes. Ataques de nervios. Menstruación difícil y dolo-
rosa. Flores blancas. Palpitación del corazón. 
Q T T T P . A _ la DEBILIDAD GENERAL, extenuación, decaimiento, parálisis, temblor y ñojedad de las piernas. En-
flaquecimiento progresivo. Falta de apetito por atonía ó debilidad del estómago. Dispepsia y dia-
rreas crónicas. 
la ESPERMATORREA, pérdidas seminales y de sangre. Tristeza, depresión física y mental. Pérdida de 
memoria. Incapacidad para estudios y negocios. Vahídos, desmayos, 
la DEBILIDAD SEXUAL ó impotencia, por abusos de la juventud. Vejez prematura. Debilidad de la 
médula espinal y convalecencias descuidadas. 
La Estrella de Oro. 
COMPOSTELA 46.—Vendemos los grandes jue-
gos do sala de caoba á $40; do palisandro francés á 
100; de Viena á. 85; juegos do cuarto y de comedor 
á200; un reloj que costó $300 por 60; una estatua de 
Colón, relojes y prendas de oro y brillantes al peso. 
7118 D4-16—A4-16 
C T J I R / J L 
O T J K / - A -
El uso de este remedio regenera la sangre, de ahí la rápida mejoría que produce, bastando tomar un solo frasco para 
sentir alivio y alentar al paciente á continuar usando el VINO CORDIAL hasta obtener la curación completa. 
P R E C I O : 90 centavos plata el frasco. 
So vende por Sarrá, Lobé, Johnson, Castells, Revira y Botica San Carlos, San Miguel 103 Habana. 
C 946 alt 
1,000 DE (MFIGACION, 
íl quien entregue en la fundición de Lambden (cal-
zada de San Lázaro) en el término de tres días, una 
caja de bomba de bronce, con sus pertenencias, que 
ha desaparecido del patio de la estación de Villanue-
va entre los dias 10 y 13 del comente. 7174 4-17 
AVISO IMPORTANTE. 
El dia 9 del corriente se ha extraviado un perro 
Pock. que entiende por "John": adrirtiéndose q ue 
tenemos todas las señas particulares y es muy cono-
cido: se gratiiieará generosamente á la persona qne 
lo entregue ó de razón cierta de su paradero en 
Estrella 145, porque do lo contrario se le conaiderará 
como rcspousablo. 7130 4-16 
Un paqnete de diplomas 
se ha extraviado desde Riela 64 á la plaza del Vapor; 
gratificará al que lo devuelva en Kiela 64. 
7059 4-15 
Se alquila ó traspasa la casa calle de Cuba número 88; propia pava depósito, almacén ó cualquier 
otros negocios: tiene alto para vivir una familia bas-
tante regular: por BU informe dirigirse á Gregorio 
Cueto-Amistad 136. altos. 7200 4-18 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Manrique número 230, de alto y bajo, 
con agua de Vento: informarán en la contigua, Figu-
ras n. 19. 7̂ 02 15-18 
Aguila número 185 
Se alquilan unos hermosos altos con salón y saleta 
de mármol y todas las buenas comodidades para una 
familia de gusto. 7226 4-18 
Sitio céntrico 
Virtudes 2 A, esquina á Zuluuta, se alquila un ele-
gante piso alto on cuatro y media onzas mensuales, 
con portería. 7205 6-18 
Se alquilan los hermosos, espaciosos y muy frescos altos de la casa calle de los Oíicios n. 7, así como 
cuatro habitaciones con su buena azote t propia para 
una lavandera sin bijos, le darán á lavar la ropa de 
la familia; hay también habitaciones propias para bu-
fetes. Cuba 28. 7208 4-18 
00, BERNAZA, 60 
Habitaciones altas y bajas, con muebles y sin ellos 
á familia de moralidad. 7220 4-18 
Se alquila la casa de dus ventanas á la calle. Ange-les 15, entre Estrella y Maloja, con sala, comedor, 
cuatro cuartos &. y pluma de agua: la llave en la 
casa del frente n. 18: informarán Obispo 111, esquina 
á Villegas, altos. 7214 4-18 
PE ADO 89 
Casa cu familia; espléndidas habitaciones lujosa-
mente amuebladas, con vista á la calle asistencia es-
merada, precios módicos; se cambian referencias. 
7213 - 4-18 
VEDADO, frese Se alquila en la calle 3 número 37, la ca y ventilada casa con seis habits.cioues, pa-
tio y traspatio, jardín, hermosas vistas al mar y una 
cuadja <le los baños; informarán en la mismn. 
7212 4-18 
En uu punto céntrico y esquina se alpuila una hermosa sala y cuarto seguido, juntos ó separados con muebles ó sin ello , es casa de familia y decente: 
informarán Trocadero número 57. 
7193 4-18 
En punto muy céntrico y casa de toda confianza se alquila una habitación alta á caballeros ó matri-
monio sin niños: para el dia 24 quedará desalquilado 
un salón muy grande que admite división y quedan 
des piezas muy bu-nas, ventanas á todos los costados 
y a?otea independiente: no se admiten niños ni ani-
males. Empedrado 42. 7187 4-17 
O ' R E I L L Y 13 
Se alquilan espaciosas y frescas habitaciones altas 
propia para bufete, escritorio ó matrimonio sin niños 
7164 4-17 
S e a l q u i l a 
la casa Campanario 63, entre Neptuno y Concordia 
de nlto, con comodidades para regular familia, agua 
de Vento eu el alto y piso bajo, pozo de manantial, 
baños, inodoro, despensa, lavadero, cocina espaciosa, 
sumidero, suelos de mármol y mosáico; la llave en 
la oirnicen'a del frente n. 72: informan en Bemaza 
n. 36, de 11 á 3 los días de trabajo. 
7169 5-17 
Vedado, tro la Se alquila una casita en la calle 13, cn-y 4. compuesta de sala, comedor y tres 
cuartos, más su cocina, con terreno al frente para 
jardín: al lado informarán. Su precio $30 oro men-
suales. Su dueño Neptuno 189. 7175 4-17 
Se alquilan dos gr mdes habitaciones altas y muy frescas, amuebladas ó sin amueblar, á personas 
que no tengan niños y que puedan dar referencias, 
Darín razón en Neptuno 173, tienda de ropas "La 
Razón." En la misma se vende una hermosa casa-
quinta en el Tulipán ó se trata por una casa eu la 
ciudad 7176 4-17 
TNu casa de familia respetable se alquilan hermosas 
lihabitaciones altas á la brisa con balcón á la calle 
y baños, á pcr.<onae decentes v con referencia''. Zu-
lueta n. 3, frente al Parque Central y Propaganda 
Literaria. 7170 4-17 
L E A L T A D 6 8. 
Se alquila en casa de familia de moralidad un her-
moso cuarto bajo á señora sola. Se dan y toman refe-
7173 4-17 
Playa de Marianao.—Se alpuila para la temporada una de las mejores casas situada Real número 51, el mejor punto y frente á los baños, con todas las co-
modidades para una largx familia. Impondrán en la 
misma ó en Puentes Grandes, San Antonio número 8. 
7099 4-16 
NEPTUNO N. 19 
se a'quilan habitaciones con asistencia ó sin ella, en-
trada independiente, con vista á la calle, entre In-
dustria y Consulado; á dos cuadras del Parque Cen-
tral. 7108 4-16 
E N E L CARMELO. 
Se alquila por año ó temporada una bonita casa 
muy fresca, sobre la loma: calle 11 n. 89, eiitre 18 y 
20, al paradero mismo^ 7086 8-16 
Hi.bana n. 3, se alquila, de alto y bajo, cuatro her-mosos cuartos, agua, etc., en $32 en oro, y peó-xima á desocuparse la casa de construcción moderna, 
con buenos pisos y todas las comodidades. San Ra-
fael 71, en $70 en oro: en esta última informarán. 
7129 4-16 
E S T R E L L A 77 
Se alquilan tres hermosas habitaciones altas, á una 
cuadra de Reina, á señoras solas ó matrimonio sin 
niños; se dan y toman referencias. 
7089 ' 4-16 
Muralla 88. Se alquilan dos hermosas y frescas habitaciones altas con agua, á hombre» solos ó un matrimonio con poca familia: en la misma darán 
razón á todas horas de 7 de la mañana á 5 de la tarde 
7093 4-16 
Se alquila la casa calzada del Cerro número 823, de zaguán, tres ventanas, con pisos de mármol el 
portal, sola y saleta, 13 habitaciones entre bajas y al-
tas con caballeriza y demás comodidades: en el 582 
está la llave: impondrán Industria 70, de 10 á 12 y de 
2 á 6. 7098 8-16 
HABANA IOS 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas á precios módicos, con asistencia ó sin ella. 
7126 4-16 
S E A L Q U I L A N 
muy baratos los bonitos y frescos altos Crespo 13 A, 
pueden verse de 12 á 5 de la tarde. 
7119 4-16 
Se alquila en dos onzas oro y fiador, la casa calle do Alejandro Ramírez número 8, con sala, saleta 
aposento, 6 cuartos corridos, comedor, patio, traspa-
tio, cocina, etc., con llaves de agua. A l lado está la 
llave e informarán. 7077 4-15 
G-aliano número 129 
Se alquilan dos habitaciones altas con balcón á la 
calle: muy frescas, á hombres solos: es casa de orden 
y moralidad. 7031 4-15 
PERRO. 
lin la tarde del 14 desapareció de la casa Riela nú-
mero 63, esquina á Compostela, uno bull-dog, color 
pardo, pecho blanco y orejas recortadas: la persona 
que lo ¿utregue será gratificada. 
7096 6-16 
Se alquila una casa quiita en el Carmelo con todas las comodidades, jardín, toda clase de frutas, pa-
lios para crias, toda bien cercada y frente á la linea 
del Urbano. Dan razón calle de San Ignacio n. 78, 
alto, esquina á Muralla. 7050 15-15 
4-4 
DE 
I D O I E & ^ D I I J X J L A . 
DE 
U l r i c i , q u í m i c o . 
Este preparado conteniendo TODOS lo» pnn-
1 cipiosCURATIVOS déla Doradilla al estado de 
CONCENTRACIÓN, constituye el MEJOR remedio 
conocido para curar las enfermedades del H I -
I GADO. 
El ELIXIR DB DORADILLA DE ULRICI por 
I su acción especial, actúa sobre el Hígado EN-
FERJIO de tal manera, que excita su secreción, 
cuando está torpe ó lánguido, resolviendo eu él 
los endurecimientos crónicos y haciendo desa-
parecer la CONGESTIÓN del mismo, en unión de 
la ICTERICIA cuando existe; de ahí el que mejo-
re la secreción BILIAR y concluya por devolver 
al paciente la salud perdida. 
El éxito es seguro en la HEPATITIS (infla-
mación del hígado) CONGESTION. INFAR-
ITOS, ICTERICIA, VOMITOS BILIOSOS, 
DIARREA BILIOSA y siempre que se padez-
1 ca de ataque de BILIS. 
El uso continuado y metódico de este podero-
so remedio asegura la curación de las enferme-
| da des mencionadas. 
Precio 65 centavos plata el frasco. 
Depósito: Farmacia SAN CARLOS, San M i -
| guel 103, Habana. 
Venta: Sarrá, Lobé, Johnson. 
C945 alt 4-4 
Extracto Mflo fle Brea D i a M a 
De U L R I C I , Químico. 
Con patente de inrenctón de los Estados 
Unidos é Inglaterra. 
Es el UNICO producto de esta clase que e-
xiste y en el que en MENOR volumen encierra 
TODOS los principios curativos balsámicoa de 
la BREA DE PINO, purificada por la D I A L I -
SIS de los principios impuros y dañinos quo 
contiene la brea erada, de ahí la razonable pre-
ferencia que ha merecido del CUERPO ME-
DICO, no tan solo por su científica prepara-
ción, sino por los brillantes resultados obtenidos 
con el uso de tan precioso remedio. 
Un frasco de Brea Dialisada equivale á sois 
de cualquiera de los otros preparados de brea 
por la cantidad de princiqios medicinales que 
tiene. 
El Extracto Finido de Brea Dialisada 
DE U L R I C I , 
cura toda clase do catarros de los PULMO-
NES. BRONQUIOS, GARGANTA, VIAS 
URINARIAS ó INTESTINOS. ARENILLA, 
CATARRO de la VEGIGA, FULJOS CRO-
NICOS, BLENORRAGIA, GRIPPE, TOS 
aguda ó crónica, esto es en cuanto á su acción 
balsámica. 
Respecto á sus propiedades antisépticas, cura 
toda clase de afección herpétlca de la piel, á la 
cual contribuye la saludable acción depurativa 
que ejerce sobro la sangre y los humores. 
Precio en la Habana: 65 CENTAVOS PLA-
TA EL FRASCO. 
De venta en las Droguerías de Sarrá, Lobé, 
Johnson, Castells y en su depósito: Botica de 
SAN CARLOS, San Miguel 103, Habana. 
04, O ' R E I L L Y , 104. HABANA. 
Con motivo de las nuevas tarifas de contribución 
realizamos todas las existencias del giro de PLATA 
MENESES ó sea de metal blanco a precios mucho 
menos del costo para dedicarnos al giro de cerería. 
FIJARSE MUCHO EN LOS PRECIOS. 
Juegos do café que valen $70, 40, los tenemos has-
ta de $19 las 3 piezas. 
Videl de metal blanco ricamente plateado, solda-
duras de plata lina, triple baño de plata, garantizados 
or 20 años, propio para una persona de gusto, $34, 
vale 80. 
Servicio de las mismas condiciones y clase, ambas 
piezas hacen un buen regalo de novia. $34, vale 70. 
Centros de mesa con platos de cristal fino y otros 
con platos de metal, desde 20 á $95: todos ellos va-
len el doble. 
Candelabros de 4 luces $45, valen 95: tenemos o-
tros superiores en 40. 
Gran surtido de porta-bouquets finos, propios para 
tocador, de 6, 9 y $10 par. 
Espejo de tocador, luna veneciana, sirve para via-
e, $25: vale 50. 
Salvillas para dulces y frutas con platos de metal y 
otras con platos de cristal fino, á 6.50, 8, 10 y $15 
una. 
Preciosa colección de tarjeteros y prenderos desde 
á $14: todos cuestan más en fábrica. 
Convoyes para mesa, de 2, 3, 4, 5 y 6 pomos ele-
gantes, desde 5 á $18: valen todos el doble. 
Jarros para agua, licoreras, mantequilleras, azuca-
reras y palilleros de mesa, á precios do quemazón: 
todas las piezas ricamente plateadas y de formas ca-
prichosas. 
Saleros y soperas ovaladas y redondas, desde 5 á 
$20: con seguridad valen el doble. 
Servilleteros, tinteros, escribanías con alegorías 
propias para regalos de médicos y abogados, desde 
10 hasta $30: valen mucho más. 
Neveras, timbres, tirabuzones, tapones para bote-
llas do metal blanco, escupideras, cafeteras de 20 
formas distintas con mango de madera, candeleros 
de tocador, copas gran premio de juego de pelota ó 
carreras de caballos, cajitas de rapé, fosforeras, etc., 
multitud de objetos todos á precios fabulosamente 
baratos, lo que se desea es realizar. 
1 0 4 , O R S I L L Y , 1 0 4 
C 1035 4-16 
inodoros mingitorios, lavabos y "bañadoras de 
todas clases. 
E l mejor surtido de la Isla de Cuba. 
5 
AMISTAD 75, T E L E F O N O 1,252. 
Es el que vende estos efectos más baratos. Vista hace fe. 
Confróntense el artículo y precios. 
P I D A N S E D I B U J O S . 
A . P . 
NOTA. 
Los inodoros que coloca esta casa los garantiza por nn a ñ o . 
C 882 alt 4-11 
Para escritorio 
Se alquilan los espaciosos y magníficos altos de la 
casa calle de los Oficios n. 40: en la misma informa-
rán. 7033 8-15 
S E V E N D E 
el acreditado taller de Modis a, Neptuno n. 29, 
encontrarse enferma su dueña. 
715:̂  4-17 
por 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones alta y baja, muy frescas, con mue-
bles y asistencia, si la desean, se dá Uavín: precios 
módicos. Sol 7:?. 800,̂  4-15 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de Maloja n. 1, propios para depósito ó car-
pintería, y cuartos altos con balcón á la calle, pro-
pios para hombres solos. Eu la misma impondrán. 
7055 4-15 
E N CO JIMAR. 
Se alquila una hermosa casa para la temporada. 
Informarán en Amargdra 31. 7060 4-15 
VEDADO. 
Se alquila, bien por año ó temporada, la fresca y 
cómoda casa situada en la calle P esquina á 5?, n. 10, 
con grandes liabitacionesj cuarto de baño y jardín: al 
lado está la llave. De su precio y condiciones infor-
marán eu Amargura 76 y en la misma se alquilan los 
bajos para escritorir) ó matrimonio. 7003 8-14 
Escobar 166 
Se alquilan á matrimonio sin bijos ó personas solas 
decentes, tres bermosos cuartos altos, juntos ó sepa-
rados inmediato á Keina. 6917 8-13 
Para recuperar la salud, en Marianao 
Se alquilan dos hermosas casas situadas en el pun-
to más alto, seco y fresco de dicho pueblo, calle de 
Santo Domingo n. 42 y calzada Real 48, cerca de la 
iglesia del Quemado. Dicbas casas tienen sala, portal, 
comedor, seis cuartos, hermoso patio y buen pozo. 
Darán razón de ellas en la calzada Real n. 116, en el 
Quemado ó en la Habana Galiano 103. 
0895 8-11 
Se alquila la casa calle de la Industria u. 37, entre Colón y Refugio, compuesta de sala, zaguán, cua-
tro cuartos bajos y dos altos, cuarto de baño, agua de 
Vento, toda de azotea y dos ventanas á la calle. De 
su precio y condiciones informarán en Concordia 98 
6*83 8-11 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Vedado, Linea nám. 43, capaz para 
dos familia», y con todas las comodidades apetecibles. 
6879 8-11 
BUEN NEGOCIO —Por no poderla asistir dueño por motivos de salud, se vende barata una 
buena botica, muy acreditada, situada eu el poblado 
de Hato Nuevo y con tres años de regencia, en la 
cantidad de $2,000 oro. Informan en la calle de A -
guiar 110, y en Hato Nuevo. 7167 10-17 
UNA FORTUNA.—Por tener que ausentarse su dueño para Europa, se traspasa un estableci-
miento con un millón de mercancías, que promete 
grandes utilidades. También se vendo una maquinita 
de hacer sell; s de goma con todos sus accesorios. I n -
formarán 07 E, calle Obispo. 7172 4-17 
AVISO. SE VENDE UN TREN DE LAVADO muy acreditado, en buen punto y barato por en-
contrarse enfermo el dueño y no lo puede atender: 
impondrán en Amistad n 89, zapatería; también se 
vende uu perro bueno, mallorquín. 
7104 4-16 
C A F E Y C A N T I C A . 
Se vende uno mny acreditado y de pocos gastos, 
situado en una gran esquina; se da barato por no po-
der atenderlo su dueño. Informarán San Lázaro 2t)9, 
carnicería. 7121 8-16 
Q E VENDE UNA BOTICA EN EL PUEBLO 
O d t l Cotorro, término Municipal de Santa María 
del Rosario, única en la calzada desde Toyo hasta 
San José de las Lajas. Informarán San Benigno 20, 
Jesús del Monte. 7105 4-16 
EN $3500 EN LA CALLE DE SUAREZ UNA casa alegre y espaciosa, gana $34 oro; tiene sala, 
saleta, tres cuartos, agua y libre da gravamen: infor-
marán Maloja 164, de 8 á 11. No se admiten corredo 
res. 7083 4-15 
^jrredor uua buena casa de esquina, situada á unas 
cuatro cuadras de la Plaza del Vapor y en buena ca-
lle. Es de construcción moderna y se da eu propor-
ción é informararán en la sombrerería La Primavera 
Galiano y Draaones. 7081 4-15 
Se alquila una bermosa casa acabada de reedificar, , de alto con todas lp.s comodidades para una fami-
lia, suelo de mármol, gran cochera, abundante agua, 
jardines y árboles frótale', situada en Guanabacoa, 
Candelaria 58, la llave en la bodega de la esquina é 
informalán San Rafael 15—Habana. €806 10-9 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados alto.! de la casa calle de 
Aguiar ns. 130 y 132, esquina á Muralla: en los bajos 
de la misma informarán. 6513 15-4 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y fresca casa Consulado núm. 62, de tres 
ventanas, zaguán, cinco cuartos, baño y jardín: la 
llavo on el n. 41, é informan San Nicolás número 15. 
6694 15-7 
S E A L Q U I L A 
la casa San Lázaro número 138.!InfoTmarán Corrales 
esquina á Economía, altos. 7084 4-15 
VEDADO 
Se alquila la casa calle 9 miniero 76, propia para 
una larga familia. Informarán San Ignacio 78. La 
llave enfrento, en la Sociedad del Vedado. 
7075 4-15 
Se alquila la casa calle del Tulipán n. 21, frente á la estación del mismo nombre, con sala, comedor, 
ocho cuartos bajos, dos altos, cuatTO para criadon 
tres inodoros, acabada de pintar y el lugar más fresco 
del Tulioán: en la misma informarán, 
7066 M 5 
En el Vedado se alquila ó se vende la casa calle 5* número 65, entre las calles A y B, punto céntrico 
es de construcción moderna, reúne todas las comodi-
dades y es capaz para una muy regular familia: al 
lado de la misma impondrán. 
6831 8-10 
A DOCE LEGUAS DE LA HABANA DOS potreros juntos 9 separados, hacen 55 caballerías 
á cuatro leguas de la Habana por calzada; un sitio 
tres caballería; vendemos varias cns;is desde 4000 
hasta 80000 pesos cada una, un café $ 1500; 2 casas en 
Guanabacoa, calle de Candelaria en 2300, se rebajan 
1300$ de una capellanía; para préstamos tenemos 
$100,000 con garantía hipotecaria: en Aguacate 54 
informan Alvarez y Rodríguez. 
7047 4-15 
VENDEMOS Y COMPRAMOS BARATO; DE todo tenemos y de todo necesitamos, para poder 
complacer gustos, caprichos y deberes que cumplir; 
casas de distintos precios, bodegas, fondas, cafés, ca-
sas de huéspedes, boticas, agencias de mudadas, tre-
nes de lavado, fincaa rústicas sembradas de cañas, 
coches y caballos. Agencia de Negocios. Aguacate 
número 58. Telefono 590. Martínez y Hno. 
7219 4-18 
S E V E N D E 
por retirarse su dueño un café, fonda y bodega propio 
para hacer dinero por poco capital en punto muy 
concurrido. Darán razón Industria 130. 
7201 4-18 
ATENCION. 
Por tener quo ausentarse su dueño se vende un ca-
fé y billar muy acreditado y uno de los mejores pun-
tos de esta ciudad. Obrapía 30, R. Miranda. 
7185 3d-17 la-17 
CAFES, FONDAS Y BODEGAS —UN CAFE lunch, confitería, etc. etc. en $11,500; un idem 
sin competencia en 4000; uno idem con billar y no 
paga alquiler en S500; una fonda on 3000, buena mar-
chantería y sin competencia; una bodega en el Cerro 
en 1500. M. Valifia, Teniente-Rey 100, entre Zulue-
ta y Prado. 7183 4-17 
A VOLUNTAD DE SUS DUEÑOS 
se vende on la ciudad de la Coruña, capital de la re-
gión gallega, una magnifica casa señalada con el nú-
mero 65 de la calle Real. 
Tiene 8 metros de frente por 31 metros de fondo. 
El edificio es de sólida construcción y está situado 
on la vía principal de la Co nfia con vistas al hermoso 
parquo de Méade»; Núñez y á la bahía y se compone 
de bajo, entresuelo, tres pfijos, dividido el tercero en 
dos y dos espaciosas guardillas. 
La persona que desee comprarla, puede dirigirse 
á sus dueños, que habitan en la referida propiedad, 
7127 alt. ]2-Jnl6 
Q E DESEA VENDER UNA hSTANCIA SI 
jotuada á media legua de Jesús del Monte por la 
calzada del Calabazar en Arroyo Apolo, compuesta 
de dos caballerías y cordeles de tierra de labor, cru 
zadas por un arroyo fértil, con muchos frutales en 
buena producción, gran parte cercada de alambre de 
púas y piña, con buena, capaz, cómoda y elegante 
casa de vivienda de mampostería, tejas y azoteas, 
con portales do arquería, otras de madera para ser 
vidumbre, cocina, caballeriza, corrales, gallinero, 
etc. Des pozos, tanques y otras pertenencias: infor-
marán Muralla 105, almacén de víveres, de 10 á 4 del 
dia, 713S 4-17 
BARBEROS. 
Vendo una casa del ramo por estar enfermo y no 
aoderla &tende: un hombre solo puede sacar sus $50 
ii>res de sueldo por estar reducbio A gastos: pues el 
que vende paga dos casas. Informarán Oficios 21. 
7037 4-15 
SI N INTERVENCION DE CORREDOR SE vende una bodega por no poderla atender su due 
ño, es de poco capital: véase que a c i s o convenga 
pues le corre al dueño urgencia. Animas 54 darán ra-
zón. 7067 6-14 
BE M I M E S . 
EN LA CALLE DE LA CONCORDIA NUME ro 92 se vende un caballo americano, color dora-
do, y un cupé de medio uso. Se dan en proporción 
por no necesitarlos su dueño. 
7149 8-17 
S E V E N D E 
un caballo dorado, maestro de tiro y monra, de siete 
años, en la calle A, número 5, Vedado. 
7161 4-17 
S E V E N D E N 
todos los muebles de una casa. Pueden verse de 12 á 
5 en Crespo 13 A. 7120 4-16 
LIQUIDAMOS 
uegos de Luis XV de 28 á 50$. Camas de lanza y de 
carroza de 6 á 20$. Escaparates, lavabos, tocadores, 
bufetes, todo á como quieran. Se liquida Junto ó se-
parado. El Combate. Compostela 57. 7110 4̂ 16 
SE VENDEN VARIOS MUEBLES Y UNA buena colección de cuadros: también se venden 
algunos muebles de escritorio, todo en la calle de los 
Oficios n. 40. 7072 10-15 
M U E B L E S 
Por ausentarse una familia se venden preciosos 
muebles. Animas 84. 7078 4-15 
E N 15 ONZAS 
pagándolas con $17 cada mes se vende un magnífico 
piano do media cola de Pleyel, con excelentes voces 
casi nuevo. Galiano 106. 7067 4-15 
ATENCION QUE CONVIENE. POR TENER que ausentarse para la Península se venden muy 
en proporción un escaparate, una cama de hierro, 
una cómoda y una carpeta. Para su ajuste y demás 
Ancha del Norte 269, tres de coches. 
7058 4-15 
S E V E N D E N 
unos muebles de familia particular que va á España 
Zanja número 71. 4-15 
e c o m e s l e s y b e b l s 
. A J L P U B L I C O . 
En la calle del Obispo 102 se abrió el café B ÜEN 
TONO, donde las señoras y caballeros encontrarán 
frutas frescas, helados y licores finos que saborear. 
Hay departamento para señoras donde serán atendi-
das por los dueños de la casa. Esperamos que el pú-
blico nos dispense su protección. En la misma se al-
quilan los altos muy frescos. 
7162 4-17 
UNGÜET0 M A M N V I L L 0 S 0 
cicatrizante anti-sifilítico de Xiz . 
Cura toda clase de llagas y úlceras, por antiguas 
que sean, escrófulas, quemaduras chancros, berrugas, 
bubas, sarna, tiña, almorranas, exoor aciones, ras-
guños y toda clase de erupciones en la piel. De ven-
ta en todas las boticas y droguerías. Depósito gene-
ral en la botica hispano-americana del Ldo. Ensebio 
Velasco é Iñiguez, Neptuno 233, esquina á Soledad. 
Habana. 
Véase el prospecto que acompaña á cada bote. 
6546 26-4 
A L O S Q U E S U F R E N . 
Es una simpleza decir que la antipirina daña al co-
razón y debilita el organismo. Haciendo nn buen uso 
de tan precioso medicamento, se combaten los dolores 
sin perjuicio do ninguna clase. 
Hace cuatro años que el Dr. González empezó á 
anunciar la 
SOLUCION DE A N T I P I R I N A 
prepara por él y cuando apenas eran conocidas en 
Cuba las virtudes de tan precioso medicamento. El 
constante anuncio ha popularizado el remedio á tal 
extremo, que la generalidad sabe que con la antipiri-
na se curan las neuralgias, principalmente las de ca^ 
beza. 
A pesar de cuantos preparados se han anunciado 
MUCHO DESPUES, la 
SOLUCION DE A N T I P I R I N A 
del Dr. G-onzález 
sigue mereciendo la preferencia del público por varias 
razones, PORQUE los medicamentos en forma líqui-
da ó sea en SOLUCION, se absorben más pronto y 
curan con más rapidez que en forma de polvo 6 pildo-
ra; PORQUE el gusto agradable de la 
SOLUCION DE A N T I P I R I N A 
del Dr. G-onzález 
no permite que haya vómitos ni fatiga del estómago; 
PORQUE contiene una artipirina perfectamente 
pura y con una cantidad proporcionada para lograr 
un alivio inmediato. 
De todos los síntomas que presentan las enferme-
dades, el DOLOR es el más molesto, porque agota 
las fuerzas y destruye las naturalezas más vicorosas. 
Encías jaquecas, tan frecuentes en Cuba, en Tas neu-
ralgias en la cara, en los dolores de muela y dientes, 
en los de costado y de ijar, en la ciática, en los reu-
matismos, la 
SOLUCION DE A N T I P I R I N A 
del Dr. González 
da los resultados más sorprendentes. 
A cada frasco de la 
SOLUCION DE ANTIPIRINA 
del Dr. González 
acompaña un vasito pora medir las cucharadas. Se 
Otto D . Droop. 
Maquinaria para ingenios, carrilera, alumbrado 
eléctrico. Teniente-Rey mimero 4. 
C 966 78-6Jn 
H U I 
S E V E N D E N 
matas de cafe grandes, mazorcas de cacao id., plá-
tanos, hijos de plátanos, johnse de Jamaica, cocos 
para sembrar de Baracoa: calle de Inquisidor n. 23. 
6816 10-9 
i m e í o s B i l r a i M 
N O 
M A S 
O p r e s i ó n , Catarro , por los 
Han obtenido las mas altas recompensa. 
Depósitos en todas las Farmacias» 
— LAIT *?(Ti;l>!IÉLIftlE — t j * 
L A L E C H E A N T E F E L I G A 
pura O mezclada 00a agua, cliaipa 
PECAS. LENTEJAS, TEZ ASOLEADA 
SALPULLIDOS, TEZ BARROSA 
<0 ARRUGAS PRECOCES 
kf EFLORESCENCIAS 
Ví3bíf> ROJECES 
BI-DIG ESTIVO DE 
DIGESTIONES DIFICILES 
MALES DEL ESTOMAGO 
PERDIDA DEL APETITO, 
DE LAS FUERZAS, eto 
PARIS, 6, Avenue Victoria, 6, PARIS 
Y EN TOOAS LAS FARMACIAS 
prepara y vende en la 
B o t i c a de " I 
Aguiar 106.-
aan J o s é , " 
HABANA 
y en todas las droguerías y boticas acreditadas. 
C 922 alt la-30 12d-31 
BE l i i i M . 
SE VENDE UNA MÁQUINA DE MOLER caña, cuatro centrífugas con su máquina y acceso-
rios, rails de vía estrecha y una locomotora pequeña. 
Informarán en el escritorio de D. Perfecto Lacoste, 
Teniente-Rey número 4, segundo piso. 
7196 8-18 
POSITIVA. 
104, O ' R E I L L Y 104. 
Con motivo de las nuevas tarifas oontrihuc'ón 
realizamos todas las existencias del giro Metal blan-
co, á precios mucho menos del costo, pava dedicarnos 
a1 giro de Cerería. Aprovechen la ocasión para com-
prar barato. 
F I J A R S E MUCHO eu los P R E C I O S . 
CAFÉS, FONDAS y H O T E L E S . 
PRECIOS DE REALIZACION. 
Azucareras de varias formas, ricamente plateadas, 
de $3, 3-50, -1, 4-50, 5 y 6, valen todas el doble. 
Chincoteleros, desde $8. 9 y 10, valen mucho más. 
Cafeteras plateadas, de $7, 8 y 10 una. 
Jarritos de metal blnnco plateado, para una taza de 
café, á $5: valen 10. 
Soperas de 2, 4 y 6 raciones, redondas y ovaladas, 
propias para restaurant, clase superior, que valen tres 
veces más, desde $7 á 20: las hay de seis precios dis-
tintos. 
Una vasera que caben 50 vasos grandes, toda metal 
blanco, vale $75: se da en 40. 
Un grifo ó llave de agua para mostrador, pieza de 
mucho gusto, propia para un café elegante, $32: 
vale 60. 
Fuentes ovaladas de metal blanco puro sin baño de 
plata, para pescado al gratín y otros fritos; se puede 
meter al horno y ponerlas á la meso; tres tamaños; no 
las tiene ningún restaurant, á $5, 7 y 9: valen 20, 23 
y 25: cada una de estas piezas es una ganga. 
Cucharones de sopa de metal blanco superior sin 
baño de platu, que valen $3-50, se dan á dos. 
Cucharitas largas de refresco, ordinarias, que va-
len $2, á 75 centavos docena. 
Bandejas de metal blanco, superiores, grandes, de 
40, 42, 44. 48y 50ceatímetros, á $4, 4-50, 5, 5-50 y 
6: valen el triple. 
Ateletes para asados. Porta-listas. Cafeteras con 
mango de madera. Teteras. Coladeros, etc., etc. 
Esto realizacién durará pocos días. 
104, O ' R E I L L Y 104. 
C 1036 ' 4-16 
EN 325 PESOS SE VENDE UN MOTOR BAX-ter de 8 caballos de fuerza. Darán razón en el ta-
ller de maquinaria Obrapía esqmna á Cuba. En el 
mismo so venden motores de gas y vapor nuevos 6 de 
poco uso y pailas de vapor de todas dimensiones. Te-
léfono 868. 7082 4-15 
Hacendados é Industriales. 
Calderas para generar vapor, de todas clases. Bom-
bas de vacío y rechazo, bombas para alimentar cal-
deras de Davidaon, máquinas de vapor horizontales 
y verticales, herramientas y toda clase de maquinaria. 
Pedir precios á Amat y C?, Comerciantes é importa-
dores de maquinaria y efectos de agricultura. Te-
niente Uey 21. Apartado 346. Teléfono 245. Habana. 
C 927 alt -2Jn 
G - A N G r A 
Por no necesitarlo su dueño se vende un pianino 
Boisselot, una pajarera nueva y varias parejas de ca-
narios con sus crias ó echadas. Campanario esquina 
á San Miguel, barbería. 7057 4-15 
S E V E N D E 
un pianino de fabricante francés, en muy buen es-
tado. Concordia 74. 7052 8-15 
Se dá en alquiler 
un pianino de uso. luformarán, botica. Dragones 
Manrique, C 1018 8-14 
S E V E N D E 
un piano muy barato v en buen estado. Galiano 24. 
6912 " 6-13 
$ 10 
10 
Camas de madera, con bastidor de alambre. 
Docena de sillas amarillas grecianas 
Id ,, ,, color nogal 10 
Sillones mimbre, con muelles fijos, el par 15 
Par silones mimbre sencillos 8 
Sillas de Reina Ana, docena finas 20 
Id. id id de 2? 14 
Sofáes de mimbre 12 
Sillas de nogal, finas, y otra infinidad de clases 
á precio de ganga. 
Sillones amarillos, par, á 
Dos máquinas elétricas para médicos, del fa-
bricante Gaiffé, de París, con 48 püas 
5 i 
S E V E N D E 
una magnífica burra criandera. Informarán Quinta 
n. 44, Vedado, y Oficios n. 29, Habana, 
7113 5-16 
GANGA. 
Se vende un hermoso y maestro chivo con su ara-
fiita y arreos, todo nuevo. Santos Suárez 53. Jesús 
del Monte. 7142 4-16 
GANGA. 
Se vende una pareja de muías maestras de tiro, un 
oarro muy fuerte, juntos ó separados: informarán 
Campanario esquiné á Neptuno, bodega La Aurora. 
6979 10-14 
GANGA. 
Por no necesitarla su dueño, se vende una hermosr 
pareja de caballos americanos. Habana n. 198 infor-
marán. 6858 8-10 
UN FAETON DE CUATRO ASIENTOS, fuerte y ligero; un dog-cart, francés de medio uso y va-
rios coupés, entre e los uno casi nuevo. So venden ó 
cambian por otros carruajes. Salud 17. 
7216 5-18 
S E V E N D E 
muy barata una elegante duquesa, toda nueva, 
de verse á todas horas en San Rafael 137. 
7189 5-18 
Pue-
S E V E N D E 
un tílburi en muy buen estado y un caballo de tres 
años con sus arreos y también una chiva criandera 
con dos chivitos, en'la calle de la Rosa n. 14, frente 
al paradero del Tulipán, Cerro. 
7207 4-18 
S E V E N D E N 
ó cambian por otros coches, un elegante via-a-vis, 2 
fuelles; un faetón de 4 asientos para paseo, y un íke-
lón de 4 asientos propio para el campo, águila n. 8'. 
6894 8 11 
S E V E N D E 
un carro de cuatro ruedas (muelle de patente) 
caballo v arreos. Calzada del Monte 3Í7. 
6?88 10-9 
90 
Idem americana, con 24 pilas 25 
Un armoniuu soberbio 200 
Un piano Pleyel, de medio uso 187 
Pianos Pleyel, nuevos de fábrica 400 
IdenJBoiselot filis de Marsella 300 
Idem Gareau 320 
Alhajas de brillantes, relojes de todas cla-
ses á mitad de precio. 
L A A N T I G U A A M E R I C A , 
NEPTUNO 39 T" 41 
De Andrés Barallobre y C" 
Un teodolito para Ingeniero $ 34 
6881 alt 8-11 
ANOS DE EXITO 
Fies 
LA HARIHA LACTEAOA MESTLé 
ESTÁ RKCUBat^^..^^-T-C-CV •L.'OC 
M é d i c o s de t o d o s l o s P a í s e s 
EN VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERIAS 
VERDADEROS GRANOSDSSALÜDDELDI*FRANCK 
Qum^w Estreñimiento, Jaqueca, Malestar, Pesaüei 
$ gástrica, Congestiones, curados, d preoemaos, 
L TRANCKj/Sfr ( R ó t u l o a d j u n t o en 4> co lo res ) 










D i a r r e a 
crónica 
T O I T O - t O I G H E I í S T I V O coa Q'C/IIíA, COCA y la PEPSIt íA 
JSmpleeuio &n los Hospitales. — DSed&llaa de Oro y Diplomas de Honor 
P A B I S — C O L L I N y C", r . de Maubeuge, 4 9 , y eo l u Farmacias 
I N J E C T I O N C A D E T 
— 7, S o t i l e v a r d JJ>&nain, 7 — J P A U I S 
Depósitos en las principales Farmacias de las Américas. 
S e c r e t o d© J u v e n t u d S e c r e t o de J u v e n t u d 
A G U A L A F E R R 1 É R E J H H H H i A C E I T E LAFERRIERE 
Para el Tocador. Para ios Cabellos. 
P O L V O L A F E R R I É R E ^ S H B f t V E S E N C I A S D I V E R S A S 
Para el Rostro. lili'ftB|̂ ¡piB'>> Pura el Pañuelo. 
PRODUCTOS HiGtEWgCOS para conservar /a Be//eza efe; Rostro y úel Cuerpo. 
Dípísi tos sn la H a h a n a : JOSE y en las grinclpalM Períam«rlas y Pelnipierlag de lalSli de CTBA, 
Este establecimiento de joyería j muebles, desea 
realizar parte de la gran existencia de objetos que 
tiene, pues se ve obligado á ello por carecer ya de lo-
cal para contener la mucha existencia: así es que el 
que quiera hacerse de prendas baratas que nos haga 
una visita tan solo sea por mera curiosidad y se con-
vencerá de lo que decimos. 
En muebles, los hay de todas clases, precios sin 
competencia posible, prueba al canto: 
Escaparates de 20, 25, 30, 35 y 40. Estos son escapa-
rates de caoba. Camas de hierro de persona, medias 
cameras y cameras de 10,15, 20, 25, 30, 35 y 40: estos 
precios son con bastidores nuevos. Juegos de sala de 
40,|55, 65 y 74. Estos son de Luis XV; lavabos, peina-
dores, vestidores, lavabos de depósito, además se ven-
den á cualquier precio las sillas y sillones nuevos, y 
de uso hay gran partida. Tengan presente este anun-
cio, pues no es de esos que se ponen por atraer el pú-
blico, esto es positivo y que interesa á todos. 
OB1UPIA 53, 
ESQUINA A COMPOSTELA. 
7123 alt. 4-16 
VENDEMOS JUEGOS DE SALA, DE COME-dor y de cuarto de todas clases y precios; sillas y 
Billones de meple, de roble, de nogal, de caoba y de 
palisandro, camas de lanza, peinadores, lavabos, ca-
nastilleros, carpetas y una vidriera de metal blanco 
Compostela 46. 6S24 15-9 
Almacén de pianos de T. J . Curtís. 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A k SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gavoau, etc., que 
?e venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
ciiubian, alquilan y componen de todas clases. Tele-
fono 1457. 6596 26-6Jn 
V I D R I E E A S METALICAS 
Depósito José Cañizo. 
Almacén de Lo?a, San Ignacio número 37. 
26-JJn 
Ent rraedades 
y Debilidad del Pocho, 
CURACION RAPIDA. CIERTA GON LAS 
e le T ^ O U E S ^ ^ ^ - ^ S S ^ E & i E S r r 
Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , A L Q U I T R Á N te N O R U E G A y BÁLSAMO cié TOLÜ 
Este prodnelo, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de laaVias respi 
ratonas, es tá recomendado por los Médicos mas célebres como el único eñeáz. 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortifica, 
le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por ¡a 
neche, triunfan de los casos mas reboldes 
Exíjase qua cada Irasco l l a t í el Sello da la Onion de los Fabricantes, i fia de evitar las Faisiíicaeiones 
o p r i n c i p a l : E . T R 0 U E T T E , 15, roe des laHneablss- íadnsí r ie ls , PAHIS 
IDersosi-toa en . t o d a s l a s r^r i rLci r^a- lea F a . r . m ac is t s . 
IOS 
S S i x c c e s o n ? e l e l o e C a x m . e l i ' t a s 
14:, C a l l e de V A t h a y o ? Í 4 : — 
CON 
Apoplejía 
I - ® - Í 
c o n f i a r latos Desmayos 
Indigestiones 
Cólera 
M a r e o IRANSFEREE DB LAS 
Fiebre amarilla, etc. f a{8 in ranan?5 
e x i g i r l a F i r m a d 1s frasco 
Exijasa la oLiqueta blanca y 
negra que deban levar pegada los 
irascos de todos tamaños. 
DEPOSITOS EN TODAS LAS PÁ 
DICL Universo 
Impt" del «Diario de la Mailaa/7 líicla 89, 
